
E L DILUVIO 
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

i ü s L X V I — Mam. 291 a Barcelona — Domingo, 9 de d ic iembre de 1923 • i O c é n t i m o s 

Redacción. Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLANCHS. 8 bf* • Teléf. A-630. . Anoncfoi y Suscrijííones: PLAZA REAL, | 

Í0JCS1FCIOI- Iucuma, ptu. I t i on- faen, piu. rBO maniré,-Portaíil. imir iu i ruiptui, f tu . FH Ulcitln. OtsU ptlsu, ptu. 19 triBU». 

D E P O S I T O V V E N T A » 

Reumatismo l o s t ^ t a m i e n t o j 

Acido úrico 
B r o n q u i t i s 

Enfermedades 
de la Sangre 

DESAPARECEN RADICAL
MENTE ante la acción de 

M I L L A R E S D E D E M O S T R A C I O N E S A 
DISPOSICION D E L O S I N T E R E S A D O S (entre Arco Triunfo y Estación del Norte^ 

U R O M I L 
C U R A C I O N I D E A L D E L 

I a r t r i t i s m I 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

^A^'DO^ÚR'ir0,?"1'1" * •"«"•rtfttaí. «dt t ta ío» por d « m m 

fot. UR O M l L ^ L l l „ . . . ren'H«8. e lc - i ln rtpírar. recurrid al pote-

¿ S ^ l ^ l l i l i j ^ de lot compuesta ,nti»ritM. 

<^ll'U* VlÜkS.amt, 71 - Cnrtm d. «pcciíico» y tafncU^ 

G R M M O F O H 

lo mejor del mundo. Vendo por 
100 pesetas y regalo 10 piezas y 

una caja de agujas. 

No comprar s in ve r lo y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

a 6 ' 5 0 ptas. 
ORA'i STOCK A BUGOIR 

Reparación económica de FONOGRAFOS 
DISCOS USADOS se cambian por nuem 



domingo, 9 úe diciembre de 1923 

S u s c r i p c i d n p ú b l i c a de 1 0 0 , 0 0 0 o b l i g a c i o n e s 
V a l e n c i a n a s N o r t e , 5 y m e d i o p o r 100 a n u a l 

* La Gompafiía da los C 
do sus líneas y servicios, h 
pesetas nominales «ada un 
en loa tí tulos, en un perío 
Un el 10 de diciembre de 1 
10 de septiembre y 10 de d 

La emisión se baila ga 
Tarragona, Carcagente a O 
las otras líneas y dem&s b 

amlnos de Hierro del Norte de Españ 
a emitido 300,000 Obligaciones Vale 
a, amortizables por sorteos semestra 
do de veintiséis años que comenzará 
949 con cupones trimestrales pagad 
iciembro, venciendo el primero el 10 
ranticada por hipoteca especial sobr 
andía, Gandía a Denla y Ját iva a Al 
lenes de la Gompafiía. 

a, con el fin de atender a la mejora 
nclanas Norte, 6 1/2 por 100, de 500 
Ies, con arreglo al cuadro estampado 
a regir el 10 de Junio de 1424 y dará 

eros en 10 de marzo, 10 de junio, 
de marzo de 1924. 

e las lineas de Almansa a Valencia y 
oofi 7, en general, la subsidiaria de 

De las 800,000 Obligaciones indicadas se ponen en circulación 100,000 t í tulos, con valer nominal 
de 80.000,000 de pesetas, que ban sido tomados en firme por el Banco Urquijo, Banco de Bilbao, 
Banco de Viioaya, Banco Español de Grédito, Banco Hispano Colonial y Sociedad Anónima Arnús-Oari 
y serán ofrecidos al públieo en Madrid, Bilbao y Barcelona en los eatableoimientos citados y sus so-
«orsales y filiales 

E L D I A 1 1 D E L P R E S E N T I S M E S D E D I C I E M B R E 

Be ent regarán en el acto del completo pago de la suscr ipción los t í tulos definitivos, que serán 
admitidos a la cotización oficial y a la pignoración en el Banco de España , lo mismo que los demás 
valores de la Gompafiía. 

El precio de suscr ipción será de 

98 por 100 o » : P e s e t a s i ñ por M 
Los pagos se efec tuarán: 
Pesetas 50 al hacer los pedidos. 
Pesetas 425 el 18 del presente mes de diciembre, contra entrega de los t í tulos definitivos, 
No habrá prorrateos. L a suscripción se ce r r a r á tan pronto como queda cubierta. 

a / . 

E N B A R C E L O N A : 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 

da! 

BANCO HISPANO COLONIAL - SOCIEDAD ANONIMA ARNUS QARI - BANCO URQUIJO OATáLAfl 
y SUCURSALES DEL BANCO DE BILBAO V DEL BANCO D E VIZCAYA. 
EN MADRID: Banoo Urquijo, Banco Español do Crédito y Sucursales del Bono0 de Bilbao y 

Banco de Vlzoaya. 
EN BILBAO: Banoo do Bilbao, Banco de Vizcaya y Banoo Urqui jo Vaaoonsado. 
T además en todas las plasas en que existan sucursales j fl l íales de estos Bancos. 
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******** S E L E C C I O H E S C A P I T O L I O 

M l f - * L a p e l í c u l a d e l a t e m p o r a d a I 

| L > a ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e R E X I I M G R A i V l , e l p r i m e r d i r e c t o r d e l a 
M E T R O , s e e s t r e n a r á e l p r & x l r n o M A R T E S , d f a I I . e n e l a r i s t o c r á t i c o 

S A L U N K I T R S A A L 
T i t ú l a s e e s t a s o b e r b i a s u p e r - p r o d u c c i ó n 

E l p e s c a d o r d e p e r l a s 
s i e n d o s u p r o t a g o n i s t a e l « a s » f a v o r i t o d e l p ú b l i c o 

E l d í a d e l e s t r e n o 
se o b s e q u i a r á a l 
p ú b l i c o e o n l a 
p a r t i t o p a d e u n a 
e a n e i ó n e s c r i t a 
p a p a d i e h a p e l i -
:: ü :: c a l a :: : : : : 

R a m ó n N a u a r r o 
a c o m p a ñ a d o d e l a i n c o m p a r a b l e 

« e s t r e l l a » r e c o n o c i d a c o m o l a 
a r t i s t a m ú s h e r m o s a a S i n a 

A l i c e T e r r y 
*********$********************************** 

C O N S U L T A 

N o s o n l e g í t i m o s l o s t u r r o n e s d e J i j o n a d e l a f á b r i c a d e 

M . O INí E K R B S q u e n o l l e v e n l a m a r c a d e 

f á b r i c a A C O L # M S N A . : - ; D e v e n t a p o r e l 

m i s m o f a b r i c a n t e : A v i ñ ó , 1 8 , y P a s a j e d e 

i V l a d 0 2 C 9 1 , t r a s t i e n d a d e J u n c o s a . 

A n d s ú m l c o M a r 
tí.—El único que la cura sin 
baflo Véndere en toda» l u 
farmacias, y en la calle PAR* 
LAMENTO, núm. 17. 

M A L E S S E C B B T O S ^ t S S T S a t S S ^ 
iraumieaios moderaos sin dolor. — Rambla, Llano Boquerla, número 6, 
•ñire calln Hosoitol t San Pablo. Da » a l 2 y d e 3 a 8 . Festivos, de « a l í . 

de enfermedades de ta piel y de los 
órganos genitales. Tallera, £9, entio. 
Do 11 a 1 y da 0 a 7. 

D r . B A L L E S f E R 
Medico oculista.—Muntoner. 98; de 10 a* I , 
Clínica, calle de Sana. 143: de 5 « 7: Sans. 

Reparación de toda clase de Calzado Út SBSia J Goma 
p.^ amm m i ^ Transformamos los de forma antigua y moderna. 
" u s invisibles en los rotos de la piel. N u e v a d e S a n F r a n c i s c o . 2 3 . 

T ^ T T C S f r % i l 'TT1, i '1 Inspector del serve! de dements de la Mancomunl-
An t» ¿r W £ i ak tat Avariosls antiga. Preocupacions Neurastenia. 

'M, Melancolía- Trastorna genésics, mentáis o nerviosos. — Aragó, 20%. De 3 a 5. 

D h J V L Q R A 

5 í ^ 2 . C A H X J I . X . A t 

VIAS URINARIAS y RAYOS X. Curación radical 
de la BLENORRAGIA CRONICA. Piara de la Uni
versidad, I principal.—De 3 a 5 y d e 7 a 9 

i/las urlnar-ias v Hernias Ue 11 a i 
ds 4 a 8 • media. —10. Unión. 1(k 

y H T A D ^ D E L O Q Ü E V A L E f ^ Z ^ i f ^ t ^ í 
VIAS URINARIAS :: SIFILIS 
18, Conde del Asalto. 1 * 

1 2 M E S E S P L A Z O 

J O S E P U J O L Y P U J O L 
YERBARA. 9 Teléfono 51S5 - A 

L H CflMfl M E T A L 
a l a l cance de todas l a s fortunas 
Dnlta su el mando aas Uens montado el oegocli 

en dicha forma 

Vi s í t e l a hoy Mo espere m a ñ a n a 
1 2 M E S E S P L A Z O 

F á b r i c a de pantallas de seda, ar

mazones y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCAROOS 

B O T E R S . I T 
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l o s t w i b s de m m n e. e . 
A . " V I £ i O 

Por via de ensayo y con el fin de dar facilidades a los viajeros que utilizan los coches 
de la parte alta San Gervasio (Josepets-Bunanova), desde el lunes próximo día 10 del 
corriente y duiante las horas de mayor afluencia de viajeros, o sea de las 12'45 a 13'30 y 
de I8'00 a 20'00, se establecerá un servicio especial de coches iirectos entre Plaza Calaluna-
Bonanova c o n t r a y e c t o m í n i m o d e I t ' l a i e a Catalttña-
% l o s e p e t s . — Barcelona, 6 de Diciembre de 1923. . 

LA DIRECCIÓN. 

C A M I S E R Í A 

l ti—. 

¿ Q u é e s l a tíloíerapia? 
La Bioterapia es el sistema terapéu

tico más moderno, cientíllco y eflcai 
que se conoce para curar las enferme
dades crónicas, y su descubrimiento 
ba causado una verdadera revolución 
terapéut ica. 

La Biolerapia cura nin drogas ni 
medicamentos, y en muchas enferme
dades crónicas obra milagros. 

La Biolerapia cura el 90 % de los 
enfermos crónicos, y son a miles los 
enfermos curados. 

La Biolerapia está principalmente 
indicada en las enfermedades de la 

f iel, de la sangre, de la nutr ic ión 
Diabetes, Raquitismos, reumatismo) 

y en las nerviosas (Bpilepsia, locura, 
impotencia, parál is is». 

I n s t i t u t o d e B l o t e r a p l a 
Director: Doctor MAS. Dnrán y Bas, 14 

¡MU DE MMEMi DE M U 
olines e Instrnnientos de todas clases especia- C0M1DA ECONOMICA Y CASERA 
p. concertistas, jazz-Band, desde 150 ptas. 1 CAFE SUPERIOR- El que lo prueba es diente 

esa.de Moníserrat-CondeAsalto.Si-Tei.ias^A1 C A S A I V O V A . 19 

j C A M I S E R I A 

I F . í i l t S l i l 
I 2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

| Saelers novedad 20 pu 
| Trajes franela OSO 10 
| Chalecos novedad..: 18 • 
I Bufandas seda 7 * 

O r a n d e s N o v e d a d e s 
e n C O R B A T A S . 

Calcetines lana 1'50 pts. 
Bufandas > 3 

mmi m u m 
J A I M E I ? i ! 

Orim;!'l<'IPMU.'iUWWtM!:l>:i:tl idllci il'il I I I I m a l 

V e n é r e o - Sifílis] 
C l í n i c a D e r m o * U r o l ó i t l c a i 

Sonda San Pablo, 7. entresuelo, l* I 
Gousnlta especial cara obreros. UNA PBqI 
Do doce a dos y de siete a nueie de Uikíi| 

M H T R O P O ü l T A N B B R 

Thé y Elixir Monte 
Laxante y desinfectante. Cura tifus, pt!-
monlaa, gástlgas y demás cntermedaife. 
Evita los restreñiralentos. — De v^tt 
en Farmacias, Centros Espsdícokj 
P O N I E N T E , 3 8 , GASA MOITt 

L a s r u i n a s a i 
DE VENTA EN «8T« AOWIKÍSTMCIOI 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 4.* de rropIp'lK'l y alion.'n tarde», n 1«enmtni. - Unica repreaantaelón <le la pandloí» ópor» en cuatro acto* BOCiIS OODOUNOFF-" "j 
Wnrtns, Iiuiclóu 10.* do proiiledady abouo: aost l . - . ttOOOUNOPK. Míorcoloi! LA BOHRMr:, por los célebre» artííUa ioí"»' 4 
Contato. N!i:o Plccnínira. - DEBCT -Ib Ir. «opraao iljer» Vetla GIovacoDl, y tomando parta los r.plaadldoe artista» Kedondo y Torre» le LaB»- i 
Kn breve: í i l iJüSO de la ópera KOVAKTCHItíA. * i 

T E A T R O T I V 0 L I 
R E V I S T A D E R E V I S T A S 

Empresa: F r a n c i s c o D e l g a d o . ; 

Us j i l lB ü I n i i t n ! n m ímiMn: VELASCO \ 
j h a r i o v i r o m s.. • •» — —Director arUstico: 

Hoy. domingo, tanto ala» enatro 
y noche a las dl^t. Cllima» fnn-

ciocua en úla fe»llvo.-
8elecrI6n de las procioaa» rerUtas: Arco t r i a y I.n •imrfi da 
uaa e«cíua» y numern» nouros, originale* da loa mismos autora», 
precioso atrezt-.o. — Uai'aua, Inues. Desi>*dlcta cíe i , , ContoaAla. 
de Ira f tevlntn: Ros t í Rortrl i jo, mnritt C a b a l l é . « ú f e n l a a a l l n ü o y C l a r a da Milán . — mi 

• 13 R r v i r « r A S y ACTO formado por lacongecncncUt c>5mleo-lir:ca. — Aloa olea da Vd . o a l n i d o ele la P*«f vré»!»- i CoapMia . « a n c o y Apara , por las enatro citada» tiplea y toda la Compañía. — Se despacha en contadnria. — Este Teatro eati dotaoo ur 4 

.„ «acorado, rlgnínmo i 
en honor de las coitro "P"".^!?* 4 . - P rogr^ .« lec to B-VIJT J 

X acción central. 3 t ************* 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , 
t* Boy, domingo, tardo, a las cuatro, masniGco cartel. — 1.' 
¿ Inmenso éxito de M A R I O Vj¿X 
¿ t-L, a .4RO DE L<A ^ABASSADA 

i J i u M u n * 1 1 * " " 1 " * * * ) 
Teléfono IMS • A. - fompafll* de roderll y K»n^n'SpS¡s5IlW. i 
liKKGES y 8ANTPEB£. — Primera actriz XSUNaON tAâ 1(J¿ í 

>OA UN PI8 y el gran éxito M * RIOVISTE». ~ ^ ^ o ! " \ . le>ondtt da amor y de Ttleaa eu cinco epUodio^ de E. Llneilea. - Jíafiana, Inne* tarde, a Ua emou, ^ ^ DA. - Noche y toda» Ua noches: El exltaio .viARIONfe.'TEs. 
I * * * * * * * * * * 

http://esa.de


E i r p t L u y i ó Domingo, 0 da dioiambra da 1928 PAO. V 

l • X ' E - A . T I I E O - A . T - A . I L - H . O M E S A . 

i ^ ¿ ^ ^ n ^ ' a ^ ^ c g 8 ! ^ L ' i n f a n t q u e n o s a p s o n n o m • ^ « U t : 
| ^ X ^ A ^ r r ^ X E l m i l i ó d e l a o r f a n e t a ^ S i X l 8 A X ^ P ^ ^ f l o ™ M ; n r a ^ 
5 ortansto.—Botaqoat. alpMMMa.—DIJoiu. terda: Bis pas tora l» o l'a<lv«nltn«nt da l'lnfant üoaúa. 

I A . 1 7 I R JES C - A . T - A . H O M E A 
SAb«do, U 7 domingo, 19 diciembre 1W3, DOS CHICAS REPRE8ESTAC10NE8 EN ESPAÑAd» 

laterpretando loe respectlvoe papelee de «Vldoeq» 7 «U&non La Blonde>, 1m do» célebre» «vedottee» clnemetosráflca* rresoesju 
r b n b n a v a r r b y e l í v i i r e v a u t i e r 

con el eonenreo de otro* notables artlataa de loe mejores teatros de París, Se despicha en contaduría 

T E A T R O T I V O L I 
Empresa 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

• J i r a A r t í s t i c a d e I n t e r c a m b i o H i s p a n o - A m e r i c a n o 
G r a n c o m p a ñ í a cómico- l ír ica e spaño la AJS&.A.ID'EIO " V I V E S 

D E B U T : M I E R C O L E S 1 2 D I C I E M B R E 
* | " * T " ^ " " ^ | V I ^e â comedia lírica en tres actos de Federico Romero y 
| C . S I I m tZm I > l GuiUermo F . S h a v . mús i ca del maestro A m a d e o V i v e s , 

Í D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A 
T / ^ N • > TV " T ^ k /"—V * • C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
J - J J L J J P C - I — ' W : - : : - : J U A N V I L A : - : , - : 

* " U M ^ ^ a i 0 9 R O S A R I O L E O i M S ' P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
X Hoy, domingo—Tarde, a las cuatro y media.-Noche, a las diez y cuarto. — ORANDIOSO ACONTEOIMIENXO A R T I S T I C O . 
^ 1* aplandidislma zarzuela on tres actos, original de ANTON IO PASO y RICARDO O. O EL, T O R O , mdslca del maestro PABLO LUNA 

I L a m o z a d e C a m i D a n i l l a s 
* EXITO EXTRAORDINARIO. - INTERPRETACION 8CBLIJIE: Rosarlo I.aonl», Kullsa Herrero. Rosarlo Parrar . Paeo % 
* uailsjo, el eminente barítono Ricardo Pus t¿ . /viarlano Oxoras, Car los Rutarl y demás partes do lacompa&ia. — Rica » X 

apropiada presentación. — Hermoso decorado exprofeso de los notables escenógrafos BULBtNA y OIRBAL.. 
4 Ha&ann. lunes, tarde, E l cnprlchllo. E l nido <IsI principal y Trini l a Clavalllna—Noche, 
t U M B l m o z a . d o C a » m . e > a n 1 1 1 a s • dí6wi.m:uW0A ESTRENO del cuento Infantil, en dos actos y tres cuadros, en verso y prosa. 
* 8 Manuel de Gdngora y José Fernindoz delAT" [.Villar, música del Insigne maestro Oranados, E L P R I N C I P E I L U S I O N . 

r****** ********** 
« 
• 
* • 

• 
• 
• 

T e a t r o G o y a 
=ccoo A L T A C O M E D I A ^ « 
Compañia: DÍAZ ARTIGAS - Director. 
:: MANUEL DIAZ D E LA HAZA :: 

L O S 
Hey. domingo, tarda. — A las cuatro y media, — Moda. — La creación de Pepita Díaz da Artigas 

M U Ñ E C O S - W e z ' L A T R A G E D I A D E M A R I C H U , "SS6^ 

& L A T R A G E D I A D E M A R I C H U . protagonista P E P I T A D I A Z 

************* *****W Ẑ̂ W*******'-Jt*Ws*******tÍ*****+****'i 
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I T E A T R O M U E ¥ 0 G r a n c o m p a ñ í a do xarzueia, t 
opereta y roviatas de P £ P E VIÑAS t 

mittiiimnitniiiiiiiiiKiiitiiiunmiutJiDiiüniiti ni:iiiii>i!iB:iiMiiiiiiiniuiuauiuir4i:iiiinii!iiiiiitiii:tiiiiiiiuiiiiiii:iii!GiiEiiiiiiuiiiiiiiui:ii!iiu 
. 1 Cinco setos, cinco. — !.• La preciosa opereta en tres teto « 

* 
• HoTi domingo, 9 de diciembre.—Tarde, a laa tree y m^dia. — COLOSAt, PROGRAMA. -

I L a h o l a n d e s i t a L o s m o s q u e t e r o s d e l R e y 
i r ¿ £ ; a m £ e £ r ^ ^ ^ L a m o n t e r í a , « ¿ ^ ^ J g * * 0 E n S e v i l l a e s t á e l amor, | 
; M i r & W í T . L o s mosqueteros del R e y . K ^ M ^ S ^ ^ a l m a de la j 

c copla . - ! : L a m o n t e r í a , i£ÍT?irKÍ?KRH>-s»En s e v i l l a e s t á e l a m o r . - ^ i f ^ ^ L a írafaRdesi ía | 
Utáreolea, noche, gran acontecimiento. — Fijarse en loe carteles. — Este teatro MUÍ dotado de calefacción central. * 

V I C T O 
1 Oran compañía de aarznela. - Dirección ««cónica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. - Maestros dlrectoros y concertadores CAYO VELA y 4' ! RAFAEL CABAS. — Hoy. domingo, dos estupendas fnnclones. I n marcha Hí» CáAh m .̂ ito I A D A Í i A (l fl TPITPr l l ! Tarde, a las tres y media, cinco maitnlficoa actos. I." A reír: L « m a r C U a UC VZIUIZ. • culminante L A UAU/V \UU ICrfCF é ti a T a l l \ triunfo de autores elntérpret4».-E8plóndlda | a nflAVfl Pcnflfifl • Noche, a las nnere y media, so»erbio canal ÜC laU)f presentación. - 8.'La roTlata de actualidad L.a DUeVa C b p d n a . • J.» La obra del día 

L A D A G A ( L O F E R R E R D E T A L L ) 
1 Exito Indlaontlble del maestro I A N I I P V A P ^ P A Ñ A rerUta de actualidad palpitante.-El lunaj, I A n A í í A - Sa¡lt*: . Morera y de sus intérprete* í' i l U L i T í\ CJi tarde, por vez primera en tarilp laborable Lit\ l/r\\lí\, 
; E L C A M P E O N A T O , E L H U S A R y L A N U E V A E S P A Ñ A . - MST16"e.xtrao^alníri,, 

X E A T R O A P O L r O C A R O L O P A L A C ^ É : ) 
C O M P A Ñ I A O I B B H T 

Hoy, domingo, tarde a las tres y media. — Dos obras, dos. — 
tinco actos, cinco. 1." La nraeioaa revista en dos actos, B l a n c o y N e g r o 

E S G - O 

magnifica presentación. - 2.'' El eslnpeii4o óiito cómico en tres actos, 
Noche, a las dio-/., 15. repra- • 
seutaoión del clamoroso érit» 

E L D I C T A D O R 
triunfo definitivo de loe eminentes artistas LUISA VELA - EMILIO 8ACH-BABBA - MIGUEL ARTELU y del insif-ne maestro RAFAEL MILLAS 
40 coristas de ambos sexos, 40.-80 profesores de orquesta del SINDICATO MUSICAL DE CATALUÑA, 50. — Decorado y vestuario construidos exprfr 

L a t r a g e d i a d e p i e r r o t y B l a n c o y n e g r o -a las cuatro y media. Sección Especial; 
Noche, alas R n V l A m l r f e B por Dolores Bafiols y Miguel ¡¡3*1 
t ^ a l - E L 
O I C T ^ l D 

p i e r r o t y 
b e l l O d O n O t e g O . Mntá l̂'óifdel mayor 

r a í í~* X* A ra» * D por los eminentes artistas LUISA VELA. i- uilJO 8AGI BAEBA, MIGUEL "VTJ | • MJAX̂  M. M W Xfc, ARTELU. Martes, Jueves sábado y domingo, el mayor éxito del año teatral . ~ " , , 
rtltcas LUISA VKf.A. EM1UO 8AGIBARBA y MIGUEL ARTfcUX-
8e despachan en contaduría, para todas estas fnnclones • — 

5 

O l r t 
TELLl. 

por loa eminentes 

**+*' 
| T E A T R O B A R C E L O N A k T B ™ o N A T É 

', Hoy, domlngo.-Tarde, a las cuatro y media.-La chistosa y ovaciona- ra^=a-»-|1tf~k X T •Tt BTIfWt. CREACION de JUAN , da oomedla en tros actos de Enrique Qarel» Alvares y Antonio Paao «-5AJ-»-*-* XXfiS H X fc«i, b o N » > m o n » -
I S ^ a ^ n t e I ' o r cuxé* J ' u a . n . s e c a i x l t O d o l a a ' t o e t D i a . a -

Noche, a las días y cuarto. — La aaUaoi dlnarlamente aplaudida comedia «n tres actos da Muñón Saca y López Ndfiez 

A RKIRBS El hermoso monólogo da Jacinto Benavent escrito expresamente para JUAM BONAF Mañana, lañes, tarde. 

A HBIRSB A RBIRSB A REIRSE _ . . _ i 
P o r q u é J u a n s e q u i t ó d e l a b e b i d a i 

t * * * < l > . U 1 I M J I l l i r M l t t > t « t t l l « | | | l t i | t l i M | t « I I M . | | 

T E A T R O P O L I O R A / H A - C o t n p a ñ i a d e c o m e d i a » 

^ t t ^ ^ ^ o s ^ á ^ í ^ M L a c a s a d e s a l u d . t J & A ' & z ^ 
U comedia an tres actos de f̂ t a r * r l i c l Mañana, lunes, tarda, a laa olnco, matínée populari E l nrdld. - Noche, no mí ^ 
paBrlsada PadroMnfioaSwa „. para dar logar a mooUr «I «pecUonlo -íi-on QulHol úm Rarít,.-D<'6at-

i Hartes, noche, segunda de abono a Martes Blancos: L o s aa iaot«s . -Be despacha en contaduría. 
************ W**W**W***m§*****************9**9*W*t't**** 



EL DILUVIO Domingo, 9 de <Uolembr« da 1928 PAO. T 

T E A T R O C Ó M I C O - Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó 
Hor. dominio. Orande* funcione*, tarta, a las soatro. — Do» obru, do». -

iñeSoodS?; S o r T e r e s a o te a b a d e s a d e l a s U r s u l i n a s 
^ . r f e S . L o " O m u e r e . ? ^ ^ u r . T - \ ^ T ^ « r : n n , 2 a a ^ 

v í c t i m a , ü e s s t t ^ í c r t i M E i N r E s 
Lunes, tarde a las cuatro y mê '.a, Adúltarn y tniBtidItfa 7 ¿L.o • » o no lo « • ? — Datas* con entrada, UNA peseta. — Oeneral, 0*40. — \ 
Eesaladas las demás localidades. — Noche, a la< Doare 7 media. E l a<ua mlla - ro .a y <̂ a vlctlmi <J* s « a cr l tn»n«s . — Martes, día 
U isO^H a las diez. Gran Telada de BOX .O. — Cinco combates SBROIO contra SALVANI. 

• •••••••{•••ÍO 

C o m p a ñ í a F r a n c e s a 
O r a n O u y ñ o l d e P a r í s 

D i r e c t o r : A l b e r t o L e v y 
CtJATRO ITinCAS FONCIOIíES de abono los días 1S, W, tí jr W <lo Diciembre 1929 noche, 

t eepeeUcnloe distintos'; i. - Teatro dol ««paoto y de la risa. - Véanse carteles y Usías da 
Compaftia. - Qneda abWKo el abono eo la oontadnría. 

Empresa S ind ica to M u s i c a l de C a t a l u ñ a . - Ex t r ao rd ina r i a f u n c i ó n para h o y , domingo , dfa 9. 
Tarde, a las 3'SO: E l n i ñ o j u d í o (dos actos) y E l a s o m b r o d e D a m a s c o (dos actos). 
Node. a las 9*45: L a g u a r d i a a m a r i l l a . L a s u e r t e l o c a y L a r u b i a d e l F a r w e s t . 

T e a t r o d o l a , C o m . e c a . l a i 
OonasyiB catalana Claramnnt-AdrU.—Ami. tarda, a tres qnarts de dnc-Nlt, a tres qnarta de den: Primer, represen tadó de la comedia en tres actea 

_ Beftón. t*. comedia U n p í a a l > • : n a a n o l i e . en nn acta : E s l z n e u t > e l 3 é . 

S A L A . E I V i r » O F ? I 3 A i V I 5 í ^ A . - C a r r e r d e l P I , n ú m ^ U 

E S P E C T C L E S P E R A I F A N T S 
Avul, diumenge, a le» quatre de la tarda: La fantástica 1 espatarrant obra en dos actes, de gran espectable, pela tlfelles: 

U N R E I J W Á O I C - El» xlstossos pallasso» T O N I a n d P B P I 

C 1 N £ | V 1 A T 0 G ^ A F 0 S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S C O L I S E O D i.A • O 'ANOBS < 
A T R A C C I O N E S 

Hoy, tarde y noche. - E l é x i t o del día so Barcelona da l a grandiosa compaftia de variedades 

T r o u p e I B É R I C A 
j o p e r s o n a s e n e s c e n a , 3 0 . 
"aCrn" POPÜLABKS T DI C08TÜKBRK. 

L o m á s g r a n d e d e l a s v a r i e t é s . 
SI DESPACHA Süf AOMENTO DKSDI LAS OMCB DS LA MAÑANA. 

G ^ a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m i a 
!f*T, dnla_v o. .. . . . _ . _ . matinal da oaea a ana. Tarda y nocbe. GOLOSALKS PROGRAMAS. - iCINÜO BXITAZ091. - La hermosa eomedl» 

- ^ ig^r P a b l o y V i r g i n i a y ü x l t o p o i c í a o o 
- L A F U G A D i ¿ L A • ^ ^ ^ L a s s a l i n a s d e feíoilia. - 3 

d « n i e 
L a s 

Lor.Ufl nínr^ PtOírams Ajarla. - Noche. la qnlnta lomada da .u al<s <na •» í<r-»i<l «. - >ino-. precioso drama en ooiortw. creación de la eraa 
2?n-r-anJloJi^-r ! 1 '«••"<t-> cS . l .n .or . grandiosa eomedla 

"*<» n«llvW. _ae '«flaáoro Interés, Interpretado por la slmpiüc» 

— CAPITOLIO — -
por la cAlebre artista VIOLASA DANA. - En la sesldn da k^->| a a c* \ t*r»t-% ex J n h l l l á ^ # A laaocboKSTKENuilel»»T«Bdlo»apellonUdeSJ0Ometrtia p a S a j t S r * * S l a l U 1 1 S tT »a_ 

- X N O E B 6 9 A . - Q r a n v í a L a y e t a n a - Teléfono 1371-& 
;̂í»'l6rLfl"e|,,ÍSÍ2̂ ,l:o• P'oiri*^ extraordinario. - Btoeno: e l lur'inionto. sensacional drama ds irran emoción. Intwpretado por la irran artista Lina 

a ola «nd <«>i<f<i<J t.—^ mo", precioso drama en colores, creación da'* 
- - —idramáUcacreaoIdndelabellaartUtaElsleFenrn'on proRrama A|orla. -

' "rtltr*»! ™ ae T1eríadero',lter*^ Interpretado por la slmpiUca Lisa 8aífry.-i.« ciudad M « r a d a . proyeciindose la cnsrta Jornada.-EI 
•o. eran risa. —Maftana, todo estrenos, entre ellos: Plora mlstlaa. Bl oluli da los ^•lll>«a J otras. 

http://Com.eca.lai


.Domingo, » ffo fflclcmbre de 1923 EL DILUVIO 

T i B . A . T I F t O X D £ 3 B T O V 3 E : ü A . 1 3 E 5 S : C i r c o E c u e s t r e • 
> i • • • • • i • • • • i • i • i i • i i i • • i • i «nauiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiijiî uiiiuviiuininiiiiniiiiiiininiiiiiitiiiiiiijiiiiiiiuiiiaiinuaiaiiiiiiiiini ? 
Hoy, domingo, tarde a 1«« cnatro p v i t n rfp l a n i l P V A r o m n a ñ í a - • * " ? f a M - * n , r a c c , o n c s ' ' * n,WTas en Uarcol<'na t rnoche a laa nueve y medU: 1-A,l»J U C I d I l U C V a t U l l i p a i l i a ontreellan: L,n Trouo- Homero, trea nelioríiá» y S 

l s t«rs Alai-tfot, do* aofioritas glmnastaa. — Soaura Asmandl. dos sefioritas equilibristaa. - Ovaciones a í. un caballero. — 

d e l c é l e Á s r e d o m a d o r 
Los chispeantes y aplaudidos clowna ' 

B A T T Y . 

I O 3 V E O F * E S M I J . 
Mafiana, Iones, tarde, a las cuatro j media, matlnée especial a precios económicos, y noche, a las nueve y media, grandiosos programa*. 

NOTA.- Este teatro ostá dotado de calefacción central. Se despacha eu contadnrls. + * 

T e a t r o s X r i u n f o . h a r i n a v \ ^ i n e l l u e v o 
Hoy, domingo. — Colosal extraordinario programa do mairníficaa j e&tupendaj películas. 

V I 1 3 O O Q m £ • # pavo r e a l blanco 
sexto y último episodio du tan colosal serie. ^» estupenda producción por la genial estrella KozinnTt. 

T «Fi i C l U d a i t í L s a j g g " 3 t r a . < 3 . a , cinco cap í tu los de "esta colosal serie, de grandioso éxito. 
C l x a / r l O t t a l l a r í n , por el incomparable Char les C h a p l i n . 
M a ñ a n a , colosal programa, estreno RobÍD 60 IOS IlOSQQeS, p r o y e c c i ó n de los dos episodios en una sola vez. 

c x z n t i b : 
Programa para hoy, domingo. — Grandes sesiones. — Extraordinario y soloeto programa do estrenos. — Sexta jornada de la interesante snper-serls 

L A C I U D A D S A G R A D A 
MARIA DHL. CARMEN CEit los lardlnaa ila Murcia). — Kl talao a livlno, cómica de gran risa. — Charlo! an a la da nata, 
Utlmas proyecciones do este gran éxito do risa por Charles Chaplin. — Noche, aumento da programa y estreno de los episodios W y 2.° do la emocionante aeilí 

Mafiana, nuevos estreno! 
U N F I L I B U S T E R O S O C I A L , 

C I K T E S I B I S P A R K y B O Y A L C I H E 
¡ O h , N i c a n o n a ! ü r n l 0 c6mlc0 Hoy. domingo, gran sesión matinal de once | n ríiirlarl ^Krrfldíl estreno de la sexta a una.— Tarde, Knupendo programa. UlUUau OaglitUd, jomada do la serle. | V » l^lWlUUUnj de risa conilnus. 

F l o r a m í s t i c a ^ r i l ü r l e S 4 1 1 0 ' - A c t u a l i d a d e s G a a m o n t . - ^ i o ^ f T m t i i t P a s a j e r o s i n billete, 
por la celebrada artista OSSI OSWALUA. — Mañana, lunes, Excepcional programa.de estrenos. 

e s t u d i o c l R E R A ^ C i n e i l s M o d a - « ñ í n i f ^ ^ S í í ^ v 
1 7 5 

?rYgr?SS1Sf0¿^S!. L a r e f o r m a d e u n m a r i d o . 

«ELECTA 
Programa AJuria, por la 
slinpitlca Dorolliy Glsh. - d i s t r a c c i ó n d e 

m i l l o n a r i o - E l a u t o m ó v i l r o j o - O p e r a i m p r o v i s a d a . u ^ a ^ r X t j ^ M m e * 
p ó l v o r a . das para la sesión única de hoy tarde. —Lunes, ol mismo programa y estreno de ^ \ f -yt f ^ f 

»<••»•>•#•••»»»»••• •!• *•!•—>***i *v-:-^-:--í^-rv-:-vvvvv:.v : V-: -:- : -:-->-:-̂-:--I- :-VVV<-Í-Í̂  
I 3 - A . IJI A . C E S C I UNT E - O R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy, domingo.—Primera sesión, de cuatro menos cuarto a seis. -
guudasesión, désela a ocho. K»¡,. t-i.ii, una p.-.-via. l'tuforc 
pesetas.- Preferencia, una peseta.- COLOSALES PKOGRA! 
novela do renombre universal T na mietafine Ha Dov^ío _ Gran risa on la 
del Insigne EUGENIO SliE, AAJa n i l b l C r i U a U C r d r i a • película cómica 
niosa comedia Í- LOR D E MIE VS. - De once a una de la mafiana se venden en taiinllla butacas numeradas para la segunda sesión. 

P a m p l i n a s t r a m o y i s t a - S f i K * 
• 

4* ̂  "•"í* v *•* 'fr v '."•*%• •"W wi'vS'vvv ••"•"••4'v̂ '3"I,*¡' v vv d 'i*'*"̂  4* í* •I' 
P A T H E - C I N E M A 

i 

lOrqoaalina LI»caiio> . 
Hoy, extraordinarias sesiones a las tres y media, seis (numerada), y a las nueve y media, con arreglo al siguiente programa. — A las tres y me » R E V I S T A , ' A T . i NUM. 7 9, actualidades. - 1 ' A n o í rasa i a rt A I SI IB t e a m Y l A S t a d e S * - R O C A T A R P E Y A . película cómica do gran risa. * C S S C U e l p a l S U © *«*=» * " p ü Ei fcí»" ^ ' creación de la genial MARI" PICFORD. - Sesión a la» seis: JUAfwtx ,_estreno de esta preciosa comedí». - Estreno de la soberbia proaueeiuu 

A CW-

C A T E D R A L . D E 
C I N B M A T O O R A F " ^ | 

p r ^ r ^ 1 0 ' 0 R e v i s t a P a t h é , 739 íjS2S¿ O r g u l l o s a b a t i d o s , g>drrdlwSSf¿ecíi1.por B u s c a n d o casa , S , " ^ ^ • S X v S i í " " R e v i s t a P a t h é , 739 VSS¿ O r g u l l o s a b a t i d o s , S S K I S 

E L P M L A C I O D E L A S V E N T A N A S O S C U R A S 

preciosa comedia por la notable y bella actriz americana CLARA ANDRESON. 

http://programa.de


EL DILUVIO domingo, t da diciembre de 1923 PAO. t 

O r a n c i n e d e m o d a . — N o í a b J e s s e x t e t o 
* S A L # O N C A X A L L J W A . o ÍKÊ TSy f ^ i o o s , s 
• M 0 ^ T m S í ^ m ^ d ^ r ^ ^ ^ e ¿ d ^ T e s s o n © 1 . í a c M s d o l a s 
T 7 — v - v c - a f- -r» A S k cre»clúii de MAkT PICi"URU.-8«ii(Jn esvocl.it Uaeol» y tntrto » orhoy eosrt". antrono i* 1» jcraullo»* ¿ T C O X X X i J t J K S Lí"» aneiujiya n»amont . I scAnr X. por el rain crande nalfarín dol mundo RICHARD TALMATOE. 
? hermano do l u eetreHwde la pantalla NORMA y COKSTAXCB. — P i t -noi lnn» ttnoylst t, r iu eontlnaa . - Noolíc watr̂ no J • nniin, Á MMrtoT SIM.0OH. - Mañana, liinse, la p«iIoula nue atraoi-A al CdisluRa todo Darooloaa «il ««flor x, por el atan c.iiiiaj-a.;a de üonglas Falr- i j por oiui j barncka, KlCHAKO TALMAUOE. - Trontoi ...>L.\ mONT . . ^ 

I D I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R " 
J Hoy, damlnso- — Oran sesión matinal de Mea a una. — Tarda y noche enloHalai trosramaa-
í S ^ J ^ S M i : L A e 1 U D» A O S A Q K A O A 

i a magdifico fllm de t.COO matroa I La original prlicula l | Ta»f)aa Anmento de programa eon 11 Nnnhn* 

Ü i J ^ d e l a _ n o v i a | E x i t o p o f i c í a c o | ] P P í b i S ^ ^ ^ I 1 f)Or VÍOI-A DANA Estreno 

Extraordinaria nro-lucclon del repartorlo U. DK UIOUEL. 
Entreno de la pelícu

la de S,iai m itnw 
El P«8!E1I0 8 HETE 

Mañana, lunes, catrono»; «Carmen da &londtke>. 3.100 metro*, y •Atropello por amor», completando el programa lan notables películas «El pa' 
salero sin MI lata», «Exito policiaco» y la sexta Jornada de «La ciudad sagrada». 

********** 
***** i********************************** •J"M-H-!"H 

* A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
npqu*silns> 9 • fl*. — Saldo de reonldn de familias dbc!n<;iiMas. - Hoy, domingo, ¡luuporabla programa, todo noero y variado, eran sosló" 
roi'iual de once a nna. obsequiando a los nlfios con un sorprendente reiralo. durante eatiu horas se despacbarta butacas nnmoradas para las&iió" 
asoadal de las seis de larde.—Primera tuxldn, a las tres v media. — Seu-unda, especial, a las seis, y noche, a las añera 7 inedia.—Exito colosal de 
u r £ S R e i n a p o r e l p u e b l o ™ ^ r p e S U n ' h o m b r e d e f a m a , 

_ .ana, Imios. 
Aa f a m » V dltimo di» de la 

j'intv»a*« F • **Vf_ oMa*j**aao mv̂ auu uo si 
TS^tf™^™™. A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . > : ̂ ^ X T á o S t ^ A t r o p e l l o p o r a m o r , 
t x i t o p e l i g r o s o . U n h o m b r e d e f a m a , Lú¿men«Ínod»eeu B e i n a p o r e l p u e b l o . 
Msnes, estreno del P l noentrinr H d -%->-!ac (oxelosiral, (nper producción («Morro»', asunto rerdmleramentc omorlonante, psema clnematoírifloo p c a v a « W » UC ^iv. . l a a , interprelad» por los omin-'ntes artistas ALICKTEElU y RAMUN NüTAHKÜ. 

******J¡*«i-**'Ci***«***t 
* 

t************-******-!**** 

• i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I f l l O N U C D E r i T P I i x P ñ D R O a i ñ U ^ Y R I A 
i Hoy, docui^u. — Oran seddn matinal de once a ana con ESTRENOS. 
| E l F i l i b u s t e r o S o c i a l , S M f f i V M u M - Z&ufL&^VSáSS?^*"0* ^ * * 
i El sello de l s i l enc io , f a ^ n e S ^ A o u T a r d e : ^ s ^ c S S Pesadillas y supersticioDes, 
| N O C H E , estreno: D O L O R O S A C O M E O L A , por la íamosa artista STASiA NAP1ERK0WSKA 

Mañana, lunes: E l f i l i b u s t e r o s o c i a l . 3.* y 4." episodios. — E l s e l l o d e l s i l e n c i o . — E l l o b o 
• n e g r o , sensacional pradnccldn americana. — O o l o r o s a c o m e d i a . — B u s c a n d o c a s » , gran risa. 

*^'i^***^**^^yí..t.},.t,^i¡.4.^tt***** ^ ^ t t t t ^ i t t ^ ^ t t ^ i t i ^ t ^ M t t t í i i * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ - : - * 

C 3 O 1 L . I S E 3 " C J M — CaUe de Cor t e s . 595 al 590. — T e l é f o n o 3535 A . 
IFI RK «nsloues. Matinal de once a ana. Urda de cuatro a seis y da seis a ocho (esta última especial', y ñocha, a las nuera y coarto. - SELECCIOM 

l • '•v-'nal y tarda de cuatro a seis: «Actualidades Oaomont». - i.st i - r lo man«Sr>. — KAPSSPIO -monDam ior , por Uobhle Dunn. -
Vfv , , , i1 ' ' namvP rtco. por ROÍOÍ* Arbnekle (Fatty).- Especial, renoraclón del programa: - I r a t i n das ntfnn «tule*' T<a pnllcula cómica 
ttrin n }lrJfi? ~^l£a'' comoaís del proirrama Ajarla. - I tannm •»Uo, por Chvlai Ray. el artista do moda. — En la ranclón de la noche, se fluya» 

' K v r i T K i ' t *'",*Vf* «Hco r V l i l - d * lot r a r a * a l i n l i a únloa r>elicala tomada con antorlw.lóu de 88- MM. 
ÍRtuiftaíJír f *r* " fundones matinal, da cuatro a seis y da la soche: Butaca preferencia, USA peneta. - Entrada general. CINCUENTA céntimos.— Eñt50uZ,77r', •faaciÚB espaciali Butaca platea. TRES penet >9. - Butaca primer anfiteatro. tfS¡ pasntas. — Butaca seenndo aufitaatro. IKW poo-laa. — ^ : ifwrxl tTNA peaeta. - NOTA: El iññoTditl hraes, dltlmas proyecciones de la oxclnslra v í a l a da loa -a aa •> It*.-! 

5 5 ^ C i t g T o s 

F ' A U A U M Ú S I C A C A T A L A N A -
ATO! dlumenge. a les S de la tarda 
Obras de Baet l iovan. vioznrt 

_ H a » d l n . ft andaiasolan. Schui iar t , c u m a n n , OirnUrn i al tros par a: 

^ l : ^ 1 - w o r m s b a c h e r , d h a / a b u r g . 
'̂ •«aUtats a taquilla. 

D 4 M C I N G P A L A O E " 4 3 I . O B 

^ w S ? , ™ 5 ^ 0 » . t a P d e X n o c h e , G R A N O su 

Fie*--!! - - 'ftn d » ba i la 
t» • « -•* , T3-a-73__i 

CERCA LA PLAZA DK TETt.'AH 
. Escogidos proirrama* da 

ino<iernos hailahlas. entra 
oa de ayer de grandioso éxito, Interpretados por la BAN DA DANCTXO.—Por la noche «uulnuacldn da la» T VlTXT>4fl TLKCTA 
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P a l a c i o d e C r i s t a l £ 
E S T R E L L A , a . oral . — Teléfono 16S9 A.-SI «onenrrewted s lu relnAu bublMnin, 
M celebr»n todMS Ju noche* en el PALACIO DE CKISTAL MboreAiA el placer da eoutemjT, 
laa 200 majere» más «Tupes j mía uatlua de Eepufla. ¡Mnclia eleerfa por puco diiül 

lOOARTlMTAS IUO CAMA.f^RAS — — a O . í Q U E - i T A J í ^ 

I D E A L S A L O N C o r t e s . 3 8 6 ( f r e n t e a L a s A r e n a s ) . F ^ ^ ^ S S ^ 
» » ^ fc— • ^ baile de gala a btnoficlo del «Montepío del Cliculo de Ultmnarltoa, Comeetíble» T ila\UrJ? Detalle» por .oartele*. ' 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L « r ^ / C Í 
• i i Hoy, domlDKo, tarde y roche, Baile de Sociedad por la banda «Venus Sport», dirigida por el sefior Pooai. 

I r-fe • * A T ^ t ^ EL SALOíf DE RAILE MAS CONCURRIDO Y COMODO T)K I.A CTCDAD.-IIOT, DOMlííGO, TARDB 

1—< I — ZJL i * G - ' T ' F a i ' n T ^ P Í . I T * * porla «lemp.-o ovaí-lonada Banda Orqnenta KL DELIRIO ML'St I * • I f » « V « T X f c t i X X t-fci-Btl • *=* CAL.-Todoa loe aabadoe.Espléndidoaltalles Continuos. 

L A B O H E M I A 

, E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 
• o j . flominoe, orandes talles tarte j noche. Iiestra tío r i f al banda dirigida por al Uro. laleslas. «Jecutará un selecto programa de taiiaüies ntn 

Uaeatra de baile de salón. Unico en Espafia qne en nn día <sl conviene) ensefla bien el baile du . .. i 
También eive&a IIMI.I clase de bailes modernos. — Mis do .M añue de práctica son la mayor raraaiit 

CALLE CIEGOS DE LA BO<íDERIA, S, KN l'KKSCELO. junto a la calle de la Boqoerio. 

D E P O R T E S 

I n a j i O - g a i r a c l ó d e l KLOUL C&LTXX& OLO JL» * E ! X J n O HE3 A . 

S z . A . K . 
A V U I , D I A 9 D E D E S E i V I B R E 

G o m r a A 
del camplonat d'Hongrla 

L E » 2 ' « » S T A R D A . 
Finalista 

r v i o 

p r i m e r e q u i p . 

C L U B D E P O R T I Ü E U R 
Campió de Catalunya y finalista del campiotiat d'Espanya 

E N T R A D A G E N E R A L , . 2 P E S E T E S 

G r a n partit inter-regional per avul, d ía 9 de Desembre 

«QUlp « l e v a n t a r <!• l l svan t c o n t r a 

- C a m p d e l ' U n i ó a l e s 2 * 5 7 t a r d a . 

C O M I C O - B O X E O 
i l A R T E S , I I A L A S D I E Z N O C H E 

B - E S S T X J P E S M £ 9 O S G O XMC B " X " E S S - S 
A R A C I L . contra Y O U N O — C I C L O N I F B R R A N contra B E R T R A N 
C O L A centre P A B R E O A T — S A N C H O contra A M E R I C A N O 

S E R O I O c o n t r a S ^ I ^ V A I V Y 
O e n e r a l , l * 2 S P r e f e r c n e l a , 2 y 3 p e s e t a s — R l n á > 4 p e » e í « » 

«.g,»» >#.(,l,>,H.<.l.v< < 11« I'I< f '<•••*****< 

G - - A . " v z o r r - A . 
S A X J T O M O V I X a E G 0 3 N r i 3 0 I a - A . S 

•Abado y domingo saldrán da I» Pnerta de la Pas al rompeolas, pasando por delante de la esenadra. — Delicioso pateo. 
— ^ ĵ-—^ C U A R E N T A cAntlmoa " ' " 
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f r o n t ó n j F » r l a 3 . o l i > a J l I ^ a l a c o 
Hoy, domingo, t»rJe » las cuatro 7 uicdU.-Doi «xUanrdlnflo» partido» d* p«laU • OMU.—Pitmaro: OlaaMoAa 

jnaoratfut, — tteitundo pncfido: P e r m i t í r Cha r roa id* oootr» B mi l lo r Qarat».—Nochs, 00 h«r PMWMT ~ jr Ara lUo ooatr» Unarto 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A U L I O N D ' O R TELEFONO «Sí» A N U E V A E M P R E S A 
C*b«r»t-ACr*cc:ou(M. — De 7 noche s 3 madragadjL — OrquotU ChiUi&n. — Dlnsr Coccort. — Cablerio* %• 5 pe*euj. —OSDM a ls amerleuia.—Coblertog 
• I paMUa, BeaUurant. —Gran carta por ni Miento. - Salón da banquetas y para reunión»» en ol cntresaelo.—Gran Bar Amarloano—Dirección Jack, 

G r ^ u c c é » P A Q U I T A R O S A d ^ - M A D O D B R O S A U S 

C B 8 A R X O U R N I E R . célebre bailarlo tnd americano. 

Í D Ü S i C - H A ü ü S 

|> ^ <̂  - J. A <̂̂ . •* 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E Dirección artística: Manuel Sugrañes 

B N T R A D A L I B R E : 

H o y , t S L i r t í L © y r L O o l x © : ; < 3 - r - a n < a . l o s o i > r o s r - a j i c n a b 

II tunoso u-tlsta de CHOFER... AL PALACKI 

S a c h a G o u d i n e 
j la ksiilsima daifzarlaa 

Ñ e r a M a z z a * 
P A L A C E - R E V D E 

DR08 

s t I 

Esnectáculo en 20 orantíes cuadros HOT LOS DOS SUEVOS CUADROS 

a la 29 j 21 npnseotactones del axitazo : x B N A M E R I C A r J A Z Z - S A C H A 

U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S e n que t o m a r á par te como fin de fiesta la genial 

I T O 
H a e s . ta. día 10: m m D1H0HE Y mmm 

do la osnlal j sagostlTa estrella 

C H E L I T O 
COM OH SXTBAOBDINABIO I ESCOGIDO REPKETOBIO 

TAKDE, ala* l y madU. - HOCHK, a las 9 7 media. 
ORAN TROUPE OR V A R I E T E S 

_ , , _ ^ 1» primera jr segunda parte, 
'__ ̂ A ORAN R a v i a T A on la tercera parte. 
TARDES: Entrada con consumación, 1 peseta. 

P A L C O » O R A T 1 » . 
DTIfKB V ^ S / <I» 1 a 4 madrnfrada, APEEmFF— 

c»-TAHOO - uLa me)ur COCINA de BaresJonaJI 

JUSTES. DIA 13: ESTRENO del oriolnal 
Sketehs en DOS CUADROS 

L e s P a r a d i s A r t i f i c i é i s 
j DEBUT de la famosa estrella del cuplé cúmlco 

E U G E N I A R O C A 

E D E N 
C O N C E R T 

A S A L T O . i a 
Director LUIS CORZAii. 

Enorme éxito de loe 
D O S N U E V O S C U A D R O S J 

SENSACIONAL, APOTEOSIS 
IU LA MEJOR BEVI8TA DE BAECELOSA IB f 

Grandioio 
óxlto de ia 
• n K estira D O R I T A 

********************* 

L u n e s . 7 i m p o r t a n t e s d e b u t s , ? 
ORAN DIÍETTE . 
: PARISIEN : 2 

6 B e l l a s y e l e g a n t e s P a r i s i n a s » O ' 
****************** 
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Te lé fono n . " A L C A Z A R E S P A Ñ O L - u n i ó n . ? 
N U E V A E M P R E S A 

i e s 

§ ta •< 

S Ü 
Caá 

S s i ^ e c t é t i o u l o m o r a - l - H o y , t a r d e y n o c h e : 

e o HERMOSAS ARTISTAS - 40 LINDAS TANGUISTAS 

L B U A M 6 A R D E N s~s E L E N A J O R D I 
(Uuueuíd e&ncloidjia 

I D E A L . P A S T O R - A A I P A R I T O P A L A C I O S - a U L l T A C A R R E R A 
eicéntriea BemoM eaneionbta 

O R T E G A Y M A R T I N -
ExttcZO • l n p r « c « d e n ( a «ta 

BatlarlsB 
^ ¿ l 1 ^ ' A S O Y J A C Y 

E M I L I A P I N O L 
danla! sal ra l la C a n c i ó n « t in ta de &&naro l n t f énuo —I>aoxi MAMEN CE GttANOSS OBBUTS 

¡30 

I 

n 

2 

¡ 
G r a n s u c c é s d e 

i M a r ? - F e 

± m n i i T c p o d í n I •ABAO0- D,* • ÊTO 
; : | l l U | l l L " ü n D L U A s a l t o . 2 6 * L o s b o m b o n e s d e l a m o r 

;; T a r d e y n o c h e | L a n o c h e e n l o s b o s q u e s 
f«nt*ntco enadro de gran novedad 

Ixi que nosotros iiamoi es lo que TOSO tros 
i * J-' •v' i qn«réi» i 
EL PALACIO DE LAS VISIONES 
E L P R O C E S O D E L A M O R 

¡; G i r a n p r o q p a m a 
^ . , | E l é x i t o d e l o s é x i t o s 

d e v a r i e t é s : ; LA MEJOR RE VISTA 5 K ^ d e ^ n o r ^ c o ^ s ^ . » ^ 

T : ' ; n 11 t i irtí-vr 11 f ' ' ' i t i .11*^*4 .1.1 jij.**.t.#.AAĵ AAAj..-.juAA.-..«.A.%.%* 
EXITO 

O L I V I A X 
Z I N O A R I T A í 

P E P I T A M I J A R E S $ 
!*««< 

: /viaalc Hal l de p r i m e r o rden 

| R O Y A L C O N C E R T 

E x i t o . L 0 L 1 T A P E 1 R 0 

GBAKDE8 OVACIONES A LA 6EH1AL CAKZ0NETI8TA mm mmm 
MarauAs del Duero . « O - Teléf . 3939-A 

a o Artletae. SO - «O Tatitfulstaa. «O. - Exito eontlnno de J. RUIZ — T H A L I A — A . PALACIOS — M . BUENO 
BERTINl - ASPIteR - FI.OB OS UIS - L I L I A N A - OUER IGRO - T E » : r . l TA iBARR \ 

HÁ"-'->I''SO EXITO OB t,A Rl .VUE 

C R I - C R I S E D I V I E R T E , v0* l a T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e m o f f 
acor don « x p r o l e s o s Miquesa e n eas t rer ia - A r l e , loa w n lcAr o 

Coonmaelón uaual en bntacaadías laboralilwU^te.TOA fESETA. - l a 3 8 ° ^ ^ ' ^ ^ " ^ ' ~ ^ ^ * ' i t aYl^^Mt l I**H** 

*>»**»«****t***i*** 'a '************ '»****i>**************** '**i '*** '1 **»***i>*****,>**«»'>*>***<,*,;»****t 
' i L O U A MIRAU-ES . MARIA C*«A-*4 OBANDIOSO EXITO DK * 

NOVAS V CARIDAD ROSIQUE. H « r t n k < í 
ÉXITOS DE B * C O N D E S I T A Z O E * | 

— . [3Garman Fontana, Angelita F r a n c é s . H m , , . t . niovn \ 
Hamués Doero, 85 - Dlríeclúa: P. Samno H Mírsarítt TUa j IntoSlta Water. R TOEOS 108 Oías 011 al65r6 VOncVU • 

OVAaONES a N A O R I T A - M D R C 1 A N I T A • 
F L O R T E M P R A N A - A I M T O I V I T A F U E N T E » -

^ C A R M E N V A R G A S ^ 
oantadora ' de a i r e s rac iona les . ^^^^^^ 

6 E i eoiisEST m m 

m u s i c - h a l l n m m 
T e l é f o n o 2 4 3 8 A . 

H o y , u n alegre v o d e v i l . 

3 N ¿ C O X T I - i I 3 > T - R O X J C 3 -

• i f í f S i ^ r ' C A R I D A D R O S 1 Q U E : - L « O L « A M O N T l E L | 

C ó n t i n ú a n lo» é x i t o s de las E s t a t u a r i a s V i v i e n t e s . R e p r o d u c d o n e a d e todos loa Mu»*08 } 

t ^ i M i i f a a a a a a a n M M U M » ! » » » * » » » * » » » » » » » » * » » » » * » ! ! » » * ! ! ! ! » » ! ! ! " * * * * * * ^ 
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C R O N I C A D I A R I A 

F r e n t e s ú n i c o s 
La teoría o cunsigoa, propiciada por 

U Internacional de Moscú para la l u 
cha obrera, va ganando adeptos en el 
campo proletario y en otros campos. 

Fué acogida—no hay quo negarlo— 
oon muchas reservas y hasta ron fuer
tes protestas, en un principio, en d i 
versas naciones. 

En lo espoclflco obrero, el socialis
mo y el anarquismo volvieron la es
palda a la realidad y r iéronse de la 
receta bolchevique. 

En otros sectores hubo también 
mohines de des>dén, encogimientos de 
hombros, burlas, chacota» y despre-
oios para la (érmufa moscovita. 

Pero el gran justiciero, que es el 
tiempo, ha demostrado la clarividencia 
de los hombres de la Tercera Interna-
eional. 

Se va recLIflcando en l o ^ medios 
proletarios el. exclusivismo qrie mar-
oaba la irrevocabie e inconciliable se
paración de tendetícias evidentemente 
acordes o concordes en el fondo. 

Nuestra. ciudad, que fué precisa
mente uno de los reductos mas inex
pugnables de ese exclusivismo fatal, 
evoluciona a pasos agigantados en el 
tonlido que indicamos. 

El obrerismo hace esamen de con-
elenoia. analiza, compara, contrasta, 
ve que ha equivocado el camino, y con 
sincera contrición se dispone a cam
biar de táctica y a reformar su con
ducta. 

Y este fenómeno, que observamos 
on la extrema izquierda, apunta tam
bién en otros sectores de opinión. 

fie habla, no sólo de un frente Anico 
proletario, sino cftr un frente único 
liberal y do un frente único civil . 

Y no tardará en surgir la idea de 
un frente único republicano, que po
dría ser la síntesis de todos los otros 
y el que, de momento, agruparía , por 
ventura, mayor número de persona?, 
sumaría más voluntades y suscitarla 
menos recelos y desconfianza!. 

El frente único republicano haría , 
en efecto, innecesarios el frente único 
liberal y el frente único civil y reali
zaría no pequeña parte de las aspi
raciones que encarna ol frente único 
obrero. 

¿Será este frente único ivpublicano 
un suefio nuestro o cristalizará en 
un hecho vivo y fecundo, que resuelva 
los problemas que la presente situa
ción no puede ni abordar, y que otro 
orden de cosas quizás tampoco trota
ría con la debida delicadeza? 

Suefio 9 realidad, quimera o herbó 
vivo y tangible, lo cierto es que la 
necesidad de una extensa conjunción 
de esfuerzos, de una colectiva actua-
elón ciudadana se deja sentir cada día 
con mayor urgencia, y que sin esta 
gran vibración de todos los espíri tus 
no saldremos en mucho tiempo del 
caos actual. 

datos para lograr ia oomplet* IdentiflcaolM 
de la victima. 

Todo k> qua ha adelantado. 

Ha pasado a la prisión celular, a disposi
ción del Juzgado de Atarazanas, Bernard» 
JímdDcz nipoU (a) Ohava, autor de las le
siones oon arma blanca a Angel Roberto 
Maeso, causadas en la madrugada de ayer oa 
la calle del Oíd. 

Ei herido, que M halla ea grava estado, 
ha pasado al hospital de la Santa Crua. 

Auto do procesamiento. 

Ayer deolar6 auto al Juez del distrito del 
Hospital al Joven escritor Fernando Cafia-
raeras (Perrán de Egara], ex dlreetor do 
"La Ksquella de la Torratxa" y de "La Cam
pana de Orada" en causa que se le sigue por 
supuestos ultrajes a la nación española oon-
tenidos on (Urerenles artfeuloa Insertados cu 
el oiimero del 19 de mayo pasado del hoy 
desaparecido semanario "La Tralla". 

Después de la declaración se le notlOoó el 
procesamiento, concediéndosele la libertad 
provisiona! mediante una Qanxa de mil p í 
selas. 

r 

E n l a A u d i e n c i a 

La Inspección administrativa. 
Coa toda urgencia se ha reunido la Sala 

<U gobierno para tomar acuerdos relaciona
do* con la visita de uno de los Inspectores 
d«l Ayuntamiento de esta ciudad, el seflor 
Herrero, ad presidente de la Audiencia, don 
Benito Salgués, y con el testimonio tanto de 
•^P» que se recibió en la presidencia por 
•onduoto del Gobierno civil relacionado oca 
J» taspeooldn que se está realizando en el 
Municipio. 

Sobre lo que se habló en la reunión no 
•e quiso fkcBltar nota alguna a la Prensa; 
I-sro por conducto Ddedigao se sab« que so-
evon varios nombres de funcionarlos Judl-
•'wes para ser nombrados Juez y secretarlo 
••Psoial al objeto de instruir el expediente 
«• referenola con toda rapldei y energía. 

Por último se sabe que ha sido nombrado 
w i especial a tal efecto el digno y compé
late magistrado don Celestino Nieto y oo-

oseoretarto el relator don José Usera Bu-

k.8*,!!?,'0** l3unblén «ne inlervendri en toda* 
oh., ríf*nClu *' tocal don Francisco Sán-

uimo o el teniente fiscal don Grlsanto 
ttj~a*. n bien nada hay de cierto toda-

M expediente se Instruye para depurar 
w i t ¿ ^n,8ahlU'lade, I " ' b " 1 * ahor« re-
mu. t - * la 'tslta de Inspección al Ayunta-

" y consta en dicho expediente. 

Relatoria amortizada. 

Coa motivo del fallecinJento del relator 
don Manuel Avello Su&rex-Valdós. y en vir
tud de lo que estaba ya prevenido para la 
primera vacante que ocurriera, se amortiza 
la relatoria de dicho seflor, que entendía de 
lo* sumarlo* seguidos en los Juzgados dot 
Hospital. Sur y Sabadoll. 

Con tal motivo, dentro de breves dias s« 
procederá a un nuevo reparto de asuntos eri-
mlnalsa, en el qua Intervendrán todas las re
latoria*, 1* mayoría de las cuales alterarán 
las causa* da los Juzgados que actualmente 
entendían. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo de oada día. 

El Jusgado da Atarazanas, secretaría del 
•eflor Rolg, Instruyó durante sus horas de 
guardia 87 diligencias. Ingresaron en los ca-
labozos del Palacio de Justicia seis detenl 
dos. 

Le sustituyó el del Sur, secretarla del se
flor Valla. 

Del crimen del jueves. 

El Juzgado del Hospital ha dictado auto 
de procesamiento y prisión sin fianza contra 
Simón Ros Martín, autor del asesinato de 
Martina Ases, la maflana del Jueves on la 
fonda Mayoral, de la calle de San Rafael. 

El Juzgado ha levantado la Inoomueloaolón 
que sufría dicho procesado. 

Hasta ahora no se han obtenido nuevob 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Entro patrono* panaderos 

Se nos ruega la publicación del siguien
te escrito: 

"La Asociación de fabricantes de pan de 
Barcelona ha visto en los periódicos de esta 
localidad la nota del Sindicato libre de pa-
nederos, relativa a la afirmación de que los 
patronos Infringen el real decreto de S de 
abril de 1919, suprimiendo el trabajo TM* 
turno en las panaderías. 

A (al afirmación debe oponer el elemento 
patronal la* razone* que abonan el Interés 
de obreros y patrono* para que se solicite 
del poder público la completa libertad del 
trabajo en las horas que oada patrono acuor 
de oon sus operarlos, como sucede en to
das las partes del mundo, ya que ol pairo na 
y el obrero han de reconocer que el traban 
jo de la panadería, asi como da otra InÜnU 
dad de Industrias, artes y oflcio*. es preoN 
so efectuarlo a las horas de día o de noche, 
que convenga a comunes Intereses. 

Asi lo reconoció el Sindicato Obrero LU 
tire de panaderos al pactar con los fabrican
tes de pan, en el aflo próximo pasado, unaa 
bases que debidamente discutidas por am
bas partos, debían sor entregadas a la auto
ridad competente, y no lo fueron por cambie 
continuo de situaciones polltloas. 

Con el real decreto mencionado no hacen 
más que arruinarse los patronos panaderos 
que sostienen operarlos, ya que éstos no 
pueden servir pan tierno a primeras hora* 
de la maflana, siendo objslo de una cruel 
competencia por los panadero* particulares, 
•pie al abrir sus tlcndts tienen pan en de
bidas condiciones, trabajando de noche, que
dando sin trabajo los modestos obreros vie-
tlmas de la ccoapetenria entre patronos. 

Rogamos al general Lossada, gobernador 
civil de Barcelona, qu: distribuya el perso
nal de inspectores que examinen el pan de 
todas las panaderías de Barcelona en varios 
lUm sucesivos, y verá cómo la oampsfla Ini
ciada contra los fabricantes de pan, es mo
vida por patronos sin condenóla que al am
paro de un efecto sedal buscan el medra 
personal en detrimento de sus compañero*. 

Por hoy basta, a reserva de dar nuevos 
datos y nombres., en defensa da nuestros 
Intereses." 
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Sodre la Hi i s íQn de Puig y GanaíaM 
6 1 e s b r o m a , p u e d e p a s a r 

Los periódico* publican una nota afloioia 
backndo Mber al público que los amigos 
del sefior Pulg y Caüafalch ban tenido que 
realizar grandes esfuerzo! para que desis
tiera de presentar la dimisión de la presi
dencia de la Mancomunidad. Barcelona en
tera—aparte el Interesado—habrá sonreído 
al leer la noticia. 

Dos fuerzas. Igualmente poderosas. Im
piden que pueda pasar por la imsginaeión 
del seflor Pulg la Idea de dimitir. Es la pri
mera su condición de Iluminado, que le hace 
aparecer a si mismo como la piedra angular 
de Calalufia. Es la segunda el natural In
terés do conservar un puesto espléndida
mente dotado. 

Las dimisiones, seflor Pulg, no se con
sultan, pues deben obedecer siempre a dic
tados de la conciencia. 

Dada la slgnifleaclón política del seflor 
Pulg, la permanencia en la presidencia de 
la Mancomunidad no tiene explicación po
sible. Pero el seflor Pulg, teniendo presente 
• I consabido lema "en dimitir no seas dili
gente", esperará seguramente que el horl-
sonte se despeje, a que el vendaval le de
vuelva al seno de loa suyos. 

Un conservador, un Uberal. un republi
cano hubiera podido esperar tranquilo el 

desarrollo de los acontecimientos; pero 
quien, como el seflor Pulg ha venido re
presentando todas las exaltaciones de su 
partido, no es concebible que permanezca 
aferrado a su puesto, cuando los aconteci
mientos se han desarrollado en forma que 
constituyen la más palmarla negación de 
optimismos no recatados a ral* de aconte
cimientos que están en la memoria de todos. 

SI el seflor Pulg hubiera adoptado desde 
el primer momento una actitud distinta, se
ría perdonable que no se diera por enterado 
y que esperara el desarrollo de los acon
tecimientos. Pero hoy el seflor Puig debe 
reconocer que su equivocación es completa 
y absoluta, y que los equivocados, en po
lítica, si no quieren llevar el escepticismo 
al alma de las multitudes, deben retirarse 
a fin de que la equivocación no pueda con
fundirse con la traición. 

Todas las Idealidades y todas las tenden
cias, cuando tienen una base de opinión, 
pueden ser útiles para el progreso de los 
pueblos, mientras que los organismos que 
han perdido toda fuerza moral, por la te
meridad o dudosa actuación de sus Jefes, 
sólo pueden ser motivo do perturbación en 
la vida política. 

C o n t r i b u c i ó n 

i n d u s t r i a l 

Mucho se habla de reformas en la con
tribución industrial por carecer el actual 
sistema de la equidad necesaria para que 
cada uno pague lo que verdaderamente le 
corresponda, y, sin embargo, nadie se mue
ve y todos esperamos el eterno "mafiana" 
para hacer lo que no haeemoa nunca. Ya 
hay los gremios para baeer el reparto, Al
een muchos; *t, es verdad; pero los gre
mios carecen de los datos necesarios para 
obrar en Justicia y además, ouaildo llega la 
hora del reparto, nadie vende nada, subter
fugio que empleamos todos para salir lo 
mejor librados posible, ya que, dado lo 
sxorbllante de la tributación que actualmen
te pagamos, nos vemos obligados a hacer 
verdaderos equilibrios para librarnos do la 
"muerte". Urge, pues, el cambio de tribu
tación actual por otro que se ajuste más a 
las leyes de la Justicia y la equidad. ¿Que 
es difícil el sistema que patrocino sobre las 
compras T i Que es problema Insoluble el 
edículo del tanto por ciento sobre las mis
mas! iQue "estafaríamos" al Estado, por
que nos facturarían los géneros a "menos" 
precio 7 Temores vanos, pues la piel de loa 
unos guardarla la de los otros, y Dios nos 
Ubre que esto no fuese asi, que no habría 
sociedad posible. Por otra parte, el Estado 
Ceba dar todas las facilidades posibles, ya 
que entre las altas misiones que lo están 
encomendadas, debía ser una de las más Im
portantes (que no lo es), la ds buscar siem
pre la parte armónica entre los que pagan y 

los que cobran (Incluso el mismo Estado], 
mientras no redundase, eomo es natural, en 
perjuicio del Tesoro. 

Comprendo perfectamente que la refor
ma indicada no seria grata a todos los In
dustriales y comerciantes; pero éstos serían 
una parte alícuota, y que aun cuando todos 
los Intereses son atendibles, en este oaso 
debíamos prescindir, siendo los mismos per
judicados los que debían dar su conformi
dad, pues ya que siempre predicamos Justi
cia, debemos proclamarla con el ejemplo, 
cambiando el aforismo "Justicia, y no por 
mi casa", por el de... "empezando por la 
mía", que si algún día se llegaba a poner 
en práctica, ereo habríamos llegado a la 
ansiada meta. 

Por lo tanto, busquemos el tanto por 
ciento que se debe aplicar a las compras, 
que es muy fácil, y en prueba da ello en
sayemos el sistema que propongo sobre un 
gremio determinado (el qus eonste del me
nor número ds asociados), busquemos luego 
la cantidad total que el Indicado gremio 
satisface al Tesoro; Indaguemos después el 
"movimiento" que cada uno de los asocia
dos tiene «n su respectivo establecimiento, 
y podremos, desde luego, oalcnlar el tanto 
por electo equivalente a la cantidad que de
bemos satisfacer. 

El cálonlo, da momento, serla aproxima
do, pero servirla ya de base para MI Im
plantación. Bn esto creo no debíamos enga
llarnos los unos a los otros, pues el engallo 
serla de poca duración. Ahora bien; como 
ya todos sabemos, todos los establecimientos 
varían continuamente en sos operaciones; 
pero esto ss subsana al Anal del aflo econó
mico, tanto si fuese por exceso eomo por 
defecto. 

Ahora la Federación Gremial Eapafloij 
tiene la palabra y, en su defecto, ooalqalen 
de las entidades Integradas por Industria:., 
y comerciantes que tengan personalidad JU. 
flolente para tratar con el Directorio tan im
portante eomo radical reforma en el régi-
men tributario actual. 

JUAN KSTKV../. 

P a r a e l g o b e r n a d o r c i v i l 

LOS DOS CARTEROS DETENIDOS 

Al dar nuestras lofomiacioncs ante: ,. 
res relativas a la detención de los cere
ros Medina, Casteilote y los hermanos Pa
rís, creíamos sinceramente que, tanto po: 
las explicaciones qua dábamos, eomo |or 
la Indole de la cuestión qus pudo motiwr 
aquellas detenciones, no teodrltmos nece
sidad de volver a Inétslir. 

Nosotros estamos convencidos que se tu 
sorprendido con estas deteoi'ionca la bue
na fe del gobernador e Igualmente tene
mos la convicción de que tan pronto is 
entere el seflor Lossada de que aún coni.-
núan presos dos carteros, sin causa algu
na, se apresurará a ponerlos en libertad 

No aueremos suponer que se tenga a ia 
gente en la cárcel por el solo gusto de en-
saflarsa con las victimas, y eomo e«lo na 
cabe suponerlo, es por lo que rogamos al 
general Lossada se haga oargo de «lio, 
pues no ss le escapará ios grandes per
juicios que ss irrogan a tan dignos fon-
olonarios. 

Aplaudimos sin reserva el haber pue- 'i 
en libertad a los carteros Eduardo Par:.-, 
primero, y últlmamenle a Tomás Casle-
llote, como también es de reconocer la 
oportuna intervención del administrador de 
Correos para la concesión de la libertil 
del último por encontrarse moribundo so 
padre. 

Todo esto son actos de humanidad, dig
nos de toda consideración, y nosotros «si 
lo reconocemos sinceramente. 

Pero, i no podría hacerse lo mismo con 
los «arteros Fernando Medina y Diego Pa
rto, presos, aún, sefior LoasadaT Aqué
llos, eomo éstos, no delinquieron en nada, 7 
aquóIIoB, como éstos, fueron detenidos por 
las mismas causas Indefinidas, i Qué ra
zón hay, pues, para prolongar unos día» 
más la prisión de esos carteros, victimas de 
las circunstancias que atravosamos?.--

Estamos oeroa dé Navidad, seflor l^5-
sada, y no podemos creer que usted, q"« 
siempre demostró estar poseído de 
mientes humanitario» y Justos, eonste» 
que esos pobres carteros no puedan t'** 
pronto en sus casas para acariciar W1*-
menta las deHoias del bogar y besar • 
hIJItoB, qne, con lágrimas en los ojos, f-
peran cada día la vuelta de sus papf. ^ 
que hasta la facha hayan sido •t«ndi*i- ri 

i No Is pareos Justa nuestra pettewn. » 
digno general Lossada T 

E s t e o ó m e p o b a Bido g 
s o m e t i d o a l a p r e v i o « s o - i 
s a p a m i l l t s p . 

L A I S L A D E C U B A 
J O Y E R I A . P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 

PLAZA REAL. 12-VIDRIO. 3 ^ e , A l C L o b f » í 
Grandes nsvedades en ¡ovas de estíio moderno y de todos P r ~ ^ ' 
d* plata propios para regalos. - Reloj e» de las máscooocWas^ . 

P R E C I O F I J O 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Ustedes saben Lien qué admirable 
cosa os un concierto. Be una suma 
de variados instrumentos de música. 
IB varita mágica del director movién-
dosc, al parecer, caprichosamente y 
haciendo emerger de aquella euma d i 
vinas melodías. La "Novena Sinfo-
nía", oída en un vlolfn que en el con
junto orquestal tocara solamente su 
parte, sería un ruido inarmónico; pe
ro este violín, tocando a su vei, cuan
do su parte lo indica, es, como todo 
el conjunto, el espír i tu de aquel ad
mirable sordo que se llamó Beetho-
vcn. 

Eáta cosa estupenda llamada "con
cierto" existe también en los Ayun
tamientos y se da en especies tan po
co musicales como los huevos, la car
ne, las patatas y demás mantenimien
tos. Cuando en nn concierto de Ins
trumentos de música se les va la bu
rra al director • a los músicos y la 
"Novena Sinfonía" resulta una gra
ciosa ensalada, el respetable público 
eilba. Cuando en un concierto de pa
tatas, de huevos o de pescado desauna 
alguien, el público no dice nada, pero 
surge una Comisión inspectora que 
busca cuál ba sido el instrumento que 
lia desafinado y lo empaqueta en d i 
rección al Juzgado. 

Así ha ocurrido en el Ayuntamiento 
de esta anárquica ciudad con varios 
conciertos de pasadas épocas, en los 
que la Comisión inspectora ha opina
do que hubo varias desafinaciones. 

Mereciéndome, como es obligado, 
todo género de respetos la .Comisión 
inspectora, be de permitirme recabar 
para EL DILUVIO y para el modesto 
amanuense suyo que esto firma la pe
queña gloria de haber hecho notar a 
su tiempo las desafinaciones de aque
llos conciertos hueveros, patateros o 
pisciformes, adelantándonos en varios 
años a la meri t ís ima labor de la Co
misión inspectora. 

El concierto de los huevos , por 
ejemplo, fué nn caso típico. En le
tras gordas como nueces escribió du
rante varios días este periódico que 
aquello era un escándalo, que con el 
tal concierto se dañaba el interés p ú 
blico y que con lo que Iba a hacerse 
es beneficiaban unos cuantos Fulanos 
flue entonces llevaban venera, poco 
venerable, naturalmente. V quien esto 
escribe dijo que el concierto se hacía 
porque los interesados en conseguirlo 
naoian logrado convencer a lo» Fula
nos de la venera, aportando — según 
rumor p ú b l i c o — cuarenta mil ra io-

" de peso. 

C a b o s s u e l t o s 

Los Fulanos no resistieron a la 
fuerza de convicción que llevan en si 
cuarenta mi l razones de peso, y el 
concierto se hizo, obligándonos a pa
gar los huevos al mismo precio que 
ios alfileres de corbata. 

Todo el mundo calló entonces, na
die se hizo eco de lo que dijimos en 
bien de todos. El pueblo, manso, pa
gó los huevos al precio que por ellos 
pidieron los señores de las cuarenta 
mil razones — no se olvide que eran 
"de peso"—. el resto de la Prensa se 
limitó a pensar que EL DILUVIO era 
un escandaloso, y... aada más . Todo s i 
guió de lo mejor en el mejor do los 
mundos posibles y se ha necesitado 
el correr del tiempo y una radical mu
danza en las normas de gobierno para 
llegar al hecho de que una Comisión 
inspectora venga a decir que EL D I 
LUVIO tuvo razón, que en el concierto 
de los huevos v en otros entreteni
mientos musicales de aquellas époerra 
de orgía y Jolgorio había habido sapos 
y culebras. 

¿Quién era el escandaloso? ¿El pe
riódico que. sin tener arte ni parte en 
las tracamundanas de los señores do 
la venera y los Fulanos de las cua
renta mi l rabones, hacía público un 
daño al interés público o los que con 
este fiado se hinchaban de provechos 
materiales? 

Dijo un clásico: > 
"El tiempo y yo contra otro» dos." 
El tiempo ha venido a darnos J a 

razón. 
Estamos satisfecho». 

Habrá visto el sefior alcalde cuánta 
razón tuve cuando, aun no haca quin
ce días, llamaba su atención sobre el 
absoluto y t iránico dominio que los 
señores de la bencina ejercen sobre 
las gentes indefensa» que se ven obli
gadas a circular por la calle. 

Un auto que caminaba por el Paseo 
de Orada a velocidad vertiginosa, co
mo es costumbre, atrepella a una po
bre muchacha y convierte en masa i n 
forme y lamentable su bella cabeza 
rubia. El hecho salvaje—hay que l la
mar las cosas por su nombre—ha so
nado más (Juo otras veces por tra
tarse de gente» conocidas de gran 
parte de! público; pero no es una ex
cepción. Casi todos los días ocurre es
to mismo y los asesinatos impunes 
continúan formando tma serie t r á 
gica. 

Esta vez ha sido detenido el chofer 
homicida; pero, ¿sirve de algo esto? 
En su día aparecerán testigo» que se 

dirán de presencia para afirmar quf 
la culpa fué de la desventurada jove i 
que atravesaba el Paseo d« Gracia. 

¿De dónde salen estos oportuno^ 
testigos, quiénes son, cómo estaban 
en el lugar de la tragedla? Piense* 
los Juzgadore» que hayan de averU 
guarió que otro día puede ocurrir es
to mismo a uno de los suyo» y obre» 
en consecuencia. 

¿Quién llena ahora el vacío, el i rre
mediable vacío que en una familia ha 
dejado la estupidez — hay que llamar, 
las cosas por su nombre — de quien 
se pone por montera leyes y regla
mentos? Nadie; la infeliz muchacha, 
muerta violentamente en la amabl» 
flor de su vida, nada siente ya; perfl! 
en la mesa familiar habrá para siem
pre una silla vacía que no llenará n i 
aun el dolor de los que la cuidaron 
años y año» como flor de estufa, sin 
sospechar que habría de troncharla 
una noche trágica la Imbecilidad or í -
minal de quien va aprisa para llegar 
pronto a donde nada tiene que hacer. 

¿Hasta cuándo, señor Alvarcz de 1* 
Campa? . . 

El sentido de la violencia que h ( 
dejado la guerra en el espíritu de lo» 
pueblos que se llaman civilizados y 
cultos, ha dado de sí una prueba m á t 
en la capital del Perú . 

Anduvieron allí a puñetazos dos bo
xeadores, uno peruano, Pardifio, y 
otro yanqui, Maxaville. 

Este dló ál otro tan rudo y certero 
golpe que, llevado al hospital, murió, 
a las pocas hora». 

Sigamos contando las glorias de 1* 
civilización. 

FEDERICO URRECUA 

PARA QUE 8E ENTEREN LOS ESPIRITU* MEZQUINOS 

L a v i d a e c o n ó m i c a d e l a 

M a n c o m u n i d a d 

LOS EMPRESTITOS ESTAN SOBRADAMENTE GARANTIZADOS Y NINGUNA CONTINOENCIA PUEDE AFECTAR LAS OBLIGACIONES DE LOS MISMOS 
Hace unos días que se venia hablondrt 

de la próxima aparición de una disposi
ción ministerial, que diOcultarla la vida ds 
la Mancomunidad da Cataluña. 

Según parece, se ha recibido una real 
orden, que se comunicó seguidamente al 
sefior Pulg y CadafalcH. i 

Se asegura que dloba real orden expre
sa que la Mancomunidad da Otalufla n i 
tiene facultad alguna para Imponer 7 co
brar el ccatlngente provincial, que »6\t 
pueden exigir, por virtud de la ley. iaa DU 
putartonei provinciales. 

Según opinión de los téonlooi «n dar»-

Cn foóa 

ó*i a ñ o « / 

&8 9Í 
cftpenfi'vo 
d ó e a i 
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oho admiulstratlvo y da los que coaccen 
• fundo el funcionamiento de las Diputa-
elooes y de la Mancomunidad, la situación 
que crea • ésta la referida disposición 
pueda resolverse con bastante (aolúdad, il 
Bo llene la misma otro alcance. 

La solución consiste en que vuelvan a 
encargarse de recaudar el contingente las 
«uatru Diputaciones y entregar a la Maa-
eomuniüad las correspondientes cantidades 
•orno compensación do loa servicios que 
esta Corporación lleva a cabo y que antes 
renüziban las Corporaciones provinciales. 

A propósito de todo este asunto, se de-
eía que en breve será convocada una asam
blea extraordinaria do la Mancomunidad con 
objcia de deliberar acerca de la sltuaelón 
•reída por la real orden de referencia y 
•obre lo que pueda ocurrir en lo porvenir 
eon la Mancomunidad. 

NOTA OFICIOSA 
Ayer tarde fui facilitada la siguiente 

•ola ondosa de la Mancomunidad: 
"Como ya sucedió tiempo alcas, vuelven 

• hacerse circular rumores sobra dliloul-
tades y peligros para la Mancomunidad, des-
prolstos en absoluto de fundamento, pero 
que parece que haya interés «n que In
fluyan en la cotización de los títulos de 
loa empréstitos de aquella entidad. 

La disposición ministerial sobre el con
tingente, de que se viene hablando eitos 
días, no hace más que estabieoer que las 
«uatro Dlputaclone* catalanas han da sub
venir a loa escasiaimos gasto* que ocasiona 
su Umilado funcionamiento, por medio de 
contingente sobre los Ayuntamientos en vez 
de recibir un donativo de la Mancomuni
dad, eomo ocurre actualmente. Pero con
firma la plena facultad de la Mancomuni
dad para hacer efectivo el eonüngente ne-
•esarlo para subvenir a todas sus aten-
•lones. 

Ninguna oontlngenola que pudiese so
brevenir podría afectar las mencionadas 
obligaciones de los empréstitos de aquella 
•ntlddd, porque éstos están garantizados, 
BO sólo con todos lo* tngrans y el pa
trimonio de la Mancomunidad, sino con los 
d» las euatro Diputaciones catalanas. Y 
«na sola de éstas, la de Barcelona, posee 
fincas urbanas, situadas en nuestra ciudad, 
que cubren eon su valor al Importe de una 
fran parte de aquellos empréstitos, lo cual 
seguramente no ocurre con ninguna otra 
Corporación pública.". 

ANALISIS 

K Laboratorio general da ensayos y oon-
dloionamienlo de la Mancomunidad ha efec
tuado durante el mes de noviembre loa al
guien tes ensayos o análisis: 

Calizas, 2; tootios y ladrillos, SO; oe-
nentos, t; bloquee de hormigón. I ; aüa-
ges, 6; aceros, 4; aluminio, 1; sleotro-
notores, 8; freeuenolmetros, t; minera-
las, 8; «arbones, 4; papeles, 8; Inseottol-

da», 1; aceite para transformador**, 1; 
••Uros. 1; sedalinas, 4; ealeeUnes. 4; te
jidos de algodón, 10; harinas, 8; algarro-
oas, • ; tierras de cultivo, 1; vinos y simi
lares, 68; abonos, 86; alimento», 9; dlver-
•os no especlflcados, 10. 

Total, 108. 

G A C E T I l i ü A 

El notarlo de Pigueras, don Salvador Da
lí, ba manifestado que no es - cierta la no
ticia de que haya sido procesado, añadien
do que. en cambio, "confia poder conseguir 
el procesamiento de los satélites del ex go
bernador seflor Lueje". 

La denuncia presentada por el notarlo 
ngucrensc contra los elementos que en las 
pasadas elecciones le Impidieron cumplir sus 
funciones notariales, ha motivado una oam-
pafia tendenciosa contra él para ver al lo
gran hacerle retirar la querella. 

Por haber amenazado a los guardias que 
le Impidieron continuara vendiendo ambu-
lantemenle en la calle de San Pablo fué de
tenido Angel Gil Llorona, de 18 anos. 

H O Y : L A C A S P A 
M A Ñ A N A : 

L A C A L V I C I E 
Quizá" tengáis cabello abundante. 

Acaso nunca hayáis pensado que de 
un día a otro pudríais quedar calvos; 
poro si tenéis caspa desconfiad, ya 
que estas películas nefastas son pre
cursoras evidentes de la calvicie. Na
die se queda calvo de la noche a la 
m a ñ a n a ; el germen de las películas 
mina el terreno lentamente, pero eon 
Umacidad Implacable, y un día, con 
grau sorpresa, vendrá la calvicie. Si 
vuestro cuero cabelludo es tá irritado, 
si el oabello se halla claro, seco o 
quebradizo, es señal segura que tenéis 
películas y es preciso que toméis pre-
oauolones para desembarazaros de la 
causa del mal antes qbe no sea de
masiado larde. "Más vale prevenir que 
curar*. Emplead la Loción Lavona. la 
cual por sus propiedades higiénicas 
dest rui rá el germen de la caspa, vo l 
verá sano el cuero cabelludo, estimu
lará el crecimiento de los cabellos y los 
fortifleará. La Loción Lavona. que se 
halla en venta en todas partes, Im-

Ecdirá la caída del pelo, lo ha rá flexi-
le, suave y sedoso. 
Algunas fricciones verificadas coti

dianamente cambiarán radicalmente 
la aparionola de vuestro oabello. 

Una motocicleta atrepelló en la Plaza de 
San Jaime al nlfio de seis afios Sebastián 
Vallés Gorrlts, causándole laves heridas en 
las rodillas. 

Por fútiles eausaa rlfleron «o su donriol-
Uo de la calle da San Palmlro, número St, 
bajos (Horta), Dolores Céspedes Salmerón, 
de Í5 afios, y Angelas Portillo Valla, da 85. 

Ambas ocasionáronse leves contusiones. 

Manuel García Fernández, de 88 aflos 
fué Mordido per os perro an el anUbraso 
derecho, al Ir a cobrar una factura a una 
casa de la calle de Amalla, número 8. 

Ayer tarde a lus dos, riDeron en su cata 
de la calle de Gomls, número 5, Felipe Mar
ti Querol, de 87 afios, casado, y José Gascd 
Landró, de 26. 

La bronca ocurrió por divergencias entr» 
inquilino y realquilado. 

Los dos oontendlentes se hartaron de sbo-
fetearse hasta que fueron separados. 

Tanto el coñac "VALLESPINO" 
como su vino "INOCENTE", 
he de decir francamente 
que tienen sabor divino. 

Auxilióse en el Dispensario de Gracia ti 
nlfio da 12 afios Juan Torres Bsoartln, habi
tante en la calle de Quevedo, número 6, qua 
presentaba quemaduras en la cara de pro-
nóaUeo reservado por haberte tirado una sar
tén conteniendo aqeite callente una mujer 
habitante en dicha casa, llamada Francisca 
Morolo Martínez, de 25 afios. 

En la escalera de su domicilio. Mediodía, 
número 6, 4.*, 1.*. Encarnación Lópci Ro
sales, de 49 aflos, se peleó eon una mujer 
que sólo conoce de vista y la eual la pro
dujo una herida por desgarro en «1 ants-
braao Izquierdo. 

= El exquisito cafó selecto LA GARZA se vende en los colmados, em
paquetado, a los siguientes precios: 

Paquete de i / 2 kilo, ptas. 5; el ds 
1/4 kilo, ptas 2'60; de cien gramos, 
ptas. r i o , y de 50 gramos, ptas. O'OO. 
Latas esmaltadas de 1 kilo, ptas. 11; 
de medio kilo, ptas. 5'50. Peso neto. 

Tipo Familiar, con azúcar. Bolsa 
de Í00 gramos, ptas. 0'95; bolsa de 
50 gramos, ptas. 0'60. 

AVISO. — Para que el piiblico esté 
seguro de que toma café en buenas 
condiciones, cada paquete lleva un 
precinto de papel que dice la fecha 
para qus es valedero. 

Se ha ordenado practicar una Inspeootóa 
gubernativa en el Ayuntamiento de La Bli-

La verificará el comandante del regimien
to infantería de Asia, don Juan OonxálM. 
asesorado por «l oficial del Ayuntamleow 
de Gerona, don Emilio Salvador. 

Han salido para Madrid los doctores Murút. 
Polch y Mas Alemany. en representación del 
Comité provincial de subdelegados de Sa
nidad, peía lomar parte en laa tarea» de 1» 
asamblea nacional que se celebrará la pró
xima semana. 

Parece que el Consejo de guerra oelsii* 
do en esta capital contra •! paisano Juan 
López Bánohe». de acuerdo eon la P8"*^ 
fiscal, dlotó sentencia condenándole a sai» 
afios de prisión eorrecoíonal. 

En la cantera danomlnada Minnol. * 
!• montafla de Montjuleh, ocurrió «m» 
alble desgracia al carretero Migue Tom" 
Scngua. da 58 aflos, casado y habitan" 
la calle de Oavá. 88. se te v o i « l -

E U x i r G U A V A C O L A N G a l á n s^^^~"^ 

P E D I R L O E N T O D A S L , A S P A R M A O I A S asma, catarros antiguos, etc. — PRECIO UNICO, PTa-̂  « el Laboratorio y depósito, UTHOA PUlfáCIA BODÓ, HOT UPAIL 6ALAI. — P A S E O D E O R A C I A , nútrt. t*9 
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jarro, oayondo aquél aobrt un montón da 
hiedra. Recibió tan graves lesiones en la 
tabes», que, conducido a su domicilio, ía-

Abrigos los mejor confeocionados 100 
ptas. Santiago y Perales, Pelayo, 6. 

En la Rambla del Centro, frente al tea
tro Lleco, un marinero del acorasado "Al-
íonso XIII" . intentó sabir Tiolentamente a 
un coche particular, haciendo caso omiso 
de las protestas del eocliero. 

Intervino un guardia urbano y el mari
nero se volvió contra él, agrediéndole y 
causándole una contusión de pronóstico leve 
en el dorso de la mano derecha. 

B ,t i n If niodelo 1924. Exposición 
•U 1 ^ I v Plaza Letamendi, núra. 17 

En el Hospital Clínico ha tallecido un 
sujeto desconocido, que la madrugada del 
Jueves fuá hallado en el Paseo de la Ex
posición, Junto a la Plaza de Espafia, sin 
sentido y herido grave, por lo que fué 
trasladado de primar momento al Dispen
sarlo de Hostafranohs 

No le ha sido hallado documeato alguno 
que pudiera servir para Idcntlfloarle. 

Se ha mandado sacar fotografía del ca
dáver y exponerla al público en el Hospital 
Clínico para ver el se lowa saber quién 
«ra el Interfecto. 

QUIMERA DE ORO. Polvos de moda 
MARYCEL 

Tanto el ecüflolo, como lai existencias, 
estaban asegurados en dos Oompafilaa. 

El Juzgado del Oeste Instruye sumarlo 
pata aclarar si el suceso fué casual o in-
leoclooado. 

Ea la Estación Enológioa de Vllafranca 
del Panadáe se dará un curso breve de Viti
cultura y Enología, especialmente dedicado 
a los propietarios viticultores que, llevando 
la administración de sus üncaa, quieran 
aplicar las mis recientes novedades práoti-
«as en las mismas, a fla de luchar con el 
enoareclmiento de la mano de obra, de los 
abonos, etc., y producir eoonómlcemente; a 
los propietarios viticultores que tengan sus 
fincas ea aparcería, masoverla, etc., y coo
peren en la dirección de las mismas, apor-
isndo los conocimientos í cultura técnica 
que corresponde a su función soda!, y a 
los colonos, aparceros y pequeños propleta-
rtos que hagan el cultivo personalmente y 
deseen Instruirse en su profesión, a fln de 
hacer su trabajo más productivo, obteniendo 
mayor rendimiento de sus vlfledos. 

Las ciases tendrán lugar a partir del ítt 
dei oorrianle mes. 

=Abrigos pluma a IDO pesetas. Pelayo, 6 

Han sido multados por el gobernador olvtl, 
J-edro Pére» S4lí, con 500 pesetaa. por In-
rraoelón del reglamento de casas 6» présta
lo , y Teresa Fltó con cien pesetas, por con-
«Tenir la hora del cierre de establecl-
•"'entos. 

r rPAÍÍW&. 

G l i d d d m ó x i m ^ 

¿ p r e c i o s m i n i m o s i 

P E L A Y O 1 0 
.HOSPITAL Z 7 y 2 9 i 

Ayer mañaaa i en el Dis
pensarlo da Sania Mau:ona Arturo Falcó 
Ferré, de 18 aQos, domiciliado en la carre
tera del Port, quien presentaba heridas le
ves en las rodillas, causadas por haber 
chocado la tartana que guiaba coa un auto 
en la Ronda de San Pablo, frente a la 
calle de Manso. 

nardo F&bregas Vlla, da 55 aflos, habitante 
en la calle de Sevilla, 75, 2.'>, 2." 

Presentaban contusiones en la cabeza, el 
primero, y en la manó derecha, el se
gundo, de las que 'nerón asistidos en et 
Dispensarlo de San And-és. 

T O S Curación pronta y eegura 
con un eolo frasco de 

ímik Pectoral r 
¿e &dto. — De venta: Moneada. 10. farn. Barna. 

= Recomendamos visiten los esta-
blecimienlos de los acreditadns "CAL
ZADOS LA IMPERIAL". Clases selec
ta». Artículos de confianza. Fernan
do, *; Pza. Real, 4, y P.« de Gracia. 36. 

— FREIXENET, el mil lor xampany. 

Los dtílos sufridos por don Joaquín Ro-
r***!8* Perreras con motivo del Incendio 
acumde a las siete y media de anteanoche 

A r*fri<)* de ««errar maderas de la 

P, a*n • la suma de 10,000 pesetas. 
BlM^r800'0 10 ten,a »n-en1ado a Jaime 

El viernes terminó la serle de conferen
cias da Puericultura que en la Academia y 
Laboratorio de Ciencias Médicas de Cata
luña venia explicando el doctor Buxó Iza-
gulrre. 

En las primeras lecciones gloso la im
portancia que tienen en la salud de los 
ulflos de pecho los datos referentes al peso, 
dentloión, deposiciones, etc., y mostró a 
su numeroso auditorio las cartillas qne utl-
llia para los recién nacidos y con las cua
les calcula el grado de salud Ue eada niño 
y las determinaciones que conviene adoptar 
en cada caso particular. En otra» confe
rencias el doctor Buxó Izaguirra ensefló 
prácticamente a analizar la leche de las 
madres para conocer su calidad. Y en las 
úítimas lecciones apuntó i i manera de cal
cular las raciones alimenticias da los tier
no* Infantes y describió los trastornos que 
padecen con mis frecuencia. 

El auditorio que asistió a dicha* confe
rencias felicitó al doctor HUXÓ Izaguirra. 

L A R E F O R M A D O R A 
Gran perfección es volver gabanea 

y trajes al revés. Trafalgar. 9. 1.» 

En la oarrfitera da Ribas, Junto al paso 
a nivel de la linea del ferrocarril del Nor
te, chocaron el tranvía número 432 y el 
earro de eje Ojo, número 6.894. 

Resultaron heridos al carcelero Femando 
Font Creus, de 45 afios. habitante en la 
calle de Coello, bamoa sin número, y el 
obrero de las brigadas munlclpalea Ber-

GomerGio sjnanzas 
L O N J A 

TRIOOS V HARINAS 

IMPRESION. — Persiste la desorienta
ción en nuestro mercado trigo-harinero, qua 
se acentuúa a medida que la inconsistencia 
en las cotizaciones se generaliza, si bien 
en contra de esta tendencia a la pesadez, 
se reduce considerablemente el volumen de 
oferta vendedora, sin duda por estimar la 
generalidad de tenedores de trigos que son 
ruinosos los precios autuales. Un el trans
curso de esta última semana se concerta-» 
ron aígiinos operaciones a los precios si
guientes : 

Candeal selecto Olmedo, a 41 y 40'75. 
" " Arévaio, a 40'50. 

Armufla, a 40'50. 
" " Ortigosa, a 40,50 
" superior Scgrovia. a 40. 
" " Nava Rey, a 40. 

Jejar " Villarrobledo. a 39'50. 
Empedrado " Sahagün, a 3U. 

" " .' Clsneros, a 3!». 
Candeal " Zamora, a 38'50. 

" " Toro, a 38'50. 
Empedrado " Burgo-Ranero, a 38'60 
Crucher " Extremadura, a 38. 
Candeal " Pefiaranda, a 38. 
Blanquillos " Extremadura, a 37'50-3T» 
Todo precios en pesetas los 100 kilos, 

sin envase, sobre vagón estación de ocigen. 
HARINAS. — Continúa el desbarajuste da 

precios. Invadiendo al mercado para con-ha
rinas, pues acode un cúmulo de ofertas da 
harinas de Castilla que, ávidas de vender, 
hacen concesiones Importantes en los pre
cios y postergan de continuo a la Industria 
harinera local. 

PIENSOS. — Se han concertado alguna* 
operaciones de piensos a los precios de: 

Cebadas (Extremadura), a 22-50. 
Avenas (Extremadura), a 22'50. 
Yeros (Mancha), a 33. 
Habas (Extremadura), a 38. 
Habones (Sevilla), a 37 (bordo Sevilla). 
Vezas (Andalucía), a 30 (bordo Mftlaga). 
Todo precios en préselas los 100 k'loe. 

con envase, sobre vagón estación de origen. 
LEGUMBRES. — El mercado para con las 

legumbres todas está sujeto a una parali
zación extraordinaria. 

C h a v e s y C o r a p a f i í a . S . en C , 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

L f f * V I D A D , 
« W\m\ GE JÜO 

t i N U E V O Y R E Y E S f 
- B a r ^ ^ í ^ T I ^ ^ a s líg IM fíflB W á í E f f l 51111 

n a o o n. p a q u e t e a p o s t a l e s y s e e n v í a n a p r o v í n o l e s y e x t r a n j e r o 
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P a r a l o s r e p u b l i c a n o s f e d e r a l e s 

F e , E s p e r a n z a e I r o n í a 
Cuando estamos tristes 7 ipesadumbra-

tfos — como nos ha ocurrido «stos días pa-
ÜadoB — abrimos un libro de uno de nues
tro* filósofos predileotos y meditamos. 

"ün poeta Urico — dloe Anatole Franca— 
•M ha recitado sus versos, <ja» considera 
Inmortales, y, entre tanto, pasaron caba
lleros cubiertos con cascos T—log cascos de 
|os bopiltas—, parecidos a los cascos de 
bronce que llevaban loa guerreros homé
ricos, del que aun colgaba para aterrorizar 
U enemigo la ondulante crin que privó del 
Conocimiento al niño Astyanax en los bra-
sos de su nodriza. Bsos caballeros eran... 
la guardia republicana. Ante tal visión, 7 
pensando que los panaderos da París cue
cen el pan en horno» como los del tiempo 
4e Abraham 7 Jacob, he repetido lo del 11-
hro sagrado: "Nada hay nuevo bajo el sol." 

i Podemos tener feT Nuestro maestro, el 
gran Pl 7 MargaH. dejó escrito: 

"La fe es como la virginidad, que. una 
Vas perdida, ya no se recupera mis." 

Habiéndole dicho a Dlógenes que tuviese 
(• 7 que sa Iniciase porque podría presidir 
ta «1 Infierno, exclamó Indignadísimo nues
tra gran hombres 

r—Cosa ridicula • Incomprensible es que 
jLgesllao 7 Epaminondas giman en el lodo 
porque no están iniciados, 7 vosotros, que 
•oís unos imbéciles 7 onog viles esclavos, 
podáis gosar da las Mas bienaventuradas 
Bólo por «atarlo. 

Ya sabéis que Ageailao — aunque cea 
•ojo 7 deforme de cuerpo — fué «1 hombre tais grande de Esparta después de Licurgo, 
f, en cnanto a Sprmlnondas, nunca tvi ven-
•Uo; siempre ensalzó a sa patria 7 eoa-
Éribuyó a la libertad de Oreéis. 

ftttiw'o enfrascados ea estas meditada-
fess nos acordamos de que tanto Licurgo 
homo Solón — legisladores de Esparta 7 Ata-
tas rsspactlvamenU — sa ausentaron da su 
patria después de dar a sus pueblos los 
•ódlgos, basa da su felicidad. JA buena hora 
lo» legisladores do 1107 hacen lo mismo, 00-
Bo no sea huyendo da la Justicial... 

Solón ensalmó tanto si ciudadano, que lo-
kró orear una Bepúbliea sencilla y admi
rable ¡ psre as preciso llegar a Roma para 
fue nos demos cuenta del gran desarrollo 
progresivo que alcanzó si pueblo respecto 
• ra libertad rsprosentativa. Después del 
•añado 7 los otosalas. se orearon los 00-
Bdolos ««nturiados a Instancia de Servio Tu
to. Loa so, ti sublevarse te plebe, se nom
braron los primeros tribunos, que con ra 
Veto podías oponerse s las decisiones del 
lanado, f m después, 7 debido ti tribuno 
Bstokm, se podo alcanzar «I nombramiento 

C al pueblo de uno ds los «dnsoles, que 
ests punto el verdadero equilibrio de 

las dos oíttesi k aristocracia 7 si pueblo. 
entonces fué la época gloriosa ds Roma, 

l l ciudad admirable 7 temida, la aeflora de 
pueblos 7 ds naciones. jQué debe ds extra-
Jarnos que la grandeza de Roma se cimen
tara sobre hombres tan ecuánimes 7 repu
blicanos como Quinto Pablo, cicerón, los 
Bsoiplones, los Grao os, los Catones, etcé
tera, sto.l 

Pl 7 MargaH ra "Las Naolonalldades" 
NM; 

"El darecfcú del veto lo tenían en Roma 
los tribunos de la plebe contra las daclsio-
Bes del Senado. Este no representaba más 
(fae la parta aristocrática de la nación." 

"En Suiza — dice en otro párrafo—, co

mo lo pidan ocho Estados o treinta mil elec
tores, ha7 que someter cualquier ley o de
creto de loa Poderes federales a la sanción 
del pueblo. El pueblo puede rechazar por 
un plebiscito lo que hayan dispuesto el Con
sejo Federal o las Asambleas (articulo 89)." 

Y as! entendemos que debe de perfec
cionarse nuestra ley electoral, porque este 
veto, además de ser lógico—como dice Pl—, 
es el veto del mandante al mandatario. Los 
electores no renuncian nunca a su derecho, 
y cuando los elegidos no cumplen sus pro
mesas, o bien ya no Interpretan el deseo del 
cuerpo electoral, éste debe de valerse del 
veto. De un lado, no' habría nunca este ex
cesivo abuso de poderes de los elegidos, y, 
de otra parte, nunca llegaría el elector al 
abandono de sus derechos y al consenti
miento de estas "pequeñas canalladas", de 
que nog ha hablado José Ortega y Oasset. 

i Qué se proponen los hombres de "El 
Sol" de Madrid con su "Parlamento chico" I 
Oleen que sería un organismo transitorio 
que viviría corto tiempo, únicamente el pre
ciso para que llegara el momento de unas 
Cortes constitucionales elegidas por el su
fragio universal. Que esta Asamblea debe
rla constituirse por representantes de las 
Cámaras de Comercio, Industria y Navega
ción, de las Agrícolas, de los Sindicatos 
obreros y de otras corporaciones. Pero su 
programa tendría que ser sefialado por el 
Directorio, limitándole éste sug facultades 
de deliberación. 

Es decir, una especie de Parlamento co
mo ti Senado romano cuando estaba bajo 
las garras de aquellos emperadores que dis
ponían de él a su antojo. Nosotros no po
demos nunca apoyar esta iniciativa y pre
ferimos que continúe el estado presenta s 
que se nos dé una ficción y una afiagaza 
más del cuerpo electoral. 

81 el cuerpo electoral no está capacitado, 
refórmesele: si está embrutecido, depúre
sele y castigúesele con dureza; pero no se 
quiera nunca presentarle esta Innovación, 
que es un retroceso y un "inri" después de 
lo que han sufrido los pueblos y aldeas por 
monterillag 7 mufildores de toda ralea. 

^Podemos tener nosotros esperanza? SI 
lo adramos bajo el prisma de las religiones 
positivas, contestaremos: al no se tiene fe, 
¿cómo queréis que exista esperanza? Pero 
es que nosotros tenemos fe en nuestros 
idéalos 7 por esto sefialamos que tenemos 
tanto esperanza «orno la que tenis Alejan
dro Magno en sus mejores tiempos. A pro
pósito de lo que decimos ss séllala, esta 
anécdota. El hijo da VUlpo, estando ra su 
apogeo, quiso distribuir sus vinos sntrs sus 
amigos. Perdióos Is objetó: 

— i Qué parto te has guardado para UT 
—La mejor ds todas — contestó nuestro 

héroe—: la esperanza. 
Poco después fué • visitar • Dlógene*— 

aquel filósofo que sólo is suplled que no 
le quitara si sol — y, al notar la felicidad 
dsl que Ilevtb« encuña todos m tesoros, 
murmuró • sus seompafiantos: 

—SI yo no fuera emperador, desearía ser 
Dlógenes. 
• Nosotros, los de la Juventud Republicana 

Federal de Barcelona, tenemos fe 7 espe
ranza en nuestros Ideales. Pero también te
nemos Ironía. 

Algunas noches, cuando empezamos a 
dormirnos, nos parecí que conversamos con 
esta preclaro 7 esclarecido varón de la an

tigüedad, quizá como costumbre atávica del 
rezo 7 la oración nocturna. Y decimos me
dio dormidos: 

—|Oh, Dlógenes, contáglanos con tus 
Ironías y déjanos un poco tu faroll ¡Quizá 
podamos encontrar al "liberal desconocido"! 

M. SERRA BARTtlA 

J u n t a C e n t r a l d e l 

C e n s o e l e c t o r a l 

La ley electoral de 8 de agosto de 1907 
dispone en el apartado correspondiente da 
su artículo 11, que sea vocal de la Junta 
municipal del censo "el concejal que baya! 
tenido mayflr número de votos en eloccióa 
popular y forme parto del Ayuntamiento, 
excluido el alcalde y tenientes de alcalde". 

Ahora bien; publicado el real decreto da 
30 de septiembre último, por el cual se de
clararon disueltos los Ayuntamientos de la, 
nación, no pocas Juntas provinciales del Cea 
so han acudido en consulta, exponiendo las 
d .das y dificultades surgidas, tanto por lo 
que haoe relación a lo que resta del pre
senta bienio, como también, y muy principal
mente, por lo que respecta al bienio que en 
2 de enero próximo ha de Iniciarse. Y esta 
Junta central, en cumplimiento de sus de
beres, ha estudiado el caso con el merecido 
detenimiento, a fin de adoptar criterio gene
ral que sea seguido de modo uniforme por 
todas las Junta municipales del Censo. 

En vista de todo ello, esta Junta central, 
bajo la presidencia de don Buenaventura 
MuQoz, ha acordado lo siguiente: 

Primero. Por faltar individuos que reú
nan las debidas condiciones legales, ni en lo 
que resta del presente bienio, ni en el pró
ximo, basta que se, organice el nuevo régi
men definitivo dé los Ayuntamientos, for
mará parte de las Juntas municipales del 
Censo el concejal de mayor número de vo
tos, a que la ley electoral se refiere en so 
articulo l i , 7 al cual atribuye el cargo de 
vicepresidente prlriero, como tampoco el su
plente de dicho concejal que la propia ley 
previene. 

Segundo. La presidencia de,, las Juntas 
municipales del Censo será desempeOada en 
el próximo bienio por el vocal de !a Junta 
looal de Reformas Sociales a cuyo favor hu
biere recaído designación válida en la sesión 
que dicha Junta, constituida y funcionando 
con arreglo a los preceptos legales, ha de
bido celebrarse en i.* de octubre; caso da 
no haberse efectuado tal designación, se pro 
cederá lo antes posible a llevarla a cabo por 
la referida Junta looal, 7 el presidente ele-« 
gldo notificará 7 hará públicos los nombra
mientos de los individuos a quienes eorr*3' 
pondo formar parto de la municipalidad del 
censo (artículo 18 de la ley), única función 
que dicho presidente tiene en los meses aei 
presente bienio. 

Donds no exista la Junte local de Refor
mas Sooiales, la presidencia para «1 
xlmo sorrosponder*, desde luego, al Ju" 
municipal; 7 , 

Tercero. La constitución de las Junw» 
munlolpales. son el presidenta 7 T00^M,y,! 
legabnento deban actuar, se reaUzará « a" 
t de enero da 1SZ4 (srtloulo 18 de la lej'-
entendiéndose qus son nulas por oo l̂ 
las oonsUluolones verificadas con *nte"uh 
dad a dloha fecha 7 cuantos acuerdos se » 
Tan adoptado en tales sesiones. 

LO que comunico a V. B. para su conoê  
miento 7 si de esa Junte provincial, y • da 
do que se sirva disponer la P^1 0t!. âra 
esta circular en el "Boletta Oüoiai . ^ 
que lleguo a noticia de todas las Junw» 
nlclpalea del Censo te la provincia. ^ 
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R o s a e n t r e e s p i n a s 
León Daudet culpa a los anaraula-

t&i, los acusa y los hace responsables, 
anta la justicia da la tierra, da la 
muerte de su hijo. 

Calóiieo, apostólico J romano, u l -
Iramoníano y clerical, creyente a ma-
chamarí'lle, el je íe de la fraoción rea
lista franepsa «siá, naturalmente, se-
^ iro ús quo Dios cas t igará a los o r i -
mlnales»' 

l'ero, ipor si acaso, él presenta una 
querella en el Juigado. 

El Infierno, el fuego eterno j las 
calderas de Pedro Botero son la gran 
cipiación. Pero las celdas da la Santó 
no son moco da pavo. 

Y si se cuede conseguir que algunos 
"gaillards" del bulevar de Belleville 
vayan a hacer compañía a Cottia o a 
Germana Bortón, pues encantados. 

Asi como así, los anarquistas es 
gente monástica j mística. Y si para 
olios no se fia hecho la clausura car
celaria, i para quién se ha heoho? 

ÍSB ha hecho para Polncaró? ¿Se 
ha hecho para B a r r á s o para Maurrás? 
iSe ha hecho para Pnjo? No. Se ha 
inventado para tos anarquistas. Y por 
esto los acusa Daudet de asesinato, 
auaqae con el hecho justidiado no 
t-ngan más que ver que con los te
rremotos dol Japón. 

Paro no es extraña la fobia daude-
tiana. ¿Iba a imputar el crimen a Fe-
I^e de ür loans? ¿Iba a cargárselo en 
ruenía a Juana de Arco o a la Liga do 
los Patriotas ? 

Lo raro e» que no se lo haya a t r i 
buido a Dreyfus, a los masones, a los 
a:emanes o a los judíos , o al estúpido 
si?lo diez y nueve. 

lAhl Si el afer se hubiera prestado 
«i escándalo proficuo, al certero 

'hanlage" o a la metódica cxplota-
f^'n, no hubieran faltado, no, los 
cuatro gritos antirrepuolicanos do 
fumea. el molincilo de estudiantes en 
•1 barrio latino y las consiguientes I n 
cursiones de "camelotes" o camellotes 
«01 rey en los bulevaro^. 

Pero, ¿quién comercia con el cadá-
de su propio hijo? ¿Quién extien

da sobre el mostrador de "La Acción 
francesa" los sangrientos despojos 

tierno adolescente suioida? 
Mertas cosas, por muoho desenfado 

q!l8 88 P03sa. no se pueden hacer. 

Y no pudlendo haoer la fonosa a 
Rothsahlld y a la banca semita, no pu-
diendo atracar a Stinnes, a Thyssen o 
a Krupn, ¿quién había de pagar el 
pato más que los anarquistas? 

| A h I Estos tienen las espaldas bien 
anchas. Son los enemigos dej género 
humano, y cualquier truhaneria que 
se cuente de ellos pasa como artículo 
de fe. 

Por otra parto, el atentado contra 
Manus Plateau exigía, por contra
golpe, esta querella y esta incrimina
ción calumniosa. 

Kxist^endo ese antecedente, la i n 
culpación alcanzaba los mayores visos 
de verosimilitud, se impregnaba de 
convicción y rodeábase del mas macizo 
prestigio. 

¿Üuión, en efecto, iba a ejecutar al 
hijo del padre que no pudo ser ajusti
ciado? ¿Quién iba a empuñar el arma 
de Oermana Bortón, sino algún afín 
espiritual de és ta? ¿Quién iba a ensa-
Parsa eu el cuerpo en flor d« un pobre 
mancebo sino esos bebedores de sangre 
que son los anarquistas? 

Todo esto va muy bien para las pe
lículas, para los folletones del "Jour
nal" y del "Matin". para la exporta
ción de actualidades espeluznanlos y 
repugoantes que hace Francia a sus 
colonias. 

En este vivir de trucos, de expe
dientes falsos y fullerías abyectas, la 
salida por la tangente del" cabecilla 
orleanista no carece de habilidad. 

Esperamos, con todo, que no tendrá 
el menor éxito esa falsiflcaeión — y 
otras que se sucederán — del drama 
griego, que a nuestra vista so ha de
sarrollado. 

Porque aquí, hasta ahora, lo único 
cierto, lo único que sacamos en claro 
y resulta evidente como la luz del sol 
es que Felipe Daudet abrazó el anar
quismo, sedient t de verdad y do ideal, 
y huyó del hogar y se refugió en el 
'Libertaire" por el inmenso asco, por 

la infinita náusea que lo causaban los 
suyos, y que, avergonzado do las v i 
llanías, de las infamias del que le dló 
el ser, entre el parricidio y el suici
dio, entre hacer justicia en su padre o 
quitarse él de en medio, optó por pe
garse un tiro. 

•T," „ ^ , > VIH 

De la Univers idad 
p J - ^ J " ^ p*™ Madrid •! doetor Murá* 
8wJ(lírÍLr í C0"**» de subdelegados de 
c -ÍÍT. I*pa,u' — eelebrsrá en la 
r ^ J u día» 10 al i s . «mboe Inolostv., del 
tí.v.^Z. ™9í'.«n represenUolón de los sub-

<1' U Paneta de Barcelona, 
«¡ebr»* Jn*f"M' a dlea y media, se 
•"lo i T V ! . . . 1,%r,nlnf<» de la Universidad. 

w!Í8,d,enc,a del ^ " f . ••fiof Martl-
SM. w eolemne sesión aeorolfiglo» 

anunciada en memoria del marqués de Cara-
Ha. organlMda por la Federación y Asocia
ción de maestros nacionales de Catálufla. 

En dicho «oto usarán de Is palabra los so-
flores Martines Avellis. Martf Alpera. Canoso 
y dos maestros de Tarragona y de Lérida y 
el doetor Martines "Vargas, que serrará ei 
aoto. 

— Con objeto de tratar sobre el conteni
do de una circular dirigida desde Madrid por 
el Comité ejecutivo que ha de presentar al 
Directorio militar un proyecto de reforma en 
la ensefl.tnza primaria nacional, se convoca 

a todos los delegado» de este Rectorado y 
a los as o o lado» a la reunión que so oelebra-
rá hoy en la Normal de Maestros de esta 
capital, a las diea y media, celebrándose una 
segunda sesión a las tres de la tarde. 

— Se ha publicado por real orden la re
lación de escuelas vacante* para proveer ea 
el turno que correspoada. de censo superior 
a B00 habitantes, y de entre la* cuales ex
tractamos la* que corresponden a Cataluüa 
y Baleares. 

Para maestros;. -JJSTW i c 
Barcelona: Escuela» de Alpen*. Borredá, 

Caserna, Monislrol de Montserrat, Caldera, 
Moyá número 1, Arestá, Hooafort. Sampedor, 
San Pedro de Vlllámejor, Santa María de Oló, 
Torre da Claramunt, Vllanova de Sau y VI-
lasar de San Juan. 

Qerona: Escuela* de Bruñóla, Cormaay, 
Servli de Ter. Cre»pl4. Oambreny, O irriga*. 
Garriguella. San Kellu de Buxalleu, La* Llo
sas, Navata, Perelada y Osor. 

Lérida: Escuela* de Alanús, Almatret, Al 
macenas (graduada), Castellelutal, CubeU*. 
Caaejin. GcHnés, Junco**. Maflanet. Be-
né», Orgafiá (graduada), Orgaffi (de »ee-
clón). Pon* (unitaria), Prelxana. Solsona, 
Sarrooa, San Antolln, Torregrosa (gradua
da) y Tornabous. 

Tarragona: Escuelas de Barbará. Benl-
fallet. Broflu, Cabra del Campo, La Caba. 
Flgucroia, GodaU, Qulamet, Montrolg. Mora 
de Ebro, La Morera, Pallaresos, Pasamant, 
Pont de Armentera, Pradell, Pulgpolal, Ras
quera, Santa Bárbara (graduada) y To-
rroja. 

Baleare*: Escuelas de Mercedes (Menor-
oa). Santa Eulalia, San José, San Antonio 
Abad y San Juan Bautista. 

Para maestras: 
Barcelona: Escuelas de Argulsola, Masía* 

de Rod* y Senlforas. 
Gerona: Escuelas de Cabanas y Capmany. 
Lérida: Escuelas de Castelldans, Canej&ñ. 

Pulleda, Llfiol*. Llesuy, Mayáis, Montanlsell, 
Oseó de CIÓ y Vllanova de Moyá. 

Tarragona: Escuela* de Caseras. La Se va, 
Vllíella Alt* y Tlveoy*. 

Baleare*: Escuelas de Arrancó, Andraltx, 
San Antonio Abad, San José y Ponnentera. 

— Una Gesta brillantísima resoltó la ce
lebrada en el Poltorama por la Aancdaolón da 
estudiante* de Farmacia a beneflolo de lo* 
compafieros pobre» de las naciones centra
les. 

La sala del teatro estaba atestada, figuran
do entre la concurrencia las mi* significa
das personalidades de la» colonias alemana y 
austríaca. 

— En la secretarla de la Escuela de In
genieros industriales ae han recibido lo» tí
tulos siguientes: 

Don Pablo Oulx Pujol, don Jorge 
de Miquel Almlrall, don Francisco Massó 
Majó, don José Roce Soler, don Santiago Es-
mandfa de Puigoriol. don Juan Pradera Bul-
sems. don Angel Pábrega» Suárea y don Fé
lix Mestres Brunet. 

Ssfo numero consta 
¿o 4 0 p á g i n a s 

í f » t r K . A n r 1 x v o h o m 
Exclusivamente vegetal. Limpia la sangre de todas sus impurezas Cura herpes, 
forúnculos , reumatismo y enfermedades venéreas . — PRECIO, DU3 PTS. FKASCO 

e p ó s l t o y ú n i c o S u g a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 . f a r m a c i a . 
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I n t r u s o s y m é d i c o s 
L a f u e r z a d e ! a p e l l i d o 

Comencemos este a r t í c u l o paro
diando a la "Gaceta": "Bus Majesta
des Jos intrusos cont inúan sin nove
dad, ejerciendo con el mayor cinismo 
y sin quo nadie les ponga coto BU 
tan lucrativa como peligroia Indus
t r i a . " 

Por cierto que oonviene iaganws 
alguna dis t inción-en esta materia pa
ra ser mejor comprendidos. Aunque 
parezca igual, no ea lo mismo curan-
flero que intruso. Pongamos ejemplos. 
Se dirige usted a un nombre del cual 
l ia oído que cura esto u lo otro y 
quo hace prodigios, y éste, después de 
enterado de la enfermedad, le dice 
muy serio: 

— E l viernes, a las Ires de la tarde, 
encenderá usted un cirio amarillo y 
ee dará unas friegas en el pecho con 
vino caliente y romero. Después se 
pondrá una cataplasma de hígados de 
conejo machacados y tomillo y me 
t r a e r á una libra de miel y una de a l 
mendra'?, con las que yo le liaré una 
pasta, que tomará cada dos horas, y 
después una cucharada ds un jarabe 
que yo le daré . 

Este es un curandero, no presume 
de médico, n i nadie le tiene por t a l ; 

Íiero los que acuden a él tienen una 
o '"iega, una confianza sin ¡imites en 

BTÍ sabiduría, aunque ya saben que no 
¡es médico. 

El intruso es harina de otro cos-
ital. Receta, diagnostica, reconoce, usa 
aparatos médicos, se "doctorea" por 
arriba y por abajo, se lo pone asi en 
sus tarjetas y se lanza a todas las 
empresas, aun las más audanes, con 
toda la "pose'' y la desenvoltura do 
nn verdadero médico. Su ideal es pa
sar por tal y que nadie se percate de 
la farsa, en la cual es tan afortunado 
que llega a alternar con los verdade
ros médicos, que no saben a qué carta 
quedarse, pues ninguno se atreve a 
pedirla que exhiba sus papeles. Si a 
esto se añade el haberlos incluido en 
alguna Guía m.édica, el negocio os 
completo, hasta <nie el diablo tira de 
Ba manta y se descubre el pastel. 

Sus remedios suelen ser los de los 
knédicos auténticos, aunque aplicados 
lal tun-tun o copiados de algún rece-
Itario, salga lo que saliere. AJgunos 
tienen sobro su conciencia algunas 
muertes por imprudencia; pero esto 
es un mal irremediable. Todavía es
tán por nacer •»! hombre o la entidad 
que tengan arrestos para remediar es
tos abusos. 

Pero vamos a otro punto que tiene 
mucha importancia, por lo que ha ser

vido para desarrollar el intrusismo, y 
nos referimos a "la fuerza del apelli
do" y a los papás de sus hijos. 

Cuando un intruso ve que hay mu
chos médicos de su apellido, como Fe-
rrer, Baflle, García, Martí, etc., se 
lanza sin freno al intrusismo, con-

ilado en que entre tantos del mismo 
apellido nadie podrá discernir si ea 
médico o no. Y, en realidad, pasan por 
ello, sin que nadie se percate. 

Pnes no digamos nada de los pa
pás qiae tienen un hijo médico o que 
estudia para ello. Estos, si quieren 
intrusear, que s i quieren, no recono
cen freno, n i dique alguno. Desde que 
su hijo empieza el pr imer año ya lo 
utilizan para tapadera, como si el te
ner un hijo alumno de Medicina p u 
diera legitimar la intromisión en un 
campo que les es tá vedado en abso
luto. 

Si el hi jo llega a calzarse la licen
ciatura o el doctorado, el padre de
senfrenado en el intrusismo no reco
noce ya diques ni l ímites . Crea Ins
titutos, cl ínicas, policlínicas, consul
torios, gabinetes de electroterapia, con 
aplicación de toda clase de corrientes 
estática, galvánica, farádica; salas de 
observación mental y ps iquia t r ía , de 
cirugía para toda ciase de operacio
nes, aun las más difíciles y arriesga
das, y se lanza a curar la hislero-
epilepsia, neurastenia, corea, atrofia 
muscular, infartos ganglionaros, gas
tralgia, dispepsia, pará l is is , astenia 
cerebral, hipotensión arterial, ameno
rrea, desmmorrea, eczemas, vért igos 
auriculares, hemiplejía, apoplejía, pa
rá l i s i s infanti l , escoliosis, anquilosis, 
dilatacito de estómago, mal perfo
rante, tabes dorsal, bocio exoftálmico, 
poliomelitis, etc. 

Enfermedades gravísimas en las 
cuales han de tentarse la ropa hasta 
los médicos bien expertos y curtidos, 
los cuales se preguntan, tan indigna
dos como asombrados, por qué se to
lera a personas que no son médicos 
intrusismo tan descocado. jAh, que
ridos 1 La ignorancia es muy audaz y 
además, en estos casos, el pabellón 
cubre la mercancía , y el hijo es la 
lapadera del oapá, y los papás se 
aprovechan que es un gusto dol doc
torado de su retoño, mucho más si 
éste es sindicado. Abusos de este jaez 
perduran años y años y ¿quién será 
e¡ valiente que lo ponga el cascabel al 
galo? Hasta ahora no hay vislumbres 
de ello. ¡Oh, la fuerza del apelli'Io! 

El intruso no se anda con remilgos 
y proclama que los médicos tales y 

cuales (siempre cita nombres de preg, 
l i g io ) , éspecialistaa eminentes, le ayu^ 
dan, lo protegen y le defenderán del 
Colegio y Sindicato, sin que tales mé-, 
dicos sepan una palabra do aemejanta 
cosa, siendo cómplices inconsoiente( 
de esta indigna farsa, como suoedi 
con muy respetables profesores de| 
Hospital Clínico mezclados en este in , 
noble fregado a despecho suyo. ¿Quia. 
re enterarse do esto el señor Parri^ 
zas? Pues le será muy fácil. 

No queremos terminar estas línea» 
sin hacer una advertencia, y es: 
ni el SiDdieato, n i el Colegio de Mé* 
dicos, y mucho menos sus emisariogi 
pueden imponer directa y personal^ 
mente, y menos percibir, ninguna muU 
ta de los intrusos, n i tampoco fijarle^ 
cuota .alguna reservada para que si
gan ejerciendo su ilegal oficio y B4 
naga la vista gorda. 

Si a alguno le ha pasado algo d» 
esto, debe denunciarlo inmediatamonti, 

No le fa l tará nuestro apoyo. 

FRAY GERUNDIO 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Antonio Mendoza Ruiz fué detenido en M 
plataforma de un tranvía de la linea da 
Sana cuando intentaba sustraer la eartert 
que llevaba el pasajero Jerónimo Maza. 
— Ingresú en la cárcel, a disposición 6A 
Juzgado de la Audiencia, Angel Romero Na
varro, habitante como realquilado en un pl* 
so de' la calle de Assahonadors, del que '* 
Inquilino Pascuíd Muñoz, el oual acusa « 
aquél de ser el que le sustrajo 500 peseta» 
en metálico que guardaba dentro de 
armario secreto. 

— Rafael Cepernudo denunció » 1» P** 
Hela que, mientras dormía en uni casa di 
la calle de Béjar, le fué hurtada una «ar
tera que contenía 400 franco» y vario» ó** 
eumentos. 

*— José Bertrin Sans, habitante «n 1» «** 
lie de Aragón, 450, presentó un» Jenunol» 
«antra su depeudleate, J'uan Vllaregut, •{ 
cual ha desaparecida llevándose la eanlldw 
que el deniincianln le entregaba dlariaown-
te para la compra de pescado, 

— La casa. Bulsema J G.* presentó M» 
denunoia contra un indivduo que 1»» »I" 
un pedido por 3,000 pesetas y »1 I» • 
brar la factura ee han enterado de I " * " 
parroquiano no vlvi« en el domlelU* fl" 
Indicó.n*lmi&m»Mm9 

En la estación de Francia desw,ifn^ 
cloren vavios objetos del coche-restaoran-

E S A N T I S I M 0 V E R E 
S i t r a W a n s u p e r i o r , 1 3 3 c t n . a n c h o . 
I » l r l n e o I s t i a , 1 2 0 c m . a n c h o 
C l o c j u e s e d a l o m & a n t a s v o c h a q u e t a . 
C a s T ^ e l - l o G a c k u a r t , E 4 0 cjrra. a n c h o a b r i g o o c h a q u e t a 

1 7 ' S O u t a s , m e t r o 
3 ' 2 S » 
7*450 » 

2 0 » 

A L M A C E N E S E ^ P ^ I S M O D > l - R o n d a S a í n A n t o n i o , 6 1 
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p e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

D í a e l e c t o r a l e n I n g l a t e r r a 

S e a f i r m a l a E n t e n t e c o r d i a l 

A l e m a n i a e s c a r m i e n t a 

En estos momentos es tén dispues
tas las urnas electorales en la Gran 
Jjretaña para que en ellas pongan su 
Toto los ciudadanos, expresión de la 
voluntad nacional. Es admirable la 
fuena de voluntad y la confianza que 
llene en sus propias fuerzas el pue
blo inglés. Tiene el firme oonvenci-
tniento de que es soberano y dueño 
de WÜB destinos y, cuando se baila 
enfrente de una crisis gravísima, no 
ie le ocurre encomendar a los par t i 
darios de soluciones excepciqnales la 
resolución del problema, que, por d i 
fícil que aea, interesando a todo el 
pueblo inglés, sólo éste debe resol
verlo. Algunas veces el cuerpo elec
toral no acierta; pero, por fortuna, 
existe el recurso de volverle a l la 
mar, de ilustrarle mediante la Prensa 
7 la propaganda oral, y generalmente 
el error halla rectificación. 

Ea los pueblos que fueron embru
tecidos por e) absolutismo «1 sistema 
.(onstilucional encuentra, en su acli-
jnataoMn, muchas dificultades, porque 
el hábito de la pronta resolución, sea 
o no salvadora, contraído en siglos de 
obediencia y de apartamiento de la 
eos» pública, exige cambios, reformas 
y mejoras rápidas , ejecutivas, reden
tores, olvidando que basta para hacer 
el bien se ha da contar con el tiempo 
y que para enmendar equivocaciones, 
descuidos y otras cosas peores, pa t r i 
monio del pasado, no basta mandar a 
rajatabla, porque aun las malas cos
tumbre» no se corrigen sin causar 
profundo dolor en buena parte dol me
dio social. 

Estas ventajas que el estudio, la 
«iicusión, la propaganda, loa debales 
Públicos atribuyen al sistema constl-
luclonal, las disfrutan en Inglaterra 
joco» los ciudadanos, que se capaci-
» n para el cumplijnlento de sus de-
?*r" oyendo a los oradores, leyendo 
'os diarios más reputados, comonfan-
«o ios maniflestos y proclamas firma
os por los aspirantes a representar 

país en el Parlamento. Claro que 
i..y í111 "os de electores ain las do-

«Je ilustración y educaeión ind i -l*tu¿n para formar por ai solos « r i 
ónos acertados respecto los proble-

enjetos a ra atención. Pero no 

se olvide que en todos los órdenes de 
la vida, en mayor o menor propor
ción, existen clientelas reclutadas por 
el prestigio do una reputación p r i v i 
legiada. Esas clientelas aparecen tam
bién cuando de asuntos políticos se 
trata, y sugestionadas por el interés 
de clase, o por el patriotismo, o por 
el valimiento de personas de gran ta
lento o de brillante posición social, 
las clientelas se agrupan, se mueven, 
ponen las papeletas en las urnas y ge
neralmente su voluntad resulta acer
tada. £1 sistema de la propaganda, do 
la discusión, de la acción parlamen
taria, tiene muchas ventajas, superio
res a las del silencio y obediencia i n 
discutible. Hoy dirán las urnas en I n 
glaterra quiénes han de gobernar y 
cuáles deben ser las directivas inte
riores y exteriores de los gobernan
tes. Y lo que digan se hará , porque 
así le place al pueblo, único soberano. 

Hay que registrar una nota agra
dable. Francia y la Gran Bre taña se 
disponen a una mayor cordialidad en 
sus relaciones diplomáticas. Los vien
to» del Mediterráneo han empujado 
hacia el Norte núcleos nubosos cuya 
composición ha puesto en guardia a 
los centros de Par ís y de Londres, en 
'os cuales se sospecha la posibilidad 
de algún remolo peligro en el r ég i 
men de libre navegación en las aguas 
que bañan las costas del Bur de Eu
ropa y Norte de Africa. Estimamos 
prematura esta alarma y nos parece 
que en todo lo acontecido es más el 
ruido quo las nueces. 

En Alemania el nuevo Gobierno ba 
pedido al Reichstag amplias faculta
des, una especie de dictadura para 
emprender la obra do reconsti tución 
y regeneración de la República. Es un 
buen síntoma la disposición de los 
grandes Industriales y mineros del 
Ruhr en pro de una franca inteligen
cia con Francia y con Bélgica. Los 
convenios firmados por los poderosos 
del Ruhr solucionan desde luego el 

Sravlsimo conflicto del trabajo. M i 
ares de obreros ganarán sus jorna

les, librando al Estado y a los Muni 
cipios de la carga pesadísima de las 
subvenciones necesarias para la vida 
de estos grandes núcleos. Y mediante 

este nuevo estado de cosas i r r r a t t r á 
la paz, los comunistas perderán toda 
eu fuerza, el comercio alemán cobran 
rá fuerzas y los aliados partlckparáti 
en lodos esos benetleios, ©obrando im-< 
portantes cantidades en concepto d4 
reparaciones. 

Han bastado estos convenios para; 
variar la moral Inglesa y de Esladoji 
Unidos respecto la ocupación del Ruhr^ 
Ya no regatean a M . Poincaré la se-» 
guridad del éxito y se diaponen a pre t t 
lar auxilio al Gobierno alemán, si lis
te se decide por una conducta do re^ 
Bullados serios y positivos. Es de ea-
perar que as í sea, atendiendo a loa 
métodos de los direclorea de la ocu
pación, quienes, conforma Se van ade
cuando los alemanes a las reglaa es
tablecidas, van aflojando loa rigores, 
hablándose ya de la conveniencia de 
disminuir los contingentes de las t ro -

fias que ocupan ios territorios dol otro 
ado de Rbin para aflojar gastos y pa

ra dar la sensación de que los aliados 
no pretenden dominar en el Interior 
del Estado alemán. Todo,s esos aclot 
y propósitos han influido poderosa
mente en favor de Francia, repercu
tiendo en Inglaterra y levantando «1 
ánimo del partido conservador. 

£ . COROMINAS CORNELL 

¿QUE HACEN LAS AUTORIDADES 7 

E l p u e n t e t r á g i c o 
No bt«e una semana aún llamábamos la 

«tención de las autoridades »obre este fu
nesto puente, que, con una regularidad ma
temática, figura en la sección de suceso» 
y que ha llegado a hacerse famoso por la» 
vletimas que ha causado. 

Las liltimas fueron do» mujeres, grave
mente heridas, y a continuación un hombre, 
que en grave estado logread en el Hos
pital Clínico. Ullimamente le ha tocado a 
un joven de 18 afios, llamado Enrique Orl-
set Arenáis, natural de Gerona. 

Dicho joven, intenlú ayer pasar por allí 
y, como los anteriore» hechos, pagó earo 
su propósito, cayendo al precipicio y pro-
ducléndoso conmoción «erebral, contusio
nes en diverca» parle» del eucrpo 7 ero-
dlonos en un brazo. 

R ó m u l o 5 . B o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranvla Layelana, I d 
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POOTBALL 
Europa, 1 ; Szombathely, 1 

Irmugm'óse ayer oficialmenle el campo 
nuevo del que ea propietario el club de loa 
campeonca regícnaies oon una buena en
trada. 

Los Analistas del campeonato húngaro no 
alinearon n sus once titulares por completo, 
sustituyendo a algunos, entre ellos a Far-
kas, el veterano, cuyo suplente no nos llegó 
a convencer, puesto que del delante hizo del 
ala mía peligrosa la niás Inofensiva. 

i-A domimo alterno que al comenzar el 
partido se inició fuá poco a poco acentuán
dose en favor del equipo local, llegando ésto 
a tirar más de media docena do oorners por 
uno de los contrarios en el primer tiempo. 

En uno de esos corners contra el Szom
bathely, tirado por Aloáear, vimos el primer 
goal, que efectuó el Europa de un soberbio 
remate con la cabeza de Pelaó cuando ya el 
portero húngaro habla despejado flojamente. 

Mucho correr de los forasteros, hermosos 
pases rasos, pero la falta oe cohesión de la 
linea delantera y el chut exageradarncute le
jano a la puerta de Jaumantlreu "fueron I j 
causa de que el portero de los de casa se 
hiciera aplaudir bloqueando limpiamente. 

Ocasión para marear más de un goal tu
vieron ea la primera parte los forasteros, 
que por falta de ebut en los delanteros no 
se apuntaron. A Jaumandreu, que ayer es
tuvo muy bieu, desde medio campo no le 
entrarán jamás tanto algnno, máxime llevan
do a su lado la pareja Scrra-Garrobé, que 
ayer fué la linca que mejor se distinguió. 

Ya en la segunda parte, nos mostró un 
mejor conjunto de Juego el Szombathely, do
minando un buen rato, hasta que el Europa 
crecióse también, haciendo una exhibición 
de juego de cabeza que desconcertó bas
tante a los magyares. Asi y todo, la Impe
tuosidad en el ataque de los húugaros hizo 
que el partido se desarrollara con Interés 
por parle del público. 

Fué muy aplaudido el Europa al tirar fuera 
un penalty con que fué castigado el once 
forastero ni cometer uno de sus defensas 
una falta involuntaria en el área fataL 

Veinte minutos antes de terminar y des
pués de an bien llevado ataque los niagya-
res bombardearon repetidamente el larguero 
contrario, hasta que, por fln, colocaron con 
gran vistosidad el goal de empate. De no 
tener el formidable y vallentlsímo portero 
con que han vtnido los húngaros, cuyo es
tilo hermoso es muy parecido al de Platko. 
los campeones ayer se hubieran apuntado una 
franca y justa victoria, puesto que en con
junto el once de oasa es superior en todo 
al Szombathely tal como se nos presentó 
ayer. 

Los equipos se alinearon asi: 
Por el Europa: Jaumandreu — Serra, Oa-

rrohé — Javier. Pelaó, Artteús — Pelllcer, 
Juliá, Cros. Olivella. Alcázar. 

Por el Szombathely: Weinhart — Nagy, 
Frem — Vamos, ;~lmoka, Yowhenson — Ko-
utzlcr. Fabslcs. Metzewos, Holsbauer, Ne-
meth. 

El árbilro, sefior Vida!, Juzgó con más 
voluntad que acierto. 

QiKNASTICO F. O., 1 l l U. S. DE 8AN8, 3 

Sin ser el equipo valenciano que nos bs 
visitado un team de clise, tiene coadlolo-
nca muy apreciables para representar hon
rosamente a la reglón hermana. 

El partido celebrado ayer tarde en el 
esmpo de Sans fué arbitrado por Vllalta, 
con la siguiente colocación de equipos: 

Olmnéstloo: Boro — Clvera, Ventura— 
Casimiro, Molina, Marco — Arromia, Aure
lio, César, Sflvlno, Arqucr. 

Sans: Pedret — Pereiló, Balasob — Mas
caran, Badal, Galvet — Klnl, Sallgó, Felln, 
Gil, Oliveras. 

Los valencianos empezaron el partido a 
gran tren, obligando a loa ¡ocales a Inutili
zarles. Nuestros viutantes son muchachos 
Jóvenes, delgados y ágiles, lo que les per
mite dar gran vivacidad y rapidez al Juego. 

No vimos en la primera parte grandes 
Jugadas, y^ si hemos de ser francos, ni re
gulares; uñ Juego Insulso fué la caracte
rística. 

¿Las causas? Busquémoslas en que el 
Juego se estableció en el centro del campo 
por el exceso de celo defensivo de los me
dios de uno y otro bando, sin acertar al 
pase, siempre cortado o estorbado, y cuan
do se llegaba a los dominios porteriles los 
defensas acertaban a repeler los ataques, 
sin dar trabajo a los guardametas, que ape
nas entraron en funciones. 

A pesar del poquitln de dominio de los 
chicos de Sans, los forasteros inauguraron 
el tanteador entrando Molina en un remate 
oportuno, por haber resbalado Pedret. Y no 
hubo más en el primer tiempo. 

Algo más viva fué la seguuda parte, en 
la que generalmente dominó el Sans, cuya 
linea media más acertada logró servir mu
chos balones a sus delanteros. 

En un peloteo frente a la puerta valen
ciana hizo «na parada su portero en falsa 

posieiú», cayendo solo y sin carga. Apro
vechóse Gil para meter el goal del em
pate. 

Suspendióse el partido durante pocos mi
nutos; pero BOTO tiene que retirarse, resen
tido de una pierna. Sustituyóle Calvo de un 
modo bastante deficiente. 

Logran los locales el dominio dal campo 
con una frecuencia qua hace augurar pro
ximidad del goal. Efectivamente, Fellu mar
ca el segando tanto sansense ante la Im-
pavtdet de Calvo. "KWWÍ 

Siguen los ataques altemadog y siempre 
contenidos, diatinguiándose ta linea media 
del Gimnástico, en la que sobresale Molina. 
No resultan-cojos sus defensas, qué barren 
muy bien, y no podemos extender nuestro 
elogio a los delanteros, la parte más flaca 
del equipo. 

Ss decreta un penal contra el Gimnástico: 
lo tira Badal a ta linea de "out". [Vaya 
puntería I 

Poco después eg el Sans castigado con 
el golpe fatal; pero la hidalguía valenciana 
sa deja ver. correspondiendo & la catalana, 
y el balón no va al marco. 

9e aplauden unas escapadas de Rlnl, que 
no puede aprovechar por cortárselas el de

fensa contrincante; pero el delantero locil 
supo pasar el balón, dando lugar a dos bo
nitas Jugadas, tal ves las mejores de ¡t 

Nuevo peloteo del Sana ante la pus.-it 
valenciana; el balón realiza varios' vlajoj dj 
Ida y vuelta, hasta que, por fln, Fellu ¡ogr» 
el viaje QnaJ. clavándolo en !a red. 

No ofreció particularidad alguna ei resto 
del partido, que terminó coa el resultado d( 
3 a 1 favorable al Sans. 

Esta tarde sa juega el segundo y úlllm» 
partido, en el que dlcsse hará su reaptrl' 
olóa el notable delantero Tonljuáa y pin 
el cnal el equipo valenciano desea una hen» 
rosa revaniAa. •» «¿«¿i-v 

ü . D. Gerona, O; r. O. Barcolona (reserva), I 

El campo de Las Corts, donde se eelebrí 
ayer tardo este encuentro, se vló baslant» 
concurrido, a pesar de no tratarse de esoi 
grandes partidos a que nos tiene acosíum-" 
brados el club decano. 

Arbitró el encuentro Comorera y la alN 
neación de los equipos fué la siguiente: 

Gerona: Gauchía — Ros, Bosoh — Poch, 
Stamper, Fellu — Pona, Welz, Santamaría, 
Vifias, Carreras. 

Barcelona: Llorens — Llavena, tlobet -< 
OUer, Elias, Blanco — Vlfiala, Marco, Gra
cia, Palo, Fuster. 

Sale con gran tren la Unió, quien pasa a 
los dominios contrarios, pero seguidament» 
se apoderan del balón los azul-grana, quie
nes atacan, no siendo aprovechada la Ju
gada de Interior a extremo, y se pierde por 
out; vuelven con el balón los del Barcelon» 
y Gracia, de un flojísimo chut marca el pri
mer goal para los suyos. Atacan los de I» 
Unió, pero sus delanteros no aprovechan Ju
gadas para marcar. Se hace con el balón 
Santamaría, quien pasa a Vllials, ohutandí 
éste, blocaado muy bien Llóreos. 

Con pocas Jugadas dignas de mención fln» 
la primera parte. 

Tras de breve descanso vuélvense los equi
pos a alinear, consiguiendo el Barcelona, trai 
d" bellas jugadas, el segundo goal de 1» 
tarde, siendo su ejecutor Palo, de un fuerte 
Uro que coge al portero descolocado. Trai 
de este otro tanto parece que los de la Vm 
están sorprendidos, pero enseguida 'vuel
ven al balón, que, gracias a la labor de Llo
rens, no pueden marcar. 

El tercero y último goal es después a» 
fuerte dominio de los azul-grans, <ia\<¡n'* 
provocan un barullo en la puerU de la vn\o, 
y un centro alto de Fuster, Ros le coge oes-
prevenido y él mismo de un cabezazo con
sigue el tercer goal para el Barcelona; po» 
después fine el encuentro, saliendo muy » 
tlsfeoho el público del campo. 

Por el Barcelona se destacaron I'lore.|•• 
Vlfials, Fuster y Gracia; los demás cump"» 

Por los de la Unió Garchla, Boscb, Stsm-
per. Santamaría y Carreras. • • • . 

Esta tarde el reserva del Barcaloa» juP"¡J 
un partido amistoso con «I C. D. Jop 
en el eampo de Las Corts. 

M i 
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gntre la numerosa concurrencia apostada 
L,er i l anochecer en Canaletas, cayó como 
í' i bomba la noticia de que el Barcelona 
CiMa Mo derrotado en Bilbao por el At-
l¿t c por 9 a 2. 

íiVt tarde se celebra el segundo y último 
•rUdo, en el que los barceloneses cifran 
i tiperanza de una contundente revancha. 

10X10 
Coo bastante público se ha celebrado esta 

g'.o. csante reunión. 
Hemos visto infinidad de coras que no son 
*ds casa", lo que nos demucatra el in-

vcmeolo que va tomando eu Barcelona este 
¡rll deporte. 

LOO un poco de retraso en la hora seQa-
i ; . empieza el combate de los pesos pluma. 
Kabregat contra Cuenca. 
Cuenca nos ha demostrado una vez m&s 
buen estilo colocando buenos crochets y 

qulTaodo admirable. Kabregat quedando 
jiraiprs al descubierto después del ataque. 

Veoee Cuenca por puntos. 
— Goozliez, campeón de Espada del peso 
ôsc», coptra Catalá. 
üurante todo el combate Catal& ae ha man-

jraiJo a la defensiva, única manera como 
lia aguantar todo el eombate, siendo muy 

tstígado en el estómago por los buenos dl-
lelo» y por la rapidez que nos ha demos-
ado que posee González en el ataque. 
Vence González con buena ventaja de pun-

— Pedro Sáez contra Jim Moran. 
Vemos que no nos ha engafiado la Prensa 
•cesa al presentarnos como de primera 

Itegorl* al vallisoletano Jim Morán, que ha 
ê ho toda su carrera pugllistica en Prancia. 
En los primeros rounds Sáez es duramente 

p.'-ligado en el flanco izquierdo, esqulvan-
| miglstralmente en el combate a distancia, 
> si que lleva ventaja, al contrarío del coai

ta euerpo a cuerpo. 
En al quinto round notamos un buen dl-

•íto en el estómago de Sáez. Morán atacó 
iirtnjente. 

»l iíptiino round esquiva Sáez un fuer-
• "iobl» crochet da derecha a Izquierda, 
toelvea al euerpo a cuerpo, en el que esta 
" i i " parece llevar ventaja. 
Eo el ooUvo round bastante Igualados, 
jeac» Jim Morán por ventaja de puntos. 

I Jim Morán se nos ha revelado esta larde 
na buen boxeador bajo todos eoncep-

^ Observamos que repetidas veces deja 
íescublerto la parte Izquierda, no habien-

.• l̂dK0 'Pro,'ecl»»r»* Sáez, que. a deolr 
P J, ,lecbo un combate aatupendo. 
perdiendo este combate, Sáez no ha que-

r1-0 ,a muy buen lugar, pues Jim Morán le 
,,, rebttado. Junto con la victoria, el dere-
•0» »«r el challenger de-Alie. 

oonlr« TToung Mars no ha que-
r ~ » la altura de otras vace». Advertido 
IJ*? I**rs de la Intención de AU» de co-

•d! ,U ,'Torlto eroehet derecho, ha pro-
" w ñ ^ ' rir*f 60118Manteniente estando a la 

^if?? *far« «Ido puesto k. d. dos veces 
«o» primero» round», repitiendo en el 

ia« «i» Mars* vellol<l0 A118' Por ,Lblm-
*¡*» eombate ni ha sido del a¿rado del 

.nw " ' U servido de nada a Alie 
entrenamiento. 

|¿iiat no la han puesto frente a Jim 

*°ob*t«- Campeonato de Es-
P«M Ugero en 1» rounds. Blind. 

campeón, contra Martínez, challenger. 
Poco podemos decir de este combate por 

eu poca duración. 
En el primer round Blind recibe una eerle 

de crochets que únicamente ha aguantado 
por ser muy fuerte físicamente. 

En el segundo round es puesto k. d. de un 
orochet de derecha. 

Momentos después otro crochet, de dere
cha también, lo derriba de nuevo, siendo 
proclamado campeón Hilarlo Martínez por 
k. o. 

Con Martínez parece ser que ya tenemos 
campeón para días. 
m — El último combate estaba anunciado 
para Tomás y Gastón, pero por enfermedad 
de éste ha sido sustituido por Alberich en 
combate de revancha. 

Desde los primeros momentos ha domi
nado Tomás, mucho más científico y enca-
Jador que su adversarlo, a quien ha casti
gado duramente en el estómago, dándonos 
la sensación de que serla el vencedor, ya que 
en el segundo round pusó groggy a Albe
rich; pero tuvo la desgracia de dar. involun
tariamente, un golpe bajo a Alberich que le 
dejó imposibilitado para continuar el com
bate, siendo Tomás descalificado. 

Al bajar del ring Tomás fué ovacionado, 
ya que el golpe, como hemos dicho, fué in
voluntario. Llevaba, además, buena ventaja 
de puntos, habiéndose portado muy/noble
mente durante todo el combate. 

Pora el próximo martes,se anuncia una ve
lada popular en el Cómico, que promete ser 
muy interesante, ya que después del" primer 
combato entre Aracil menor y Young Clclone, 
Perrand, el ex campeón de EspaQa del peso 
mosca, será puesto frente a Bertrand y Colás 
frente a Fabregat. 

Completan el programa Sancho contra Ame 
rlcano y finalmente Salvany, peso ligero, con
tra Sergio Anderson. 

V E L A 

Organizada por el Club Náutico vse ce
lebró ayer la regata Rally-Balion, en la que 
tomaron parte siete embaroiclanes. 

Dióse la salida frente al club organizador, 
saliendo los balandros neutralizados hasta 
recoger las balizas libres abandonadas por 
el Jurado, regresando al punto de partida. 

Llevó la delantera "Clgne", que resultó 
veneedor según el siguiente resultado: 

"Cigne" (C. N.), patrón A. Guarro. 
-Giralda V (C. M.), patrón Pi. 
"Oavol" (C. M.), patrón Amat. 
"Mercedes" (C. M.), patrón Torres. 
"Boslola" (C. M.), patrón P. Mas. 
"Bama" (C. N.), patrón Arquer. 
Seguidamente se repartieron íog premtbs, 

consistentes en una máquina fotográfica, re
galo del presidente del C. N.; un baróme
tro Ooerx y una estilográfica. 

v A e o • 

Loa partido» eorrespondlentes al concur
so Cruz Roja seflalados para ayer maBana 
no se llevaron a cabo, debido a inoompare-
cenoia de A. Bo y Jaoma por enfermedad 
y causas de familia. 

Por dicha causa se adjudicaron le» pun
to» las parejas Escudero-Mas y Larramendl-
Borgutló. 

Jugáronse en su logar lo» siguientes par
tidos de entrenamiento: 

Primer partido 

Rojos: Escudero fEJ-Mas, 40 tantos. 
Azules: Boldü-Amat, t« . » • 
La desigualdad' de parejos dló lugar a 

que los rojos se llevaran el partido d i calle. 

Segundo partido 

Rojos: Perrer-Borgufló, 90 tantos. 
Azules: Rlgau^almada, 40. 
El partido resiroo excelente y hasta «ri 

mitad muy equilibrado. Después del tanto 
17, última igualada, el partido se Inclinó a 
la pareja azul. 

N A T A C I O N 

Olub de NaUolón Barcelona 

Esta entidad, ante la Imposibilidad de 
avisar a cada uno de su» socios por la pre
mura del tiempo, no» comunica han sido 
suspendidas por la autoridad gubernativa 
la» Junto» generales que paro mañana por la 
noche y el próximo sábado, extraordinaria 
y ordlnarlj respectivamente, tenia convoca
das en el salón de conferencias del C. A. do 
D. de C. I de la I. 

El C. N. B., con la oportunidad debida, 
dorá a conocer a sus socios la fecha para 
la cual quedan aplazados dichas reuniones. 

t 
E L U L T I M O T R I U N F O 

D E L M A E S T R O V I V E S 

F 
•n discos de la célebra marca 

LA voz 

L A V O Z P E 

S U A M O 

LA IMPRESION MAS COMPLETA 
T PERFECTA 

^ - ( F E 6 I D W ) 
Se evita y cura radicalmente tomando el antiguo p-^-íviento vegetal e Inofensiva 

A f i T I A P O P H É T I C O p E ^ D R G Ü E Í T 

:ELONA 
Depura y activa la circulación de la sangre. Millares 
maravilloso remedio. Informes y prospectos gratis. 

cvrs'inn •i obtenidas con este 
Le -v e, todas las 5ai mafia» 
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Cuantos han encontrado exagerada nues
tra campaña depuradora de la gestión admi
nistrativa del Ayuntamiento llevada a caíto 
durante el último quinquenio por unos hom
bres que recabaron la conilanza de sus elec
tores, con una etiqueta de probidad y hon
radez, tendrán que convenir en que nos he
mos quedado cortos en cuanto conozcan en 
su totalidad el desapasionado e Imparcial dic
tamen presentado por la Comisión nombrada 
para revisar las cuentas municipales corres
pondientes al año 1922-23, a la Junta de 
vocales asociados celebrada el viernea por la 
noche, cuyo dictamen proponiendo la no 
aprobación de aquellas cuentas, fué acep
tado por unanimidad. 

Como anunciamos, nos proponemos pu
blicarlo integramente, toda ves que el es
píritu del informe, avalado por cifras y ca
sos concretos, al propio tiempo que ilus
trará la opinión sobre la verdad de los 
hechos, servirá para ratificar en un todo 
cuanto venimos denunciando, que por BU 
trascendental importancia considerábase Ins
pirado en móviles partidistas. 

Ese documento, que podemos calificar de 
histórico, producto del concienzudo análisis 
realizado por tres señores ajenos por com
pleto a las luchas partidistas de la loca
lidad, no podrá nadie calificarlo como una 
maniobra política que tienda a empañar la 
honorabilidad de los hombres representativos 
del sector regionalista. 

Las pruebas que en el documento se es
pecifican, son mucho más elocuentes que 
cuanto se haya podido decir hasta ahora. 
Del mismo se desprenden Infinidad de abu
sos, filtraciones y actos de prevaricación, de
mostrativos da la falta más elemental de de
coro y escrúpulo que predominaba en quie
nes habíanse erigido en redentores de la 
hacienda pública y de los fueros ciudadanos. 

La suma de 370.000 pesetas que arroja el 
injustificable déficit, producto de la gestión 
de un corto bienio, patentiza todas las Inmo
ralidades cometidas y pone al margen del 
Código penal a los infractores. 

Cuando asegurábamos que lo evaporado es 
el último quinquenio ascendía a medio millón 
de pesetas, se calificaba de exagerada nues
tra aseveración. Ahora que conocemos deta
lladamente el resultado del último año, se 
verá claramente que no era nuestra fanta
sía quien Jugaba con cifras, sino la Indeli
cadeza de los "honorables" quienes hacían 
el Juego. 
. Ante esto, nosotros estamos cada día más 
satisfechos y orgullosos de haber realizado 
una labor noble y Justiciera en defensa de los 
Intereses del. pueblo de Badalona, colabo

rando con nuestra campaña a la acción Jurí
dica encargada de depurar los hechos que 
vienen dándonos la razón. 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 

DE SEMINARISTA A "MAYORDOMO" 
MUNICIPAL 

Sin querer herir susceptibilidades, ni 
menos pretender un análisis profundo so
bre materia ortodoxa, hemos de confesar que 
desde nuestro primer Inocente estudio pj i -
oológioo sobre personajes y personajillos 
de actualidad badalonesa, todos los colo
cados al margen tienen por esencial case 
un arraigo inquebrantable dentro del seno 
Inciensado del martirologio cristiano. 

Nosotros, siempre optimistas, teníamos la 
creencia de que el poder Jesuítico en Es-
pafia estaba derrocado por completo, sin 
satélites dañinos, ni menos prosélitos. Pero 
ahora que las elrcunstanclas nos obligan a 
escudriñar condenólas, nos oonvenoomos 
palpablemente de que el viscoso sapo es
cupe aún. contagiando espíritus en apa
riencia inmaculados. 

Se da por seguro, entre IngeüUus devo
tos de Nuestra Sefiora .'a Ueraocracla, que 
hoy un cargo se obtiene por el valor cua
litativo del saber individual, y la realidad, 
3;empre sarcástioa, nos persuade del error, 
día tras dia. Si aquilatásemos valores, lle
garíamos hasta lo hiperbólico; pero como 
nuestra idea es glosar, en estos tiempos 
de sinsabores, los casos más denigrantes 
dlfumlnados con el más franco humorismo, 
que atraiga la sonrisa irónica y despeje el 
cuito de odio a qus los protagonistas se 
hacen acreedores, diseiiemos, sin profun
dizar, siguiendo el consejo del poeta. 

Nuestra "conseja" diabólica e Intrigante 
nos revela, entre sonrisas m tizadas de ma
liciosa picardía, loa calambres y pesadi
llas que un místico funcionario municipal 
padece desde que el huracán investigador 
anda levantando faldillas, dejando al des
cubierto los paños menores, ouajaditos de 
palominos. Y parece ser que el Interfecto 
muda tres veces diarias sus interiores ro
pas para, caso da exhibición, que PO le 
ridiculice el cólico. Nosotros, que aunque 
no galenos, sabemos el aléanos de una in
digestión Je harina, compadecemos since
ramente al pobre dial illio que dejó el claus
tro para empuñar la péfiola municipal, co
mo mentor, sin cualidades, en un negocio 
administrativo donds hasta las ratas agu

jereaban ios sacos. El milagro de los JK. 
nes hecho por Cristo, que en sus-doetif. 
nales días de seminarista también tuvo 
aprender nuestro logo mayordomo, no tun 
en sus manos la virtud eficaz que el Eva. 
gelio Reseña, pues el, cuantos mis ueoi 
da harina adquiría, menos panecíllot \. u 
repartir. IEI demonio, que metióse a "pi. 
Iota" y quiso, parí asombro de lagtoni 
arquitectónicos, erigir una casa coa (!• 
mientes da blanca harina 1 

Menos mal que si el adverso desliui. ii 
lleva a un "claustro", nuestro pro'.â otli. 
ta, recordando su primera vocación, podrí 
exclamr con el célebre coro de U vUji 
zarzuela: 

"Todo está igual, parece que fué »yet,' 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Enfermo. — Hace ya bastantes días «• 
cuéntrase enfermo da bastante cuidado DO* 
tro distinguido amigo el Joven médico Mis 
Agusti, para quien hacemos votos por a 
pronto y absoluto restablecimiento. 

Los amigos de lo ajeno. — Da unas obm 
en construcción loa cacos se apoderaron di 
varias herramientas de carpintería propie
dad del Industrisl don José Dufló. Ea ni» 
de lo robado asciende a unas 300 peseta 
Para realizar el robo, los discípulos d» CM 
tuvieron necesidad de reventar unas paertu 
recientemente colocadas. 

I Señor alcalde!— Le llamamos de nuevo ¡i 
atención referente a la pared de la wlli« 
Templo, que sirve de muralla al huerto pw 
piedad de las monjas franciscana», cuy» P* 
red está amenazando ruina, poniendo en M*] 
tanta peligro a las muchas criaturas qae F | 
allí corretean. M 

i Se aguarda un disgusto para adopUr m . 
medidas necesarias T 

La sesión ds mañana. — Bs soUolUóo * 
cer uso de la palabra en la sesión 2 
brará maflana el Ayuntamiento el om»"r 
don Francisco Rosés. patrono de derecno 
legado Roca y Pl. , ,1, 

ta ex alcalde y los ex tenientes i 
de Badalona, cuya detención düpnw " ^ i 
legado gubernativo don Antoiüo R»aai-
pasado a disposición dsl (wmaad»™"^ 
fantería don Cristóbal Eernáad»» 
Juez permanente de causas de esta i 
ola general, quien ha ordenado qo« •* 
inoomunloados ea esta cáraei oeiuisr. 

oooaoo<Hsoaao«HKHaoooiXH>^^ 

E L D I L U V I O publica diariamente informaciones de Badalona. E n su» páginas «w00*1"41^, I 
lector b a d a l o n é s todo cuanto d e i n t e r é s ocurra en dicha ciudad en e l orden po l í t i co , municip*^ ^ 
societario, deportivo, art í s t ico , etc. E L D I L U V I O d e f e n d e r á los intereses locales y dará preíer | 

a t e n c i ó n a todos los sucesos de actualidad badalonesa. o 3 I 
, Las oficinas de E L D I L U V I O en Badalona quedan instaladas e n l a calle del Centro . núme\^J 
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D e p o r t i v a s 
MARTINENO F. O. . 
BADALONA F. O. . . 

4 
1 

FUTBOL. — Ayer cu a tendieron en ei 
Itarreno del Martlueno F. C. i l primer 
[•quipe de dicho club con una leleooidn del 

•, .•.; .e el resultado íuó favorable a los 
I propietarios del campo por 4 goalí a 1, 
Itl partido fué muy Jlsp-itado, abunilaado 
'jugudjs muy bonita» por ambi* p.utcs 

En el primer tiempo el MarUncno logró 
\tui goals por nao sui eootrarlos. los eua-
IIM merecieron grandes aplausos. En este 
jütmpo el Bedalona logró otro goal, que 
I f fué considerado válido. 

En el segundo tiempo los rojo-gualdos 
aran afianzarse en la victoria, mar can

ijo dos nuevos goals. 
Ambos equipos hicieron una «zhlbloldn 

a« entusiasmó al respetable. 
Los que más le distinguieron por el 

irtlneno fueron Pallejá, Blanco, Mariné, 
fllar y Alfaro y por el Badalona Brú, Mus-

íí, Boseh, Giró y Rodrigo. 
• • • • 

Hoy deben contender en el terreno del 
BaJaluna su primer equipo contra el de la 
" D. Gerona. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
8ABADELL 

En la Academia de Bellas Arles se está 
preparando la organlxaclón de unas confe
rencias, .que están confiadas a los seQores 
Mlquet- Carreras y Junoeda, el notable di
bujante, a una persona técnica en Astrono
mía, que hablará del planeta Marte, y a 
otras personalidades. 

— El Comité del Ateneo Barcelonés da
rá en el Centro de Dependientes del Comer
cio y de la Industria de esta ciudad un cur
so de lengua catalana. 

— La mayor parte de las fábricas de la 
Industria textil están atravesando una agu
dísima crisis. 

A propósito de ello son muchos los obre
ros que se encuentran sin trabajo y la mi
seria se deja ya sentir. 

— Se hacen muchos comentarios con 
motivo do las dlilgonclas que están ins
truyendo en esta eludid por orden de ia su
perioridad, ei comisarlo general de policía, 
seflor Casellas, y el capitán de infantería, 
seflor Durán, jues permanente do causas 
de la Capitanía general. 

La reserva eon que se Uevan dichas ac
tuaciones. Impide saber nada acerca de las 
mismas. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 

TORTOSA 

Los «.•cites se cotizan, los 15 kilos, a loa 
precios siguientes: Tortosa, ciases finas, a 
28'5d pesetas; Lérida y Urgel, a 30; Bsjo 
Aragón, a 31'50; Andaluces, a 25'SO; Ex
tremadura, a t3'!H), y Toledo, a 2.V 

El arroz, a 38'50 pesetas ios 100 kilos, en 
cáscara y clase Benlloch; notándose anima
da la exportación. Las algarrobas, a 6'50 
pesetas los 40 kilos, con mercado encal
mado. 

— La Mancomunidad de Cataiufia ha 
esparcido en ios campos de UUdecona ocho 
mil "opius enneonor". Insectos que des
truyen la larva de la "mosca" del olivo, 
esperándose que próximamente mandará 
olnts remesas. 

El corresponsal. 

OE VENTA EN E8TA ADMINISTRACIOfl 

EU DIVO V E N D R E L L 
HA IMPRESIONADO EN DISCOS 
DOBLES DE LA CELEBRE MARCA 0DE0N 

EL EXiTAZO DEL MAESTRO MILLAN 

E L D I C T A D O R 
C R E A C I Ó N I N S U P E R A B L E S U B L I M E I M P R E S I Ó N 

D I S C O ( 139813 ) E i D i c t a d o r . C a n c i ó n de l o s cosacos . 

F A M O S O 4 ( E l D i c t a d o r . L a c a r t a . ( P o r 9 P t S . 
APARATOS FONOGRAFICOS desde 6 0 Pesetas 
A D Q U I E R A L O S H O Y M I S M O E N L A C A S A 

0 R P H E U S P l a z a S a n J o s é O r i o l . 9 

B A R C E L O N A 
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MI» 
Kn «1 anido norlKnbr» M b u txp«<Udo 

irá «1 Ooblaroo olvll da «lia prorlnoU US 
licencia» dt c&xa. BU admiro de orden llaga 
al 7,SOI, oJfr» no eupereda aa afloa aota-
Morea. 

— Ha eldo nombrado delegado guberna
tivo da esta Ayuntamiento y de todoa loa 
da eata partido Judíela!, don Salvador Ma
na, teniente eoronal de oaballeri... 

— Por el vecino puerto aa exportaron en 
la pasada semana 8,177 bocoye», 11 pipas, 
8 medias, t cuarto», 84 barricas y 199 bor-
dalesas de vino; 20,149 kilo» de aoelU; 150 
barrllea. 384 caja» y 158 aaoos almendra aa 
grano, y 1,980 saooa en cascara; 1,152 sa
co» y 50 caja» avellana aa ciscara; 018 ca
jas de higos seooa; 2,765 oajaa licor embo
tellado: 200 saooa anís en grano, y buen 
número de bultos de géneros diversos. 

— Esta Alcaldía anuncia las conclusiones 
para ia venta en pública subasta de tres so-
Jares propiedad de eata Ayuntamiento, pro
cedentes del antiguo huerto conventual de 
San Juan. La subasta aa celebrara el <Ua 
10 del próximo Enero, según al pliego de 
condiciones de manlfleato en la secretarla 
municipal. 

— Escasea en gran manera el azúcar en 
los comercios detallistas, oonfl&ndosa que 
dentro unos dias se solucionará dicha cares
tía por la arribada de un vagón de azúcar. 

El correspooaal. 

GERONA 

Ayer aa verificó el sepelio del agente 
consular de Francia, seflor Esteve. 

— En un edlfloio destinado a albergue, 
situado én al punto denominado "Artá", del 
término municipal de Saa Feliu de Buxa-
Ileu, ha eldo encontrado el cadáver de un 
pordiosero desconocido, qne aparenta te
ner unos cinouent» afloa, presentando varia» 
quemaduras en distintas partea del cuer
po. 

Se supone que murió por asfixia, por ha
berse incendiado la paja qne la aervta de 
lecho. 

Bl corresponsal. 

U M B i 

Ha sido designado al perito da la admi
nistración para actuar en el expadlonta da 
expropiación de unas flnoa» en «1 tórmlno 
de Arbeca, con motivo de la construcción 
del tercer troio da carretera de la da Ma
drid a Francia a la de Tirrega a Arbeea. 

— Se encuentran en periodo de plana 
actividad loa trabajos del nuevo traaado 

da enlace de la carretera da FUx, Junto al 
puente sobre el Segre, esperando qne den
tro da bravea día» aa podri dar dlohe troro 
da carretera al trénaito público. 

— Por la Jefatura de Obra» pública» han 
sido remitido» lo» expediente» de expropia
ción de loa terreno» que han de ocuparse 
en el término de Torrefeta, neoaaarlo» para 
la construcción da la carretera de Balaguer 
a Tarroja. 

— Para desempeBar al sargo de aeere-
tarlo del Qoblemo civil de asta provtnola. 
ha eldo designado don Eduardo Barro*te Ga
rre.' .>. 

• OorreaponsaL 

F i e s t a e n l a s C o c i 

n a s E c o n ó m i c a s d e 

G r a c i a 

Ayer, oon motivo da la festividad del día. 
en esta benemérita entidad, que merece loa 
públicos galardonea, se celebró una earemo-
nla daatineda a loo pobres en la que se Ies 
sirvió un suculento y copioso banquete. 

Hemos de haoer la loa de tal teto preci
samente porque lo que impera en el orbe 
actual, de biológica crudeza, son lo» apeti-
too angosto» da ral» Individualista, que a lo 
más se derraman hacia la prole, ya que en 
él hemos asistido a una prueba de excep
ción. 

Lo peculiar de la Humanidad, lo que la 
deslinda de la «oologla, lo que la exalta al 
rango antropológico en una superación de 
la» penumbra» de la bestialidad hacia la 
elaridad homlnal, e» la Irradiación, la virtud 
de proyectarse más allá de la» convenien
cias egoístas, rebasando el perímetro da U 
familia, del núcleo estrictamente doméatloo, 
fuera del cual hay dolores de miseria para 
atenderlos y consolarlos. 

Buda en sus Bvtfngelloa sánscritos y Je
sús en su» parábolas hebraicas han sistema-
Usado esta pasión de altruismo y este fer
vor de caridad. Sobre esta base de amor a 
loa otro», de carillo a loa que viven en la 
periferia de nuestro recinto particular, aa 
ha edificado la civilización de Upo occidental, 
aunque luego las adversidades económica» y 
la» perveraionea morales hayan malogrado 
todas la» perspectiva» de tal conmlssra-
olóiu 

La caridad, la pura y acérrima vehemen
cia de remediar las tragedlas de los exhaus
tos y de los menesterosos es una de la» an
torchas que deben alumbrar la» tinieblas de 
una colectividad, donde tanta» codicias, don
de tanta» voracídadeo donde tanto* Inatln-
to» rapaoee diseminan aa lóbrega tribula
ción. 

Mientras duran la» polémica» Juridloo-
soolalea, hay hombre aterido* de afonía, hay 
mujeres famélica», hay nlfios flácldo», hay 
hogarea sin lumbre y sin comida.*Boperan-
do una distribución económica má» óptima 
de Justicia del patrimonio colectivo, existe 
gente que procura esparoer sobre el hambre 
lea dádiva» de »u generosidad. 

Despnéo d» haber laido loo capitulo» da 
Knut Hamsum, el novelista que padeeló loa 
rigores de la» visceras huecas de todo ali
mento; después de haber leído aquella es
peluznante prosa del hombre ávido do pan, 
empezaremos a comprender laa eficacia» de 
una Inatltuclón que ha servido millonea de 
platos de comida a loa pobres que han acu
dido a tan ejemplar refectorio. 

81 la literatura hebrea noa presenta un 
caso en que en nn momento de agobio se ce
dió una primogenltura por una escudilla de 
legumbre» — aunque a OIde, el economista 
del pooltivlsmo le pareciera un contrato vá
lido — i qué encomios no merecerá esta obra 
de benevolencia que a lo» que aspiran a au 
modeeto ágape no ao leo exige ninguna elau-
dtoadónT 

Noble y eriattaaa, humana T oanta oo eata' 
labor misericordiosa fomentan por la filan

tropía d* un oo patricio» que daid» «i 
189e ha»ta hoy vienen procurando k ¡ J 
néfloa actividad da e»ta» cocinas n U t I 
bre. donde »e elrven a diario 400 raotâ Ü 
comida. 

Hay que haber oufrido la gelldes ó» i4fc ^ 
temperie; hay que habar oentldo el óattib,] 
oimiento do la» entraña» vacua» par» Mm\ 
raroe do la magnanimidad da asta futuro Cki 
sal del pobre, pnea en esto» tleropoi TKMI 
de nUlitariomo, en esta época dura j Vcm I 
ejerce una fundón social da humanld»^¿J 
afl>le a laa devaataoloneo ajena» eon n tkk\ 
torio de pan amoroso, de ese pan qu< DO M̂I 
no la acides de lo mendigado, »iao U ittn,! 
aldad del altruismo; da esa pan quo M * | 
escatima, sino que se prodiga con . 
cenata liberal que debieran imitar lot M| 
tienen el deber de su riqueza; la oMlpoM 
da au opulencia, cuando tantos están e 
tos y desnudos. 

En esta hermosa fiesta de bondad ¡neo I 
contemplado la aollcltud, el celo, U ibMp>| 
dón y la Inteligencia de loa mlembroi 4m 
directiva, presididos por don Pablo Onl 
acompaflado da au distinguida espou. fcftl 
Rosa Costa, ojea de cordialidad y da uM| 
de laa digna Inatltuolón. 

Por hoy, data aatlefaoo la nacaaldidNl 
yantar cotidiano; pero no oe reducán i al I 
laa postbllldade» de dicha entidad, y» p I 
su filaotropia culminará en la craaoWi MI 
Caaal del Pobre, dechado da Imtltudaa 
benéfica», ya que tendrán dormitorios y fe> 
pendencia» educativa» y de dlatracolún. 

Para que tan beHo Ideal de oarldid 7 * I 
protección ae realice, pedimos » toéM MI 
corazone» efusivos y a todas las meaMP-l 
dosa» un donativo o una luscripolóo, 
neoaalta todoa loa óbolos y todas las •*M 
slonea para afirmar aua propósito» i» W 
nadie oareioa de ese pan fraternal qw <j 
consigne la limosna. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre, 8.—Cmbarcaolones lieoadn MI 
De Ibisa, vapor correo "Balear", oo» Mj 

go general y 18 paaajero». _ I 
De Palma, vapor correo "Malíara» . m% 
cargo general y 148 paaajero». I 

De Liverpool y escala», v«pcf "Torwil 
Bage»", eon cargo general. ,̂ ,1 

Do Londroo y escalas, vapor WP* ^1 
lón", oon cargo general. —I 

Da Liverpool, vapor "Pérea y PuJ01 
cargo general. . ^ . i 

Da Mahón y Alcudia, vapor ««"JV 1 
hón", eon cargo general y 1* ^ ¡ ^ ^ , 1 

Do Gónova. vapor Italiano -GloWjT^I 
re", con cargo y pasaje 4» tránslt» 7 Mr j 
re esta. 

I Salida* 
Vapor "Marcelina R.", para Agulli^ I 

Vapor italiano "Clara Canuis , V " 
quarque. V.IÉH* 

Vapor danés "Varatur", P41"1 . . . T ^ 
Vapor dando -Neptoa". P«a 
Vapor "gao", par* Almería 
Vapor "Cabo Callera", para BUB»-
Vapor corroo "Balear", P«* » * M 
Vapor correo "Mahón", pa« 

T é n i a o L o m h r i z S o l i t a r i a c W s a ^ m ^ l i é 
f a r m a c i a d e l O l o b o d e P u n s o d a y OavaldA-SDEOSOrtt del Dr. J l B t S O - P l a z a R e a l . í - » « r c 
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N o l o c r e e m o s 

l,oi rumore* esparcidos, tanto «n la Pren-
K soma en la Casa Grande, con reapaoto • 
d u Alcaidía pedirá un oerUfloado a la Dl-
rtcdia de penales para ser incluido en el 
«xpediente de cada une de todos los obreros 
< tipleados de nuestro Ayuntamiento, ha 
éroduoido un electo enorme entre ios em-
p 'jdos municipales que en máe o en menos, 
n ios tiempos, tuvieron que ver con loe 
irUeulet del Cddlgo penal a eon las sen
tencias de loe tribunales. Y se expilca. 

Todos esos hombres que aea por ser 
konieonontes con sus Ideales políticos o so
lólas, por defender unas doctrinas, poblaron 
«iroeles y al ves presidios; todos esos 

I bombrM que, tal vez en oontra de su vo
luntad, se vieron mezolndos en algún motín 
• musita y, sin pensarlo, encartados en al-

: |ún proceso o consejo de guerra; todos 
| stot hombres que en su día pudieron sufrir 
p«r9Muoldn de Justicia o gubernativa, que 
tai liabas antropométricas constan en algu-
t t eársei, su hoja de sospechosa en el Go-
Merao civil de alguna provincia y sobre ellos 
cae, a modo de lar! infamante y de perpetuo 
sunbenito, a hoja llamada de antecedentes 

Cotíes; esos hombres que si bien es eior-
qu« tea por una a otra eircunstanela ayer 

I pudieron delinquir, ser encartados en algún 
proceso, hoy, después de los afios transcu
rridos, son hombres dignos y honrados, co
no lo demuestra la rectitud y lealtad con 

Ique vienen desempeñando los distintos oar-
Igoj ouo como a empleados afios hace vle-
luen detempcQando; esos hombres, muohM 
Ida loa cuales tienen familia constituida, son 
IB Meló de padrea y de eludadanos y de gran 
jstlor moril y cívico. Y, por último, esos 
Ihoaibrei que si en su día pudieron delin-
Iqnlr, (sitar a las leyes de la española monar-
qulr, hoy sálo anhelas la tranquilidad de la 
hmllla y la satUfacción del deber oumplido 
«a eonolenola y noblemente, no seria Justo 

vieran despreciados, cesantes y arrojados 
• i desespero, cual nuevo Jean Valjean, por 
Mr portadores de unos antecedentes ps-
u 

T no seria Justo ni humanitario porque, 
•n» ves ostantas, una vez en brazos del de-
sesjero y de la miseria, de sus extravíos, 
«1 hambre ds sus Inoeentes familias (vlo-
«m*» ireiponaables), el responsable moral 
J*» lo serian aquellos representantes del 
«uniclpio esclavos de unos escrúpulos nada 
sayos que, so pretexto de uuos antece-

l^aus penales, arrojaron al hambre y al 
"•oyó. no tan silo aqueUos redimidos y dlf-
•mssoos sx procesados, sino que también 

| • ' u t inocentes h^os, a « 9 sacrifleadas es-
! posa». 

Conforme en que si alguno de tato* sm-
! JZ,ao• draque en el eumplimlento de su 
J « r te le deje cesante y lleve a los tribu-
]*• J' .•' P*1* eUo hay motivo; pero que se 
he-h? , . •[nPI*>. »"> P»n. por el solo 
i l '*ner «ntecedentes penales o nota 
o i .rS . 80 821 •J«ún Ooblarno elvU. se 
?'ala^3.' in4' que ,nJa8to- Y «o0 «n*» 
t»íi¿«T„ no M olvl(la TM desde el 
^ w. f,»?. ^" í10 ^ ^ o » . <P" P ^ -hia s,' ^ V ' » íeoha, por lo menos 
po (¿rs.0"rlí,Q quince afios. Lapso de tiem 

n .1',tra ,'ue uno9 ^ M(1«Ila-^«Wad». * «'menlan en sus cerebros mor-
«V m3 ^ ^ f 0 ' oomo dlr,a Lombroao. 

P0" s1i d.IT,„í*1¿ntlule^0,,• i " 1ue «o P»-
^ « n t o . ̂  I ^ a*nl»»'lo« «" •! Ayun-
' ''onradunT ,̂ ^ T«ldo cumpliendo leal 
•wat t00 90 <,*w" d« empleados 
""«do a 0 . ^ ° l0, I"8 Tienen «Jer-
J0' ÍU B¿?̂  qüe lM h4 Tsnido conflan-
«•íos u . ' T " 0 bui Tenido oumpUendo eon 

"«eres de buen oindadtn* du

rante los muchos afios que de ex oarceiados 
lloran T 

Y si cumplen a sattsfaeeidn de sus Jefes 
sus deberes de empleados, y si cumplen con 
todos sus deberes de ciudadano honrado, 
¿qué se quiere máe de estos hombresT ;A 
santo ds qué desempolvar sus antecedentes 
penales, oomo se dice que se pretende? 
i Qué se busca? i Conocer su oonducta? 
i Qué mejor conducta que la que vienen ob-
vando afios hace estando en el Municipio, ob
servándola buena? i Qué nos deb! importar 
la conducta que fué? Lo que nos debe da 
interesar es la conducta que es. ¿Será que 
en Espafia se niegan los medios para poder
se rehabilitar a los que, habiendo delinquido, 
desean dignificarse por medio del trabajo? 

Nosotros vivíamos en la ereencla de que 
en Jurisprudencia estaba admitido y las le
yes del Estado asi lo sancionaban, que los 
antecedentes penales, para los que observan 
buena conducta, caducaban a los diez afios. 
i Vivíamos equivocados? 

Nosotros no creemos que por parte de la 
Alcaidía, se tome una tan Injusta medida, 
como lo sería la de los antecedentes pena
les. Y no lo oreemos porque ello ser>? 
proceder de modo poco humsnitario, de mo
do contrario a las modernas doctrinas pe
nitenciarlas y regeneradoras de Molinari, 
Concepción Arenal, Rafael Sábilas y del mis 
mo Lombroso. Es más: seria negar la evo
lutiva y perfeccionsdora regeneración hu
mana; sería negar los medios al caldo para 
que se rehabilito y dignifique; serla arrojar 
ai eterno Jean Valjean por el largo camino 
de la desesperación y el odio, sin encon
trar un señor Bienvenido que le tendiera sus 
protectores y regeneradores brazos. 

Y esto no oreemos lo hagan los seQores 
representantes de nuestro Ayuntamiento. No, 
no lo oreemos, por más qus lo havamos 
leído. 

UNCE 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

TTVOLl. •— Función de gala y de despe
dida de la oompoñla Velaeoo. — Para des
pedirse del público barcelonés, la cempafila 
de Eulogio Velasco ha organizado una fun
ción de gala que tendrá lugar en el teatro 
Tivoll mafiana, por la noche. 

En primer lugar se representará una nue
va selección de la "Revista de revistas 
Después se estrenará una aonseouencia có
mico-Urica, original de Mario Vitoria y mu-
slcada por el maestro Benlloch, titulada 
" I A loe pies de ustezi, o el nido de la 
Pilonga", que interpretarán Eugenia Ga
lludo, María Caballé, Mauri y otros artistas 
da la oompaflla. 

A continuación. Giarila de Mllanl cantará 
si aplaudido cuplet "iSon eelost"; Bueno 
Machado, al aplaudido danzarín brasllefio, 
bailará, acompañado de María Caballé, el 
tango argentino del maestro Muñoz "Des
de ese día", y, finalmente. Rosita Rodri
go Interpretará una escena del segundo acto 
de la ópera "Ttals''. 

Con tales alicientes no es difícil prever 
que la despedida de la compaflla Velaseo 
constituirá un acontecimiento teatral, 

• • • 
ESPAÑOL. — Después de "Marlonetes" 

vendrá, para Pascuas, una revista de Mon-
Uro y Amiobsus. — "Marlonetes". la últi
ma producción de Enrique Lluelles, estre
nada con éxito es el Español, continúa 
proporcionando grandes entradas a la Em
presa de aquel teatro. Cada día seo acogidas I 
con mayores muestras de agrado las inte

resantes escenas realistas que encierra la 
obra. Y en cuanto a la Interpretación, la 
oompafiía que dirigen Santpere y Bergés 
pona tal carillo en al desempefio de todos 
los papeles de "Marionetes", que su labor 
arranca diariamente calurosas uvaiñoaes. 

Adsmís de otras obras de conocidos au
tores, que la Empresa del Español tiene en 
cartera para muy en breve, Santpere y Ber-
gíg están ensayando ya una revista de gran 
espectáculo, original de Montero y Amloba-
Us, para ponerla en escena durmió las pró
ximas fiestas de Navidad. Los notableg y 
popuiarlslmos actores del Español tienen tal 
confianza en el éxito de dicha revista, que 
le auguran ya un sin fin de representaciones. 

P0L10RAMA. — Ante la próxima actua
ción da una compañía f.-anosBa de flulñol. 
Dentro de poco* días, en el Poliorama, va 
a actuar la oompafila de Gran Gulfiol de 
París. Beflata la Empresa los días 13, 14, 
15 y 16 del corriente. Dirige la compaflla 
trances^ M. Albert Levy. En las listas fi
guran ¡oi nombres de André Oarnler, 
MUe. Farny, Paulette Cart, M. Duplessys, 
M. Mnlg Baert, M. Geo Sanval, M. Morlet, 
M. Rlvlére y M. Alberto. Según se dice, 
son unos especialistas del género que mete 
el alma en un puQo o hace desternillar de 
risa. 

En el repertorio figuran los ases del Grao 
Glflol. De Lorde, Melón, Charles Meré. VI-
llard, Montignao, Carpentler y Oscar Melte-
nier, oomo quien dice el padre del sensa-
elooal género. Los títulos de las obras son: 
"Crueldad Inútil", "El" (una de las obras 
más famosas del gulfiol), "El engallo", 
"Capitán después de usted" (que cg un 
regocijado vodevll), "Horrible experimen
to", "Violación", "El corto circuito", "El 
luto de la d.tma", "En el depósito ' , "El fra
gante delito" (vodevll divertidísimo), "Una 
noohe en los bajos fondos", "Disimulo", 
"Asilo de locos" y "Madame Hércules". 

La Empresa ha encomendado la dirección 
artística a los reputados escenógrafos teno
res Bulbena y Olrbal. 

MU8IC-HALLS 

PRINCIPAL PALACE. — Mañana se des
pedirá de loa barceloneses la sugestiva 
Ohallto. — La genial estrella, la sugestiva 
Chellto, que tanto éxito está alcanzado en 
el escenario del Principal Palaoe. anuncia su 
"Ser»ta d'onore" y.despedida para mafiana. 

No ba sido posible a la Empresa prorro
gar su contrato por tener que cumplir dicha 
artista seguidamente otro en Eldorado, de 
Madrid; pero ia bella Ohellto promete volver 
pronto a Barcelona, agradecida por la oa-
rifiosa acogida que nuestro público la ha 
dispensado y deseosa siempre de correspon
der a tan gratos espectadores. 

El programa que para hoy. tarde y noche, 
presenta el Principal Palace, es una cosa 
excepcional, pues además de que la genial 
Chellto, por ser sus últimas representacio
nes, cantará su más sugestivo repertorio, 
el famoso Baohá Goodine y la bella Ñera 
Mazza realizarán verdaderos prodigios en los 
nuevos cuadros "En América" y "Jazx-
Sashi" eon que se ha enriquecido el gran
dioso eapectáoulo "Vell 1 Nou" (Palaoe-
Revue). 

C s i e n u m e r o c o n s t a 

te 4 o p á g i n a s 
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RVISO A liOS mAESTROS DH Gestionamos rápidamente documentación completa sobre lega, 
llzaclón de Colegios. Finaliza el plazo el 30 del corriente ma, 
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TÓMA60 t INTESTINOS 

OC VtMT/l 
" O í TODAS PARTÍ» ' 

VENÉREO-SlFiLIS 
O R I N A gota rntfllii] 
APLICACIÓN e & n c t I-EareCTA DEL WVÍ O 

I M P O T E N C I A 
Espermatoma. pérdidas. TTB-I ándenlo* moderno» apUcadaJ CON ORAN PRA'JTIC^ OIRIQIHSE CONSULTORIO CíiiflCO KuablaCaBAletas. 13. DelOal y de 5 a «.-Fwtivo» de 10 • i. Consulta, 5 Dlaa.—Especial to Obrero» 3 puu.—Consulla porl carta Sptaa.ensellosdc Correos. 

O t i a u f f e u r s 
BnMfiaaza rápida y econamiM doy lecciones día y noel.o. trUt oa mecánicas. Tantsrantina. l 

P U R G A C I O N E S 
T r i u n f o e e n s a o l o a a l ü© l o s oaobets d e l 
B P . HAYMI 

VB testimonio ais de ios ma
chos qns Timoa leciliíeBla. 

Sr. Dr. Haynl. 
May Sr. mío: Al antorizarlo pabllqne la presente es para de

mostrarle mi eran satisfacción por an preparado, tenia desde 
do» afloi BLESOKRAGIA «jue me ha curado en qnlnee dlaa 
coa sos cacheta. 

Reciba mi mis entusiasta felicitación de s. s. q. e. s. m. (rubri
cado) J. M. Madrid.-«1923. 
No vacile y pruebe hoy mismo los cachéis del Dr. UATKI6 pe-
sotas caja. De venta en todas i&s farmacias de España y Ameri
ca. Depositarlo Segal*. Rambla Flores, 11, quien entregar* fo

lleto explicativo al que lo pida. 

M i l p e s e t a s 

al que presSñte CSosulas <!• S á n d a l o mejore" 
que ms del D r . Plza de Barpeuna y que curen mas 
pronto y raaioalmeute todas las mntmrmmtuulmm 
u r i n a r i a » . Cuarenta y cuatro aüos oe éxito cre
ciente. Premiadas con medallas da oro en cuantas 
Bxpoalc.qAes se han presentado.Unicas aprobadas y 
recomendadas por las Reales Academias de Barcelo
na y Mallorca. Varias Corporaciones cieotlScsi y re 
nombrados pr&ctlcos diariamente las prescriben, re
conociendo veníalas sobre todos sus similares. FSf 
macis del D r . Placa. Plaza del Pino, 8. Barcelona,/ 
principales (acomciaa de Espafia y América. 

VIGOR 
seznal a hombres de toda edad 

asotaaos por excesos, se obten, 
drft haciendo un tratamiento ú» 

CDKA BOSTON jen pildoras). Sus 
nfórtos proporcionan al cuerpo ta4 
raerías vitales de la juventud. Hu 

ga usted un tratamiento y convéip 
lase da su seguro éxito. 

BOBTOVjSHBMUCftt. WORKS. 
WATPQRU <In«Ia ter ra> 

Alstna.P. Crédito. 4^yt|^5i.ept.' ijegui&,B. yiores. 1» 

Reyes 
•xposicióD y renta de Jnguetes 

Diciembre al 10 Enero pr6-
Para expc 
del 26 de 
ximo, se ofrectn rtiagnífleos escapara
tes. - R a z ó n : C a l l e C i a r t e 
n ú m e r o 4 7 , a.*, a.* Pre
sentarse de 8 a 10 de la noche. 

w m m DE uss 

Baste <!• su f r i r Inútilmente 
<!• «1 l e b a s •ntarmedadea 
tfraclas a l marav i l loso dca-

c n t i r l m l s n t o ds los 

p e m ü e l D r . son 
V í a s u r i n a r i a s : l ' A T ' T Z T Z 
roanirestaclones, uretrltl*. prostatltla, orquitis, cistitis, gota ml-
lltar. «te. del nombre, r tulvltl», vaginltls. metritis, ur»".1»* 
cistitis, enexltls, flujos etc.. da la mujer, por crúaltas y rebeiw 
que sean se curan pronto y radicalmente coa las Oachsts w 
Dr. Soliré. Los enfermos se curan por si solos, sin Inyuccloass. 
lavados y spllcsclón de sondas » bullas, etc. un peligroso Bt™-
ir» y que necesitan la presencia del médico, y nadie te 
da so enfermedad. — Vantai B eaaaUa caja. 
I m p u r e z a s d e l a s a n g r e * 
Slfllts (avírlosiSK eczemas, herpes, úlceras varicosas W»»"?' 
las piernas), erupciones saorofuloaas. eritemas, «en». 
etc.. enfermedades que Ueoea por causa humores, vicios o « 
recelónos de la sangre, por erúnlcss y rebeldes qua sean. 81 
pronto y radicalmente con las Pildoras dapuratlvas del Dr. a°""3 
que son la medicación depurativa Ideal y perlects porque tcw. 
regenerando U sanne. U ranoevsn. anmentan todas isi 
gtsa del organismo y fomentsa la salud, resolviendo e°"'TM 

todas las Olcem, llagas, granos, forancnloa, «nP""'^ 
mocosas, calda del cabello, inflamaelones «n «M«'*Veí" 
lo U piel UmpU y roganerads. «1 cabello brUIante y 

al organismo haellas del pasado. V"w 

tiempo 
da las 
quedando 
Dioso, no dejando 
• pesetas frasco. 

impotsa* 
D e b i l i d a d n e r v i o s a : cürm 
da vigor sexual), pelnoloaea nooturnaa, aspermatorraa (P« ^ 
seminales), cansancio mental, píwllda de memofls. ao'^ 
b«x«. vértigos, debilidad muscular, fatiga oorp'*?I. « us »»-
palpíuelones. trastornoa nwvleaoa da la mujer J J^* ^ cr*. 
Direstaelones de la' Nauraatanla o acotamiento M^JS'-SZU « • 
oleas y rebeldes ona sean, se coran pronto y niic",d\rimrtíB 
las Orajeas potanoMae del Dr. ««Wr*. Más qua nn meai f»^ 
son un alimento eaeoclU del cerebro, medula y *0°°e\.'int9t. 
nervioso. Indicadas especialmente • loa agotados tnis j 
por toda clMs da excesos (viajoa sin silos), P»™.. i. fiir*1 
Ufrramenta todas sus foncloors y eonsamr * " „wíiio dt 
wiex, sin violentar al organismo, al rigor saxiisi Ptw' 
•dad. — Venui B oeeetaa frasea. ^ 

Asante exclusivo: Hijo da deaé «dal '» S-oTn. til 
Monead». It. Barcelona. Venta i Bacal*. Rambla da isa ' -,-,», 
Farmacia Oelart. Princesa, 7. y prlnclpalea farmacias »• 
Portugal f América. _ 
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A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
««ra o « a o m o Dio» ^TanOB. íllrijo.»»* p «S. A r -„«o. Cn«»«"a'«». •»- « . oros. PcaKa P. 8 t« . Ana) . Nada 
.ia lio*» Vntcmcamm t o r n t a 

PURGACIONES 
curación 
pronta 

coa U* nfJIcamentos especíala de 
SÍFILIS 
pedales de 

La l i i g l e 5 a , * ' , 5 £ £ 3 £ 1 » 

C i i a u t S e u r s 
riMjfUTir ripldaa cuatro pesetas 
Wctóa. dia y ñocha iirictiea me-
riulca. 8r. NaTarro, Crcel, nume
ro a Garaje Peninsular. 
i--,.i-'» Consalta 5 ptas.i De 6 a 9 
IflpBl Plaia PnlTcrsIdad. 1. ».* 

R e c l u t a s 
vtodin ios que estola snjetos al 
•orrlclo militar. 81 cocesiuüs 

; ilifimn Jnda relaciona 
te coa la QUINTA acndld hoy «••ÍIKO »l conaa l t a r l o c í 
vica mi l i t a r . C a r m e n . 
núm 19. pra l - . da S 
jasroLs iumodiatamonto FOTTÍ-

do».—Consulta: & pesetas. 
La regla s a s p e n d í t a 

r».vafec««^» eírulde con ptiGuras • DU>.AS> mi fBOTUCAIlllONATO HliKUO.Curan anemia, debilidad, k-rubar uní raja! — Sala pesetas. .' -IM a. HaniDla Flore* M. 

A H O G O " 
Cnncmn de. obojru otee), sama. 

* t̂asando, UrouQuitiB. M« y tn» 
i ¡sans por nn nnevu sistema. Tra-
«ami'.iioeipfciai de la HB». Doc
tor vatich. Visita: da la y meala a 
i/ja-iaia-roiayo •M.'oratlade3a4 

La Matual 
¿«neola de Propleiatloii s. A. para 
CK!1̂ 01011 »• Letrlosaj. Be r»-anosn STIBI-S. Central. Paseo San Ju in. 30, t* Teléfono 1379 3. P. -•ueorjaie;; paseo san JUBU,95. pra i ^ , , . W Coe.lo, 188. Teléfo-«OJI,Í o. K'anciac» Olner S8. Ora-f ^Carretera Sana. 135. L* 

im es p o i e r 
KJCÍO» pssan por un* 

•¡«iiinla a causa da sa de-
•dent educación eomer-í 0 «ENEJ,ai. y §1 M en-
«ucmr» «n este eiso. tco-

COT«. atfla dala 
10 (Piaiaa Santa 

c?Ly, ,!'u•,'»). «" Letra 
r " ^ " " » . tatmlrrafia, 
tor%a'nlM>6n- Teneduría 

1 aulflracldn y 
iJ^W y Altos Estudios 
«»«clale. Que ht tU¡a la 
f™«r« en Implantar en 
Í!M'1«- — iroalmente aca-
rnx-í,, "•*r I» BOLSA DE 
^"Í^JAapNES. que se 
g!!"--" diariamente en 
"«« las aulas, de conlor-
f}*« » los teleanmas, t«-
ffiSf*;. I kofetinaa en-
^ / V n t ^ d . » 

E . - 1 » ¿ r a 

Poro «vitar; 
tus moles. 
Ilot. toda» 
las mujerea 
deben lomar 
un sello do 

KALfilINS 

• 9 enconlrarto un se
guro y pronto alivio. 

a MEJOR s a i o 
para curar los dolores 

de toda» clases. 
K faii n ñus PUTO 
Estableclmleatos DALMAU OLIVERES, S. A. 
Pasoo do lo Induotria, 14 •• BARCELONA 

AÜTO academia GARRICA 
Ensefi-vixa de ehdffera y de mecáni
cos a precios reducidos. 37Sa A r a 
¿Cn, n ú m e r o 3 7 6 . 

V I A S U R I N A R I A S 1 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Hn«TO método alem&D, aln 
mo'icasientoa ni dolar 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarsán G06-9M IJ Pts. 
Análisis de sangre 29 > 
Consulta de II a I y dela8 

Policl ínica: 
m u m m m , s. PÍSI. 

(corea de la calle Pelayo) 

L A C A S A A . M A U R I 
tiene a bien participar a los contratistas, 
propietarios y en particular a su distin
guida clientela, que debido a la gríu 
aglomeiaclún de pedidos qne BIC confian 

he abierto una sucursal en la 
Cal is de H a r i n a , n ú m . 78, 
almacén y despaclio: PniTccza, núm. 378, 
(entre Paseo de San Juan y Roger do Flor) 
con maquinarla, para asi poder complacer 
Tipldanicnte toda onsons que me honlo 
con sus pedidos en vlduarfa, ta-
blonan, Halas J demás maderas 
paracenstrucclán. ; 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y domle efectos comercial"* 
aplaxamtcntos. Encargindcme del 
cobro, anticipo sn Importe en el acto 

de 9aUy de «a 8. 
Rl i Ia .CatalBaa,40,2.0 , r 

ElilES SECBETOS 
V o n í r a o - S l l l l l n - R l a l 
Bambla, Mano noanerta. 6. el'nlca (entro oallea dospl-tal r San Pnblol . . Consulta de 9 a la y ¿al** T»tain1<»nto»espeo!a!es par» lo ras te roa 

rW*0-%t^ probad laa anllrnaspas-
» v «* tillas del Dr. Sastre y 

Marqnéa. Hospital, I0!>. Cadena. % _ 

Y i a . o S r t a . S s ' U f f i S S : 
Tallors, 90-1.' Despacho del 8r. Dadla 

D E S E B i O Q S 
Sociedad cultural, edncatlra de e*-
ránter serio (oflc'.tlmBnte reennortda 
soilcif.plso66 7 unhltacioma, cerca 
Plaza t'aialaña. Oferlas por escrito 
con Indlcaciúu del sillo precio y con 
dlcluuoa a Diluvio 911. 

" s o c i o 
eco quince mil ptss. para Induslria Mtalilücida. Precisa wpa ron labilidad. Sueldo 250 ptaa. Esc 7901. Mambla Flores, 16, anuncios. 

E0QPHEOS 

y e o l o e a e i o n e a 

Z a p a t e r o s 
Faltan buenos oficiales para clavado 
¡cosido, tacón snlao; calzndo señora 

a luje-Hospital, 81^^ interior i 
PIECEROS paia la eonrecrlúa de 
(abanes, sa necesitan. — Asalto, nd-
mero i í , sastrería. 

CHICAS da 1! anos, trabajo ríen. Consejo d« Ciento, »7, principal. 
FALTAN 

pieceros todo el aflo. — Calle de 
Sin I'ablo, 3, sastrería. 

SE DCSEAN 
cabaüpros a lodo estar. — Calla 
da Carretas, 7S, í«, i * 

S e d e s e a m u j e r 
aola que trabajo en casa, qne quiera 
administrar obrero de 30 auos, sin pl-
so. Escribir: a 8. Uartinoz, callo d» 
Ferlaudinn, i l , tlcn'ia. 
Clinfaf ioy<:t, r"n <>iuIo se ofrece VIIUICI para limpieza de coches 
S i m ^ - Farlgola-3-liaJos. 
CARPIÑTEIIOS: Faltan ofletales y 
medio oficiales. Prím, 10, Sarria 
(trabajo en Barcelona). 

A p r e n d i c e s 
UtAsralos y UpO^raíoa '¡n • conoz
can el oficia sn nfcesllan. —Calle 
Mallorca, número £01 Pajoa. 

FALTA 
odclala para doblar popel. Calle 
de Baños Puevos, 19. 

SOLARES a platos y ai contado «n Santa Colana, a SB cía. palmo, tillo Inmejorable. narOn: Calis di San Antonio da Padua, I , astro» tuelo, entre Cadena y 8. Jerónimo 

Faltan oficialas, modlo oficialas r medie oficiales trábalo todo el alio. Carreta^, «.*,«.» 
O f i c i a l a s p a r a c a j a s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 4 0 o 50 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S» A. Sagués, 2 y 4 esq.Travesera 
liEs l a casa qae mejor 
paga!! Trabajo continno. 
K l í ñ a e 'lft K afini las necesita l i m a s para trábalo ficll qno so hace sentado, ganando salarlo ea al aclo- Dirigirse al propio taller. Cortas. 736, de 11 a j í do ta matan». 

l F » l e c e r o 
para la confeccldn. falta. Calle 

niaril. número 1C9 
j l a M o d a E l e g a n t e 

M e d i ó o f i c i a l 
•mntalista, se necesita. Mambla Cata 
fclia,ÍS^eCa 7 tard^ 

O f i c i a l m o n t a d o r 
lampista se iiocesita. Mambla de Ca-
talufia, 29, de fi a 7 lardo. 

B u e n m l n e r v i s t a 
admito oimo socio con minerra mo-
dernaosn eqnlralencla. Hay mate
rial, tienda y trabajo y los castos en 
Sineral no paran de 100 ptas. mea,— 

«c. 655. Mbla. Flores, 19, annacloa 

El corte mis moderr.o práctico v ra-
pido ea el sistema SOR Kl BES. Abier 
ta la matricula para nn curso axtra-
ordlniirlo do corle para hombro qua 
empoutri el dia 7 do Enero 1923.— 
Cymen. 98, principal. 

nédip oficiala ancua-
• domadora. Calla Ara. 

gón, número 209. 
L i t ó g r a f o s 

Faltan aprondlces. Dlpntaeldn, 4U 
Phirac de 14 ^•'•^ -'alian, bUibOS trabajo fácil, ganando Í'BÓ entrando. Razdn: l.Trgel, 82. de 8 a 4. 

Falta chica f ^ r t a i í f á 
Haurlcb, núm. J7, l*. í.» Maquinistas 

Y m o n t a d o r a s 
falIan. Calle Wat, m'im. 5 (Sana). 
Medio of ic ia l ^ r ' ^ S 
del Asalto, ndm. Sí. Lampistería. 
g\- f í A { a 1 lamplsta-electriel» 
V A l t - m i i * , se necesita.— 
C.milo del Asalto. 82. 
Se necesita s r . a ^ Ü 7 p S 2 : 
i liadora. Calle Berra, adm. 3, t *. t-, 
OfiCiaia arflcúlos'fauliíSa-
de de] Asalto, ndro. 18. Lampistería. 

da 12 a 15 afios, qua 
sepan leer y eserl-

Wr para repartir entrogaa, sueldo T 
comlsiún. Consejo Ciento, tS, I.*, L* 
iachachos 

VENTAS 

Insect ic ida «ParadaU» 
BÍ minuto 2 pe-etas ASALTO, 2S ,Fa rmac ia 



PAG. SS Domingo, 9 de diciembre do 1623 E L DILUVIO 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GuAL, ia 
más antigua y formal 

CERA. 5 l smSi" 
S&cursal:Rt)ia. Fiares, 13 

a plazos sin fiador 
Cnne ftftjimie A n mi n- ro tf 

v e a c i e 
CarboiiBrl» con Míe na vlvlc-rla eon 
nincha parrogul». Uazún: Calle Pa 
ioi. «7. t vil manen. Tranrla 55. 
KA LLC3ADO va TugM S» caballa* 
bietoiLcs y uno de Jacas naTarru. 
C. Sana. 838. cu Ventura. 

S« VENDEN 
rucaai de carretón y eoche. Ra
tón: Aribau, l í», portería 

i r a s p a s o 
en bnonu condlolnnea solar ea Santa 
Colonia de Oramanet. por pL-lto qne 
DO exceda de SO posotaa aet. Dirigir
se l'rta. .\uora. ffl 4.* Boa. S. Aguila 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 

'acuua tuda cinna ÜH CI mora^., 
venta- v trsapaiios de estableo 

miento^ y comercio» 

Peinadora' 
cera, por 3.600 pta*. »o vaniie. 
Litografía T ^ T r ^ Z 
Torre en Horta I 1c¿ ' 
o piazui. Preci • 5 WO pté-. tiny atoo 
m"tnlr—%-D~«••ande se ai 
• a a rraai afl ven-l»-
A i i t r \ Q '-e ix'l'ieQu cmn'irat*» 
« • " • v © e ¡.i'^voase vende . 
L e e J i a r i a 
Tuausaci'mp a- v ven.ier bita a 
ia Cusa .NAUTIN. — Cerrante» 7 

y Oleantes, t 
Para m&s noUeiaa coaadiisaen ae* 
tras piZHrras en la calle Olj^auts* 

Casita pequeña 
transportable reudo eo mil ptaa. — 
Camilla, U. qoloícn. 

G p a m o f ó n 

l O O p e s e t a s 
Kenai" lo piexa* y una c-.ja 
le aíTUins; verlo v olnoosooni 

orarlo. Taller» le 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite 
Ronda San Antonio, 62 

FONOGRAFO 
vendo barato, con tllscoa. Maquina 
do» barriles, muy potante. í»n 
Vicente, número 1», 4.», í.» 

Cartonería K M 
vendo, propio par» (i ara ge. C» 
na Martín. Cervantes, número T 
cerca Bolsín. 

Tienda c. Carmen, 67 
Alquiler ü2 duros. - 7.000 peseta 

Vlatble-de 10 a 1. 
^ Antoli, Eacndlllera. « , y Ael*. >• 

Teléfono 28B1A. 

5 Tnrr£>« enS.An réa. Rtt» 
l U l i c o vaa muv bien *i. 

i'tadaa. urven vt-oder toda 
luntaK o separadaa. — Casi 
MAKTIN'. Baiaüa Cervante» a 

Máquinas l'IDEHS 
MEDIAS Y CALCETINES 

La» mas i'.erieccinnada» 
E n s e ñ n n z a Aratlm 

CONTAUO V PLAZOS 
T l n t o r é . R o d é » y c o m p . 
«uniia san Anu-ulu. número SI 

Inntu plaza Universidad; 
Teléfono ¿iHo A 

local-Piso f W ^ S ; 
claro y céntrico, propio para 
coxlqñior toáustrla, ee traapaaa 
Caaa Martiu. Cerrante». 7. cer
ca Bolsín. 

""Tómbola eléctrico 
vendo aparatos r billete i o en cien 
duro*. CÁnndA. 14, qolonco. 

, p a s p a s e 
almacén completo cerca morcado en 
Gracia. Itazdni Calle Uravlna. 10, 
principal. H.'de : a anoche i 

B i c S c l e t a s 
Precio Increíble. AragOq. 288 

PPCPÜ «alada y legumbres 
I C O b a cocidas en K OÍ anche. 
ifiCtO pesetas, es sanea. C a u 
mmrttn. Corvaalm. 7. cérea 
Bolsín. 

VENDO 
casa eo La Torras» per 18.000 
duroi, renta 400 pesetas al mas. 
Escribir » KL DILUVIO 8S4. _ 

"V ES 3>a" JO o 
tra e-, v gabanea asaco», boan nao 
precloi baratui moa. Cene tian Pa 
Pío. 126. principal. I.* 

Gramófonos 
: y discos : 
Colosales aparato' 
a 73 ptaa. — Olían 
nuestro aparato 

sin booLoa TBIAN-
GCLISA, el méa 
potante y eeonoml-

HEPARACTONES^AN PABLO, 94' 

So desean camareras! 
para cafe-cerrecria con 2'60 de 
)rnal y el 10 por 100. Casa Martín 
errante», 7, cerca el Bolsín. fe 

C o c h e B e r l i n a 
oa buen estado, unamlctón da cha
rol, arlllaire de alpaca. Baaén: Calle 
nan Martín, mtm. 9, tienda. 

S e d e s e a ^ g ^ o 
• olnardé. Iia-na lOOptas.alqui

lar. Cana Martin. Cervantes. 7 
cerca El Bolsín. 

renda da ganga, por tener otro 
nesoclo. Saa Vlcante. S5. 

Vsi lva " h;'a necesita por-
OldUlD tarta.-R. c a l m a r 
tin. Hatada Cervantes. 7. 

Pü Monsñfí ^ vagón de caba 
Qd l icyaUU llo« candas y pe 
queñoa. Calle de Vlliarroel, núme-

Ba r p a r í a 621 cnebio agxe-
Gl bCfld Kado, alqullor 75 

rlrlenda jardín »e trnsp. Casa 
Martín. Currante». 7. ce. Bolsín 

S e v e n d e 
por 700 peseta» yegua, Koamlclones 
y carro grande de iraaíporie. talle 
Juicio, S, tienda. Bareeloneta. 

Íagia-. Kara ¿Isilopjlne eo rs-
omoors. casino», teatro». *a »d-

lulere comprando ]ue<oa da ma
so» Lo» luy Dar» artuta». sflclo-
oaoos y olOo». Al cumprar el Ine-
KO aa ens'-Qa ia practica que eo al 
icio re «prende. 

Prlncaa» 11 Re» «• "» «^«1»-

P j , •!> mejor del PnebioSeco 
£>U ge traspasa por 4.500 ptas 
tienda de comestibiea pi -r dea-
«rracla de familia.— c. Martín. 
Halada. Cervantes oú:uero T. 

P o r r o L o b o 
Seis meses. Pura raza alsaciana. 

SE VENDh. 
Plaza dd Norte. Panadería. 

I M c n o r i r » cerca Rambla 
• ae tr,t.-paaa por "i,»»pt". Aiqui ¡lar. K auroa. Casa Martín 

Cervautea 7cerca Ki Bolsín 

Discos dobles 
O O G O N 

a B'SO Ptas. 
Gran Stock a elegir. Kepa-
ración económica de looó-
gralos. Discos usados ta 
cambian por nuevos. — 
Tallera, núm. «6 

S e v e n d e 
oon siete plaus. Alquilas. 12» pt» 
Verdadera panga. K.: Casa Mar
tin. Cerrantes. 7 carca Bolate 

vendo poUlarla arar céntriea. 
Aceite» r Jabone», chaflán, ara». 
Bar céntrico, eon do» ptsoa. 
Taberna céntrica, barata. 
Perfumería aoroflltada. 
u opa blanca, cerca Bsmbta. 
Tienda la traspaso barata. 
Xlenda traspaso 
t. aatrerla centrtea antigua. 
t.oual alq. 70pesetas, cérea Paralelo. 
Lechería y pan: alifnUer SO peaaca». 
3 casas con buena p-nt*. 
Alq. piso». Kda 8. Antonio 55 pr. L* 

Armarlo ropero 
cama matrimonio, 8 mesltas n., gra-
molón o placas. 8 lilloaea. lavabo, 
locador, m. cocina, paragüero eon 
2 banqueta». V. barato. Vniarroel, 
núm. 4S. pral 2.* 
LOCAL per Industria o comeré *mb 
habitado ae traspasa. Correr Mari
na, 844, cballán Valencia. 

Abrigos 7 y 9 duros 
conlecclouado», género auu-ru, 
Condo Afalto, núm. 10. entran .u1;-; 
(Sastre), junte HamMa. -

B i c i c l e t a s - a ^ 
junto a cri 1- CUrí»._ ' 

COLONIA CANir 
ij'iair irVji Antúnea 
Solares al contado y a 4 sfios. Víi» 
da nn solar I.SJO ptas. IntormMBi 
ti». FUella. Escudille™ Blanj,)'? 
da 7»9, festivo» de 10a 12. 
U l C i C I U l U desea oferuu.-.S 
ciibir Cilurlo SOS. 

C O J W P R A S 

Compraría % S > t l ' £ r . 
el centro da Badaiona. Escribir pr» 
ctoy detallea. Cataluña, 63, 2',l» 
Juan Corla. Tratare con propleorli 

flÜQÜIüEHES 

f a c s » torra per a u.^ir nc» 
V . < í o a ieotaituaclO.SOOyeseMl 
meoluaia. Carrer rn.Eariilaa H 
Saot Oervaai 
HABITACION amueblada enindai 
para dos, a toda peusiou. Oda 
Ce Marwrlt. 81. 8.', 

Magatzem per a 
?CO pessetes meusnal»; coct", id» 
míe. quatra enji». Wad Kaa, ISt. 

Estufas eléctricas 
alquiler desde 5 pesetas al mea-ft 
He de la Cera, naro, 4L 2.° 

'firaones a i » 

MI ¡ S3 

Sara alquilar en el Clot Bsa 
Eartin bien situados do coma-

nlcaciones se alnnllan J^a'>•• 
por separados. Rambla Florea 
número l'; L.i'--. 

Deseo un Joren a dormir. - O » 
"'ronlen'e, 84. A». 2.* 
MatrUnonlo demet 8 eabs. a don* 
*•* Coiuejo de Clsuto, mlm. *Ctf 

T l l e n d q ^ t f 
Je Crédito, número 8. 

• ., IIJÎ  

S I R V I E N T E S 

| | S i r v i e n t a s / 
I ¿Queréis colocaros..? 
| Dlrtglrae a la Cías MABTW. f 
3 trad» por la cali» Oliranl'» l -
- Seriedad y rápidas. ¡Desea U nnaff í 
sirvienta? 
r.«^.^. ™r l» calle 
Si rv iBDia i Csa ^ 
Entrad» — " ' T - -



UL DILUVIO DomAago, B de diciembre de 1923 PAO. 89 

P É R D I D A S 

| E n e l m e r c a d o ^ 
I «n» »pnnt»íl6n de cinco peM 

L.iMiero».67S del iorteo de S»TI 
. i ulún número 181. Rl doposlturlo 
• J«i Kí»*. En c»»o de mr h»ll«.Io 
~Z~mrin ro derolnclón. - Calle 

u 7. 4.*. «.» 

t>Q»-HtHrt "o» m«nlvel» de an 
r e r U I U O tomóTllectre Plaia 
da Medlnacell y Aduana. Se eratlfl-
cará su derolaclón. Calle A&aelmo 
aav4, L Bar CoTa. 

HUESPEDES 
HUESPEDES t todo citar, SO pe-
x u i samtnalei. tdlo comer 14 j 
«S'SO. — putería. §7. 

p n familia 'w desea eaballaro a 
todo eaiar K doro* meoaaalw 

Bafioe Nuevo», 1, l.*, 1.* 

Caaa particular admita f JóTenen 
todo estar SO ptaa. semanales. Bou* 

da San Antonio, 1, l * 
f ^ a o a parücolar faltan dos 

esa ñnpllo» a todo estar.— 
Arasdn, 165. Bajos, 1. Interior. 
Casa huéspedM. Raorloh. SO. pral 
Pensión completa. . . . 125 pta. 
Comida y cena . . . tfSS » 
Cubiertos S*S5 » 

RA H C k t a o n matrimonio d 
U U U e a caballero • 

todo estar, balcón calle precio ecónd-
mleo. Prineeea, B, entresuelo. 
Opa desea haésp. o cede hiblt. 
O r a . toa. TaUere, 80, !.• 8r. Badfa. 
Denslón económica. Abonos sema-
• nales a 17 pesetas. Toda pensión 
a M PtM. Taplnerla, 33, bv Garrido. 

H u é s p e d e s ^ ¿ S ' a M / i S 
Pablo, número 94, 4.", 2.* 

SANTO DE HOY. — Santos EesUtato. Prócalo j Slro j sanU Leocadia 
SANTO DK UANANA — Nuestra Seftora de Loreto. Santos Melquíades, Marcarlo, Blndnlfo j Dios dado j sa ata Eulalia 

Sala al Sol a las 7*8 nafiana.—Se pone a las 41f tarde,-Bale Lona a las 8-* noche.—Se pone a las 6*17 

MERCEDES 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R • 

OA.:M:I=>S A, F H . - A . I S T - A . 
R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C E L O N A : 

( S E C C I O N B ) 

T E L E F O N O 4588 - A 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÚEO 
M U B S X B O S C O R 

El Casal Catalá 
BANQUETE 

Madrid; S. 
["i» tarde te ha celebrado en el Ideal 
min anunciado bannuete para festejar 

»pertura del nuero local del Casal Ca-
1* «n Madrid. 
ÍMH* frtsi'üáo tí Mto el teniente de al-

M Ayuntamiento de Madrid, don 
ncuco Barroso, y el presidente del Casal 

P**. doctor Rovlra. sentAndose en la me-
Lom ^endal los seIi0"B Pulg de Asprer, 
t u . ír^nj- S u p l í s (don Julián), 0U-

. . Conde- Roc* y c w -
ki \J! . aslsUdo unos 100 oomensa-

• y f M d o muehas y distinguidas seflo-
r 0 » U colonia catalana. 
líoun¡¿nÚ, e"*b' compuesto exoluslra-
i VDaZ P 108 cat&1*nM 7 los Tinos eran 

l A « 04 PM»dés. 

IMZ ^ltnS EL •*BOR C"" h» '«'do BU-
aooeílonei enlr8 ^ de «Xe_ 

IHu» n r l r0.V,ve8 T aIcaM« <«e Gerona. 
¥ irrtc^ nfC d̂0 «"''in'oe muy efusivos 
V^ufi ,T,rr»l«rnl<l«d los seflores Rovlra. 
Por Barroso H?*? <,e ,llc,ü(lí ^ Madrid, 
^ T ̂ 1S<l0íe yU-" • Madrid. Bar-

Propaganda higiénica 
l8"1 «1 leai^ m,* Madrid, 8. 
|M- • las EI'lorado se celebrará ma-

ISv^ "^«ólct". ^ nneV0 mUln áe Pr0" 

l Bcmvenle. Anohueto Collado. 

Modesto Maestre, Mauricio Jael, y los se
ñores Qranell, Villa, Navarro, Alblflaaa, To
rres Blanco y Huerta. 

Partido de fatbol 
Madrid. S 

A pesar del mal tiempo, numeroso públi
co ha acudido esta tarde a presenciar en 
el Gstadium el partido de campeonato de 
fubbol entre el Gimnástica y el A'.létlo de 
Madrid. 

La primera parte del partido ha trans
currido sin que ninguno de los contendien
tes mareara. 

En la segunda mi tal el Qimnástlca ha em
pezado con grandes bríos consiguiendo do
minar casi en absoluto a sus contrarios. 

Serrano, rematando de cabeza un córner, 
ha marcado el primer goal. 

Poco tiempo después, en otra arrancada 
del Gimnástica, Serrano hace una pasada a 
Agulrre, que remata, apuntándose el se
gundo tanto. 

Poco a poco el Atlátlo ba Ido reaccionan
do y Triana, que toda la tardo habla estado 
apático, ha hecho una Jugada porsonallslma, 
de verdadero virtuoso, salvando a las de
fensas y rematando de una manera impa
rable el único goal del Atlétl«. 

La Jugada ha sido premiada con una gran 
ovacldn. 

Hasta el final ha seguido dominando el 
Atlétlo, pero la falta de decisión de sus de
lanteros y la excelente defensa dol Gim
nástica han impedido el empate. 

El socorro a los alemanes 
Madrid, 8. 

Ha quedado constituida en Madrid la de
legación espadóla del Gomitó Internacional 
de Socorros al pueblo germano en la si
guiente forma: 

Presidenta depositarlo de fundos, don 
Adolfo A. Buylla. 

Delegados: don Alvaro de Albornoz, don 
Eduardo Bonilla, don Antonio López Baeza, 
don Emetrio Mazarriaga, dofla Margarita 
Márquez, don Ramón Pérez de Ayala, don 
Joaquín Ramos, don Lula de Tapia, don 
Atliano Saldada y don José Vardes Monte
negro. 

No ha pasado nada 
Eil encargado de la Legación de Méjico 

ha facilitado la siguiente nota: 
"A propósito de las noticias sobre un mo

vimiento revolucionarlo en Méjico, publica
das en la Prensa de Madrid, la Legación d« 
Méjico en Espafla ba recibido de su Gobier
no el siguiente telegrama, que reduce a su 
Justa medida el acto de rebeldía del gene
ral Flgueroa: 

Acto rebelión general Rómulo Pigueroa 
en Estado Guerrero, debióse exclusivamente 
a rencillas políticas locales con gobernador 
NedI, pues Pigueroa trataba de imponer pa
ra el Gobierno del Estado la candidatura del 
gobernador en favor de su hermano Fran
cisco, Pigueroa Internóse en la serranía de 
Iguala con 40 hombres, habiéndose negado 
a apoyarle todas las guarniciones del Esta
do de Guerrero. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí^l 
Don Alfonso va de caza - Nuevos delegados gubernativos para Baleares y Cataluña -
Reales órdenes - "El Debate" se ocupa de la futura elección de los Ayuntamientos - "El 
Liberal" y el convenio comercial entre España e Italia - En el Palace Hotel el general 
Primo de Rivera pronuncia un discurso - Para el abaratamiento del pan en Madrid 

DE CAZA 
Madrid, 8. 
El rey saldrá mafi&oa para uoa ünoa da 

CAocres, donde pasará casando trea o cualro 
• t e 

LA "GACETA" :: MAS DELEGA
DOS GUBERNATIVOS PARA CA
TALURA Y BALEARES 

Madrid. 8 
La "Gaceta" publica hoy otra UaU de de

legado! gubernativos da partidos Judlolaica, 
«arreapondlt-nUs a capitanea. 

Entre ellos Apuran los siguientes: 
Baleares. 
Manacor.—Don José Todojes Canal», Ce 

Infantería. 
Barcelona. 
Areny» de Mar. — Don Jo»* Fernánde» 

Bolx, de Infantería. 
Berga. — Don José Fontán Palomo, de 

Infantería. 
Igualada. — Don Antonio Asplzu Roma, 

de Infantería. 
dÜMMh 
I,a Blsbal. — Don Carlos López Madolell, 

de Infante ría. 
Pulgcerdá. —. Don Sebastián Ortli Rusoa, 

de caballería. 
Santa Goloraa. — Don Ramón Masgrau 

Massairuer, de Infantería. 
Urlda. 
Dorjaa Blancas. — Don Jnllo Moraro Al-

zelá. de arUllerlai. 
Seo de tlrgel. — Don Frandsoo Rodrigues 

Sánches. de infantería. 
Solsona. — Don Jos* Vil» y Sala, de In

genieros. 
SorL — Don Abelardo Calleja Basto*, di 

Infantería. 
Tremp. i— Don José Vendrell Ferrer, de 

Infantería. 
Vlolla. — Don Abelardo OH Cabrera, de 

Infantería. 
Tarragona. 
Palset. — Don Eduardo Vendo y Guellas, 

de infantería. 
Gandes». — Don Fernando Suáre» da Fl-

gueroa Campanam, de Infantería. 
Vendrell. — Don Francisco Lópei Qatall, 

da artlUería. 

MAS OC LA "GACETA- u REA
LES ORDÉNES 11 AVISOS OFI
CIALES 

Madrid. 8. 
También publica la "Oaoeta", entre otra» 

dlsposleione». laa siguientes: 
Real orden trasladando tallo da la Junta 

Inspectora del personal Jodíela] recaído en el 
expediente Instruido contra al ]oaa da pri
mera instancia a Instrnoolón da Cabra, don 
Manual Mancebo y Parrilla. 

Otra Idem Idem Idem recaldo en el axpa-
dlenta inatraldo contra al Jnea da Carrera 
del Rio PlBuerga, don Franelseo Qutlérres 
Carrera». 

Real ord̂ n de Orada y Justicia dispo
niendo ae eonvo<r'e a los alumnos ar.pirsnte» 
del Cuerpo de Prlslonei para que desda 
luego asistan »Jaa clases y qua »e laa ma-

mflcsla que las vacaciones da Navidad no 
comenzarán hasta el día 15 del mea actual 
y terminarán el día 8 de enero próximo. 

Real orden declarando amortizada una 
plaza de portero tercero de este ministerio, 
por ralleclmiento del que la desempeflaba. 

Otra declarando amortizada una plaza de 
agente del cuerpo de vigilancia vacante por 
separactón del que la desempeñaba. 

Otra declarando que hasta que comien
cen a regir los presupuestos municipales del 
afio próximo, no están obligado» los maes
tros a pagar la Indemnización para casa-ha-
bltaclón. 

Otra disponiendo ae amortice una plaza 
de 15,000 pesetas en el escalafón de cate
dráticos de Universidades. 

Real orden declarando no .procede alterar 
la actual organización del personal auxiliar 
temporal universitario. 

Real orden OJando en 0'58S4 al coefleien-
te de reducción uniforme con que habrán 
de afectarse todas las liquidaciones de pri
mas para loa carbones naaiooales produci
do* y transportado» al litoral, referentes al 
me» da septiembre último. 

Real orden ajando en í'80 por 1000 del 
mínimum da la lianza los derechos de re
gistro que deben abonar en el alio actual 
las Coropafiías de seguro» y Sociedades mu
tuas. 

Real orden disponiendo que por lo» dela-
gados de las Cámaras de Comercio espado-
las da América y Filipinas en la Junta na
cional del Comercio e&paflol en Ultramar aa 
proceda a la designación de cuatro da ellos 
para que pasen a formar parte del Consejo 
Superior de las Cámara* de Comercio, In-
dostria y Navegación. 

Da Estado. — Anunciando que el Qoblar-
oo da Checoeslovaquia se ba adherido al 
convenio sanitario internacional firmado an 
Venecla al 19 de mano da 1807. 

Anunciando que queda suprimido, a par
tir del día 15 del mea actual, e) régimen del 
visado de pasaporte* pan loa sábdlto* •»-
panoles que ae dirijan a Noman y pan loa 
noruegos qne vengan a Espada. 

Anunciando haberse convenido a prorro
gar por sel* mece* el eonvsnlo da' comercio 
concertado entra Espada y al Japón. 

Da Hacienda. — Resuma» da laa vantaa 
da azogua da Almadén raallaadat an al afio 
actual. 

De la R. Academia da Bellas Arto* do Bao 
Fernando. — Anunciando hallara* vacanta 
una plaaa da académico da número da la 
olaaa da profesores. 

LA REO TELEFONICA URBANA 
D I BARCELONA 

Madrid, i . 
La "Gacela- pobllaa la rignleat» raal 

orden: 
"Habiendo surgido dada* al tratar da 

aplicar en la Red Telafónlsa Urbana da 
Barcelona la real orden da 1> da noviem
bre último sobra al alcance da la segunda 
da lu» dlsposlolonea, según la eual la facul
tad de instalar los apantoa antomátlooa de 
previo pago "Martín" y otros similares aólo 

se confiere a loa abonados que saUsfifv 
determinada tarifa; 

Considerando que al sentido de la me», i 
clonada disposición no puede ser otro qm 
ol de que dicha facultad la disfruten todo! j 
aquellos abonado» en quienes concuna I» 
circustancia de tener Instaladas eui eii». | 
oionea en sitios de fácil acceso ai pttiUet 
sin distinción de redes telefónicas, 

S. M. el rey (q. D. g.) se ha servido di* 
poner que la facultad da instalar loa api» 
tos automáticas de previo pago a que lid-l 
ta.la real orden *e rsfiere, se cunslileivl I 
extendida para la Red Telefónico Urbtot di 
Barcelona a todos aquellos abonado» qoe.MI 
obstante satisfacer la tarifa general, tenga { 
instalada eu estación de abono en citta, 
bares,' cervecería* restaurant» y estaolta* 
de ferrocarril eoa la sobretasa corrupa-
diente al abono y demá» condiolonei QN 
en la propia real orden ae especifican." 

COMENTARIOS DE "EL UBE-̂  
' RAL" AL CONVENIO COMER

CIAL ENTRE ESPARA B ITAUA 

Madrid. 8. 
Dice "El Liberal": | 
En el articulo 18 del convenio ooosHV 

concertado entre Espafia a Italia. 0* j 
pone que el convenio será ratificado 7 !• i 
rstlflcaclonaa serán canjeada* en Madrid p* 
una y otn parte una ve» cumplldai 1»» 
maUdade» oatableelda* por la» legUlacK** 
respectiva*. 

Derogada o an suspensión inieüM** 
Constitución, por quién • oómo n » '•] 
ratificado si convenio T 

Seguramente al DIraotorio habrá dW* 
rrido un susUtutlvo del Parlamento pan •»• 
to» menestorea da la vida de relación » | 
ternaolonal. 

UN ARTICULO DE "EL DiB»" 
T E " SOBRE LOS AYUKTV 
•lERTOS 

Madrid. 8. .. . ^ 
-B Dabata- publica un articulo « J ^ T | 

qua e* neaoaario Ir a la conqulat» o» -1 
Municipio». ^ I 

Crea qua no hay qua p»n»ar P* "2 
ea Parlamento, pao* bar *ún rDnt~ 
destruir. Y aliada: j i i 

Hemos aplaudido Na raaerva* ai «Jr̂ , 
Directorio de suspender todo* l0*J¡̂ ¡¡i|| 
mlentoa da Bspafla; paro nadie P " 1 ^ . 
qua Espafia viva perpetuamente »" « 
tamleato». , „aí—idi< 

SI loa pueblo» no alnUeran * ^ ^ f * 
da Ayuntamiento* proploa T ,elB°L,̂4 * 
ellos, .aria *»U la*en*lbllMa<J * ^Tú* 
la máxima aby^dón poUUoa a T " 
llagado Espafia. K-rnnUa¡'Sií* I 

No. U elección da lo» ^ í f r t s í * 
üane que ser al primer paso oe 
oión política. . «*•" 

Seguro» eatamo» de que «o'6» 0n,¡evi W 
done. dlcUi* el O * ™ ' ™ * " * * ' * * * 
municipal y otn electoral: 7 71' 0«cl* *9 
la primera ae Inspirará en ei F ^ j AJ 
Administración local del «efior « 
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i»gun<l» Inlrodiiclri «n Bapafla la represen-
Uotón proporelonal. Y oJalA no nos equíro-
q-jemo» al luponer que preceda a las eleo-
¿loneí una rectlflcaolón del censo electoral. 

Todo ello teñe gran T»lor; pero no es lo 
¡¡¡¡i importante U reforma municipal, por-
m» la reforma municipal no se hará desde 
¡i -Qaoeta" 7 el los hombres honrados con
tinúan sin sentir en su conciencia el eaoo-
ior do los deberes sociales no cumplidos 7 
MUlsnten ou*, como antes, se adueílan de 
los futuros Ayuntamientos loa audaces 7 los 
jmblolosos. caeremos de nuevo en los Tlolos 
ís la antigua admlnlstraeldn municipal. 

DISCURSO BS PRIMO DG RI
VERA 

MidrUt^^H 
Esta tarde, en el Palaee Hotel, los mlll-

krts han celebrado un té. 
Han concurrido todos 'los generales eos 

tundo 7 todos los Jefes 7 oficiales de los 
ílatlntos cuerpos 7 armas de la guarnición. 

A la» seis de la tarde lia llegado* al Pa-
kN «1 general Primo de Rivera, aeompa-
lado di todos loa generales del Directorio, 
«I capitón general, el gobernador, «1 sub-

; Herttarto de Oobernaeldn. general Martines 
Anido y el Infante don Alfonso. 

Inmediatamente, desde la Presidencia, el I 
ftneral Primo de Rivera ha pronunciado un 

I Cseorso que no recogemos ahora con la de-
: Wda extensión por la premura del tiempo, 
| yero que contiene dos afirmaciones sustan-
I «tales. 

U primera es la de que se hs visto for-
f lahoMo desde el primer momento de tomar 
«I poder por todas las capas sociales, 7 se-
fioda, que la labor realizada en estos tres 

eaU demostrado que ha sido una la
bor eficaz, sobre todo en los aspectos del 
terrorismo y del separatismo. Respaoto a 
prtni«r punto, ara y» imposible vivir en 
fepuu, por el medio ambiente. Respecto al 
Mparatlsmo, no podía continuar el alarde 
*Mlo de banderas que no eran la espa-

I leí». ••-
Ha afiadldo que todavía «stán vivos los 

problemas económicos 7 los que afectan a 
I * entraña del país 7 que el Dlroolorlo está 
Idlspuesi» a abordar como uno de sus prl-
[•«•oi Ideales el problema de Marruecos. 

H» hecho notar que en loa tres meses 
JM lleva de actuación el Directorio, la sl-
«Míón de Africa permite abrigar espesan-

qae ,e de9PeJe en el sentído de una 
roena oonoeptuaolón del eJéreKo y de avan-
«• w la ioluolón díl problema, que es prin-

I if,ente de ni<*»B<'»d 7 economía. 
li.ní.i81 eJ*PcUo> después del desastre de 
™u*'. que fué. si se quiere, un desvario 
KÍn1" 0 vroau¡o una derrota, ha ve-

[••l 1 ° °* '«eoWn que ha relvlodloado al 
|«jereito espaíoL 
lfc*¡»?*0larldo no se reduolrán los oon-
-^nies y qa* ̂  orgulloso de 1» actua-
¿ M "*} «Jírelto de Africa en los dos Ú1U-
•S. * vT1* h* 1» mancha que « habla caldo. 

PARA I L ABARATAMIENTO QU. 
PAN 

jfcdrid, 8. 
I« If TetuAn ^ wclbldo te visita 
^nlflc&'f^ <ie.1» GompaflI. madrllefia de 

a^6n. «eflor Romero, que ha Mo 

comunicarle el deseo de responder a la la
bor que aquella autoridad viene realizando 
en favor del abaratamiento de las subsis
tencias y aunque ya venia vendiendo el pan 
a RS céntimos «1 fabricado con harina an
daluza, • partir del lunes próximo reglri 
tmblén este precio para el que va a elabo
rar dicha fábrica con harina castellana, de 
la que ya estaba abastecido en cantidad su-
Oelente para asegurar la producción. 

LA JUNTA SUPERIOR DE PO
LICIA 

Madrid. 8. 
Se ha reunido en la Dirección general de 

seguridad la Junta superior de policía. 
Se ocupó de diversos traslados y expe

dientes a que han sido sometidos varios com 
ponentes del Cuerpo de seguridad. 

•EL DISCURSO DE PRIMO DE 
RIVERA EN EL PALAOE NO
VEL II EL TERRORISMO Y EL 
SEPARATISMO 

Madrid. 8. 
Desde antes de las cinco de la tarde el 

amplio local del Palaee Hotel se hallaba 
atestado de generales. Jefes y oficiales per
tenecientes « las armas y cuerpos de In
fantería. Estado Mayor, carabineros. Sani
dad militar y otros, que tienen por pa 
trona a la Purísima Gonoepdón. 

También habla Comisiones de los demás 
cuerpos 7 dependencias de la guarnición. 

A las seis menos veinte, ha llegado el 
general Primo de Rivera, aeompafiado del 
general Aguilera 7 del subsecretario de 

Querrá. 
El Jefe del Gobierno saluda a la mayoría 

de los presentes, conversando luego con 
su* oompafieros de Directorio. 

Entre los asistentes al acto figuraban 
los generales Saro, Zubia. Dabán, Arrálz, 
Pasos, Rodríguez, Pérez, Camprún, Valictí-
plnosa, Benltez, Carbór, Hurguete, Valdivia, 
Na-varro, .yillalba. Mullera, Olaguer, ¡Pel-
Jóo, Mufioz Cobos, Rulz del Portal, Arda-
naz 7 él Infante don Alfonso. 

El general Primo de Rivera, acompañado 
del duque de Tetuin, después de tomar 
el te, sube a un pequeño estrado, desdo 
donde, en medio de una gran expectación, 
pronuncia el siguiente discurso: 

Lafnento—eomienzs diciendo—el retraso 
eon que he llegado a la flesrta, pues hu
biera querido saludar a todos familiar-
menta. 

Este momento lo esperaba y lo ©elebro, 
pues no ha7 ocasión que perder para re
saltar la unión que nos anima en nuestras 
doctrinas, unión que es cada vez más fuer
te. 

Agradezco la cordialidad que he encon
trado al organizar este acto en todos los 
organismos del ejército, pues es patrió
tica obligación en todo momento este con
cierto de voluntades. 

No he querido que faltare nadie, pues 
para fortalecer un ejército es Indispensable 
la unión que existe entre nosotros. 

Esta unión será más firme cuanto más 
respetemos todo* la equidad, la Justicia 7 la 
Igualdad dentro del ejército. 

A oontlnuaolón el general Primo de Ri
vera hace resaltar el éxito del viaje de los 
reyes 7 las maní festaciones de entusiasmo 

que han recibido en Valencia, en Barcelona 
y en Zaragoza; 7 me place ahora — afiads 
— frente a la guarnición de Madrid hacer 
constar estos setos 7 poner de manifiesto 
que para la felicidad de un país es Indis
pensable la unión en uu ideal y para el Ideal 
de un ejército es Indispensable también la 
unión de pensamiento para que en aquellos 
mometos en los que el mando luvlore que 
exigir saerificios, que por fir.una ahora no 
son necesarios, llegaran a realizarse. 

Se refiere a continuación a un concurso 
internacional en el que tendrá que Inter-
veir Espafia eon arreglo al ouadra orginlco 
que presente. Allí habrá qoe hacer una fija
ción de armamentos mlítarcs. Seria, por 
tanto. Imprudente disminuir las unidades del 
ejército. Por tanto, frente a las fantasías 
que os hablen de que en el programa del 
Directorio figura la reducción de unidades, 
decidles que no es verdad. Esto no es un 
halago a la oficialidad que por fortuna no 
es necesario. 

Por lo que todos sabéis, está ahora el 
ejército gobernando el país, eon un general 
procedente de cada arma 7 eon asistencia 
de todas las guarniciones. 

Eltgeneral Primo de Rivera agradece el 
saerlíclo del ejército 7 especialmente de los 
sefiore* Jefes y oficiales que van ocupar un 
cargo tan erizado de dificultades como es 
el de delegados en provincias. 

En tres meses hemos resuelto los pro
blema* que parecían más insolubles y agu
dos, como son el del terrorismo 7 el del 
separatismo. 

También los problemas de sanidad na
cional 7 persecuelón de delincuentes. 

Yo afirmo que no quedará ninguno sin 
su merecido. 

Todos los pueblos necesitan un hleal para 
vivir; el de Espafia es ahora purificarse 7 
fortalecerse para seguir su camino de en
grandecimiento 7 hasta que llegue éste te
nemos que abordar uno muy Interesante que 
es el problema de Marruecos. 

En el corto plazo que lleva nos en el Po
der el enemigo, por la presencia 7 actua
ción de nuestras tropas 7 por las disen
siones que entre él existen está muy que
brantado hasta el punto di haberse permi
tido efectuar una repatriaidón esperando el 
momento que desaparezot en absoluto la 
pesadumbre de aquel mai.no problema. 

El comportamiento de nuestras tropas, 
desde la derrota de Annur.I, es una gran sa
tisfacción para el ejército. 

Nosotros tenemos una labor que realizar 
en Marruecos, a la que /a prestan su asis
tencia muchos de nuestros compañeros con 
el espeolallsimo cuidado que merece el pro
blema. 

Todos observaréis que el enemigo, por ra
zones que prudentemente reservo, salvo agre 
alones aisladas, no ha dado sensación de po
derlo, influyendo, entre otros factores, la 
actuación de las tropas d e vanguardia y 
las propias disensiones de los elementos ene
migos. 

La situación de Africa nos permita abri
gar la esperanza de que se despeje la eon-
oeptuaolón del ejército. 

El desastre de Annual tiene paridad 001 
la derrota de cualquier otro ejército, per» 
surgió rápidamente la reacción y el ejér
cito se ha reivindicado. 

Podemos estar orgullosos de nuestra laboi 
de dos allos, ña cuyo espacio de tiempo s* 
lavado la mancha. 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

Casanellas y Cortadellas 
CASANOVA, SO 

T « i « t o n o A - a n a 
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Con ocasión de la fiesta de la patrona de 
árma de artillería he tenido la satisfacción 
de observar que las provincias están a nues
tro lado y he tenido fcllollaolones del gene
ral Aguilera, primer Infante del arma de In
fantería. 

Terminó ron un recuerdo por las tropas 
que luchan en Africa. 

DESTITUCION DEL ALCALDE Y 
DEL JEFE OC LA GUARDIA 
MUNICUPAL 

Pontevedra, 8. 
A consecuencia da la visita de Inspección 

girada en el Ayuntamiento de Moafia han •!-
do desli'.uidos el alcalde 7 al Jefa da la 
guardia municipal. 

BUENA RECOMENDACION 
Málaga, 8. 
El gobernador ha publicado una circular 

recomendando a los alcaldes que gobiernen 
con Justicia y administren honradamente. 

Materias que deben ven
derse por separado 

Madrid, 8. 
La delegación regla para la represión del 

contrabando y defraudación en la región 
de Levante publica el siguiente aviso: 

Ksta delegación regla tiene noticia de que 
ftlgunos Industriales venden mezcladas sus
tancias que, como el café, tó y achicoria, 
deben venderse separadamente con arreglo 
a las disposiciones. 

Fallecimiento de Perrín 
Madrid, 8. 

Esta tarde ha fallaaldo repentinamente 
%1 autor cómico Guillermo Perrln, de un 
•laque cardíaco. 

Tenia CC afios. 
Con Palacios colaboró durante mucho; 

tfloa en obras del género chico. 

España en Africa 
TELEGRAMA AL JEFE DE LA 
ADUANA MARROQUI 

Melllla, 8. 
El delegado de asuntos tributarios, eco

nómicos y flnanderoa de la Alta Comisarla 
ha enviado al interventor Jefe de la Aduana 
marroquí el siguiente telegrama: 

"En nombre del alto Comisarlo y del 
mío propio tengo la aatlsfaoolón de íeliol-
tar y dar las gracla« al personal de «sta 
Aduana y especialmente a usted por la labor 
que demuestra la recaudación obtenida en 
el mes de octubre. Persevero en tal labor 
que esta Delegación procurará dotar a esa 
Aduana de todos los elementos necesarios 
para que siga en aumento el rendimiento 
de los servicios que tiene encomendados." 

DE PROVINCIAS 
Nuevo buque de guerra 

Cartagena, 8 
Esta mañana se falso entrega a ta Armada 

del cafionero "Cánovas del Caat'llo", cons
truido en la Constructora Naval. 

Fué recibido por el capitán general d»l 
departamento en repreaentaolón del general 
Magaz. 

Manada de lobos 
León, 8. 

Una manada de lobos penetró en un co
rral de las Inmedlaoionea del término de Ca-
rrlio, matando 73 ovejas y dejando heridas 
a 30, que murieron al día siguiente. 

Sa ha dado una batida por el monte pró
ximo, no habiendo logrado dar caza a nin
guna llera. 

Incendio de una barriada 
Huelva, 8. 

Se declaró un violento incendio en una 
barriada de casas baratas del pueblo de Ca
bezas de la Horca. 

Bl fuego destruyó parte de la barriada. 

Batidas contra los osos 
Santander, 8. 

Hace díaa se supo que en la.dehesa de 
Bntrambasaguas merodeaban tres osos. 

Loa vecinos, aterrados, no sallan de sus 
casos. 

8e organizó una batida, logrando 1 ^ 
pocas horas de distribuirse los pueitoi t . 
ger un oso, que lo mató el vecino TOBM 
Aparicio 7 que pesaba doce arroba*. 

8a organizan varias batidas para pudtr *, 
brar la* doa pieza* que faltas. 

Temblor de tierra 
Toledo, t 

Loa aparato* da la estación slsmolójin 
han registrado un violento temblor dt u»rn 
a las .21. 

El movimiento ee ha producido a unt 
tañóla eplcentral teórica d* 1,000 ii\iat> 
tro*. 

Socorros 
Sevillt. | 

En el Ayuntamiento se ha celebrad) uai 
rounlAn para dar cuenta de loa aooarmt t* 
clbldos a beneflolo de lo* damnlücsil , [ti 
las últimas tormentas. 

Son 17,0000 peseta* y aa dlstrlbuIiH 
equitativamente. 

[EX T R A N J E RO] 
* r ~ < - | )« la AflencU flavas 9 de nuesl ros corr tsoonsates t s p e c l a l M 

El presidente de los Estados Unidos opina que el empréstito a 
favor de Alemania debe ser un negocio y no un socorro •• El 
resultado de las elecciones inglesas pone al Gobierno en apurada 
situación •• Se afirma que Baldwin esta dispuesto a dimitir -
Los diarios Ingleses dicen que España titubea en la cuestión de 
Tánger después de las manifestaciones de confraternidíd 
hispano-italiana •• Mr. Poincaré hace en la Cámara una expo* 
sición de la política interior francesa •• El Reichtag aprueba el pro 
yedo de ley concediendo plenos poderes al Gobierno del Reid> 

'E l problema alemán LA PRENSA BRITANICA 
Londres, 8, 

Todos los artículos publicados aoeroa del 
resultado de las elecciones expresan la opi
nión de que-la situación resultante de esta 
lucha electoral es muy confusa. 

Los periódicos afectos al partido liberal 
declaran que el único resultado tangible es 
la victoria del llbreoamblsmo. 

Se emiten nw opiniones más diversas 
aoerca de las futuras combinaciones polí
ticas y sobre la eventualidad de la dimisión 
de Mr. Baldwin, que dnloamante el "Daily 
Express'; anuncia como cierta para la se
mana próxima. 

LOS PLENOS PODERES 
Berlín, S. 

AI abrirse hoy la sesión del Relohstag 
se ha puesto a votación la totalidad del 
proyecto de ley concediendo plenos pode
res al canciller y al Gobierno para resol
ver euanto* problemas afectan a la polí
tica exterior e Interior del Gabinete. 

Dicho proyecto de ley ha quedado apro
bado por 318 votoe contra 18. 

DIMISION EN PLENO 
Berlín, 8. 

Ha dimitido el Gobierno de Turlngla. 

UN ACUERDO 
Berlín, 8. 
Entre el Gabinete del Imperio y W , 

legados de las Asociaciones de l<>• 
torios ocupados se ha concertado un aw^ , 
do relativo a la* cuestiones econamî  
Qnancloraa y sociales pendientes. 

BUEN PROPOSITO 
Berlín, 8. eV»..- . -.JÉfc' 
El praaldenta del Belohstag b» P ^ . 

tado una moción solicitando qu« *T ^ 
duoldo en un cincuenta por denlo 
mero de diputado». 

SUPLICATO*" 
Berlín, 8. mikWW 
La Comisión de Gobierno « ' " v » ? | 

ha dado autorización para qu» 'l'tmL¿l' 
aado por delito de alta traldón «• 
ultranadonallat* Oraofe. ACUsAOlO* 

Parla, 8. . ,a__nia ^ 
Al "Echo de París" le 

Estrasburgo que el primer Pr" ^ j , f* 
Estado de Brunswick ha . ' ¿ * , r 
la policía alemana por acusArsew 
bridor. 
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SOCORRO INTERESADO 

Washington, 8. 
El embajador de Alemania ba «alebrado 

toa eonferenola eon el presidente Coolldge, 
ocupándose de la eventualidad de abrir un 
empréstito a ftvor de Alemania par* la 
compra de géneros aUmenllclos. 

Parece que Coolldge ea de optnUn que 
este sooorro Iwaili'la que tratarse eomo al 
fuera un negó do 7 no ana maní f estad ún 
earltatlva. 

Las elecciones inglesas 
LA SITUACION DEL QOBIERNO. 

Londres, S. 
El Gobierno se reunirá el próximo limes 

Iel partido conservador uno de loa días da 
próxima semana. 
Ea determinados círculos ae afirma que ea 

muy probable que en el caso de que mlster 
Btldwln dimitiera, ae eonatltulrla un nuevo 
Gobierno prealdido por el líder laborista 
Runsay Mae Donald 7 apoyada por loa líbe
nles. 

I.os últimos detalles que ae conocen de las 
Ueoeionea arrojan los algulentes números: 
aoiuerradorea. 853; liberales, 152; laborla-
tu, 19!; otros partidos, 5. 

POSIBILIDAD DE NUEVAS ELE O 
OiONES. 

londres. 8. 
• primer ministro, aeCor Baldwin, ha ma-

Ufestado a los periodistas que no tenia nada 
fue decir aceren del resultado oreado por 
lu elecciones. 

81 ex ministro de Higiene safior Mond, 
feandidato que ha sido derrotado, estima que 
Bliter Baldwtn dimitirá probablemr ite y ae 
aoostitulrá un Gobierno presidido por lord 
Derby. El señor Mond eonsldera posible que 
se efectúen nuevas elecciones dentro de al-
|unos meses. 

PROBABLE DIMISION DE BALD
WIN. \ 

Parla, 8. 
Telegrafían de Londrea n "Le MaUn" que 

(I presidente Baldwin celebrará ana consulta 
íuraole la tarde de hoy con el coronel Jaok-
•••>n, presidente de las organizaciones nnlo-
nittaa. 

Se aarma que Baldwin tiene la Intenolóo 
•« presentar lá dimisión el próximo lunes, 
«spués del Consejo de mtolstros. 

NUEVOS DATOS. 
Londres, t. '" •«w • • • r f 
A ülüma hora da esta madrugada ae han 

«c'Wdo ios siguientes datos de las eleo-
aenes brtinoas: K W I T ^ 

Coaaervadorea, 156; liberales, 141; labo-
{««1, 188; IndependienWa, • ; naolonalls-
~ . 1. Se saben, pues, loa reaultados de 591 
g^ws. tallando saber los de loa n rea-

AUMEHTA LA PRODUCCION DE 
CARBON, i PENAS CONDONADAS 

Owaeldorr, 8. 
•tMart*̂ 11"* Un ««nonto notable en Ta ao 
•uenM. ^ PrS, uooI<i;n d8 1118 mlnas en ^ 
«•mborno Dorma,,<11' Hatlingen. Essea 

t»S»U*hlnÍ^Jl•, Ruhr I™ «P1013 ^ec-
>r*»Mio d - ^ i3'?0161' ^ ^ - b e l g a . «> 
•"^s i-u^f .actaal «tráoclón resuiu 
^ h ü ó r l 1 " ? ' 00hcata Por cada 

"Piolaban Empreaaa alemana 

aas promedio no pasaba de quinientos ae-
aenU kHos. 

Hasta «1 día 8 dal actual la explotación 
direota ha producido onoa mil quintan ta* 
elnouenta y una toneladas de carbón, cinco 
mil novedentaa aeeenta y ocho tonelada* 
de eoek, do* mil quinientas doce de lignito 
y mil novedentaa setenta y trea de lugolto 
erodo. 

La Dirección de la mina de Mansfleld ba 
enviado a un representante auyo par* con
certar un acuerdo eon la Comisión Inter
aliada de control de fábricas y mina». Han 
sido retidos 192 edictos de expulsión y con
donadas provisionalmente varias pena» tm-
paestas por loa Consejos de guerra. 

ENTRE PATRIARCAS 

Londree, 8. 
Ee ha recibido un telegrama de Constan-

tlnopla según el cual Papa EfOml ae ha po
sesionado del Patriarcado, expulsando de él 
al Patriarca recientemente nombrado y a sus 
familiares y acólitos. 

Bste noticia ha producido gran emoción en 
los elrcnlos griegos. 

La cuestión de Tánger 
París, 8. 

"Le Matln" dice que las eonversaelones 
entabladaa en Parla entre loa representan
tes de Franela, Gran BretaQa y Bspafla para 
Ajar el estatuto de la zona de Tánger es
tán vlrtnalmente terminada». El acuerda es 
completo, especialmente entre Francia y la 
Gran Bretaña. 

El texto elaborado está casi definitiva
mente fijado y podrá ser firmado de un mo
mento a otro. 

Loe diarios británicos afirman que, a pe
sar de todo, Espada titubea antea de arre
glar deflnltvBmente esta cuestión y relaelo-
nan esta actitud eon las protestas de la 
Prensa Italiana y las manifestaciones de con-
frternldad entre loa Gobiernos de Roma y 
de Madrid. 

En la Cámara francesa 
Contestando a una interpelaolóa del dlpu 

lado nacionalista señor Mouter, el presiden
te Poincaré declaró en la Cámara que, cuan
do el Incidente de Corfú. Fraocla obró'en 
pró de loa Intereses de la Sociedad de Na
ciones y del país. A conllauadón hizo re
saltar que el Gobierno francés se preocupú 
esencialmente del mantenimiento de la pa». 
y agregó que Inglaterra habla compartido, 
por fin, ante la Conferenola de embajadores 
el punto de vista francés. Hizo constar ttl-
raismo que, con motivo da dicho Inddente, 
Frauda no aceptó la tesis de la meompe-
tencla de la Sociedad da Naciones. 

Hablando de la cuestión de las souas, el 
sefior Poincaré declaró que respecto a las 
fronteras habla obrado de «cuerdo con la 
voluntad da la Cámara, y que se haMan 
aplicado laa medldaa que hablen permane
cido retrasadas durante varios meses, per-
m.Uendo que Sulxa reg ̂ euCu 1 su altoa-
olón eeon.nloa, pero qu* no te llegó 
acuerdo alguno por oulpa de Suiza, la eual 
no presentó ninguna proposición. Sin em-

las negocia e'or- conUBúao abUrla» 
Aliado que Suiza prefirió el arbitraje y 

Frenóla accedió a ello, alendo, por lo tanto 
Imposible llevar más lejos la aclaal modifi
cación. 

Ocupándose del pacto da garantía fraaoo-
Inglés, Poincaré hizo resaltar que Franda 
no fué la que Interrumpió im, •.-Bo~. •'Io
nes, sino que fué el Gobierno Inglés el que 
se negó a dar las garantías que se eonalde 
raban absolutamente Indispensables. 

AAadtó que un acuerdo militar no era vá
lido dno en t eaao da qa* loa Estados Ma-
yorea da ambos pal» contratantes determi
nara Juntamente la» condiciones de ooope-
r»elón de los do* ejéretto*. 

Sn laa oondidonaa actuales un acuerdo 
hubiera podido tener una gran eficacia mo
ral, pero no un apoyo material serlo. 

Contaatando a otro diputado que le ha
bla Interpelado aoerca de al Alemania no ha
bría declarado la guerra a Franda, en al 
eaao da que el convenio franco-Inglés se 
hubiese hecho público, el aefior Poincaré 
contestó lo siguiente: "Esa era también mi 
opinión, habiéndome dirigido al rey de In
glaterra para que diera a conocer dicho con
venio". Hace reaallar que la tesis francesa, 
per otra parte, habla sido aceptada por la 
Incomunicados en la cárcel celular. 
Comisión mixta provincial de la Sodedad 
de Naciones, y dijo que tenia motivos para 
crear que Inglaterra, perteneciendo ahora 
a dloha Comisión, no haría las objeciones 
que hizo anteriormente. 

El señor Poincaré terminé diciendo que al 
Libro Amarillo probará cumplidamente estos 
hechos. 

Discurso del presidente 
del Consejo 

Upsal (Sueela). 8. 
• presidente del Consejo de ministros, 

en un discurso pronunciado ayer larde, de
claré que «a peligroso creer que la Socie
dad de Naciones podrá en una fecha pró
xima garantizar la paa del mundo, pronun
ciándose en Contra del tratado llamado de 
garantías o de cualquier otro que pudiera 
arrastrar a Suecia a cualquier conlllclo. 

El presidente afiadló que laa naciones no 
deben contar sino con sus propias tuerza». 

Entierro de 
Mauricio Barrés 

París, 8. 
Coa carácter nacional, y costeados por el 

Estado, ae ha celebrado esta ma&ana con la 
eorreapondiente solemnidad el entierro del 
Ilustre literato Maurido Barrés. 

Presidia el acto el presidente de la Repú
blica, señor Mlllerand; el Jefe del Gobierno, 
sefior Polnoaré; eu mariscal Pncíj y los pre
sidentes del Senado y de la Cámara de Di
putados y varios ministros. 

Aatatteron numerosas personalidades ds 
relieve en el mirado politloo, de las letras y 
de tas artes y además un púbUco numerosí
simo. 

En lugar preferente se hallaba^ las repre
sentaciones de varios centros de AIsaola y 
Lorenr 

El estado de la Hacienda 
de Italia 

Roma, 8. 
Durante la sesión celebrada hoy en al 

Senado y al contestar el ministra de Ha-
denda, sefior Stefanl, a preguntas del se
nador sefior Rava, ha hecho una detallada 
exposición de la actul situación financiera, 
demostrando eon gran aeoplo de estadísti
cas y de dfras que esa slluaelón podrá me
jorar eon relativa rapidez, eonílándose en 
que no tardará en quedar el presupuesto 
equilibrado. 

Hemos publicado hasta ahora, dijo el 
ministro, y hemos de seguir puhlfcando 
cada mea, un extracto de la cuenta del 
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Tesoro. baUnoe evouúmico j oUos datos 
cocamiaados a Ilustrar a la oplolún pública, 
enterándola con toda U posible minuciosi
dad y toda la freeucncU posible del es
tado de la Hacienda y de la' economía na
cional. 

ESstOt obedece al criterio del Ooblorno 
de que el pueblo debe estar siempre al 
tanto de la süuaclón de! Tesoro y a su 
firme propósito de tener un constante con
tacto con la opinión pública. 

De las explicaciones y datos aportados 
por el ministro, resulla en ain^esis lo si
guiente: toSl^ 

Las cifras deQuitlTas del Unido ejercicio 
económico de 192Í-19Í3 arrojan un déd-
oit de tres mil cuarenta y un mlllónes de 
liras, lo cual constituye una mejor», toda 
vez que el ejercicio anterior se liquidó con 
mil millones más de déficit y que para el 
actual se habla caloulado que los gastos 
rebasarían los ingresos en unos euatro mil 
millones. 

Durante los cinco primores meses del 
actual aflo económleo, lo8 gastos han sido 
Inferiores en trescientos sesenta y dos mi
llones a lo presupuesUdo, aumentando ade-
mia los ingresos en ciento setenta y un mi
llones. 

En lo que afecta al próximo ejercicio, o 
sea al de 19Í4-1K5, claro esli. anadió el 
señor Stefapl, que no se it'ioden hacer 
provisiones concretas toda vez que los gas
tos y los ingresos han de depender, no ya 
•ólo de la liluación propia da Italia, sino 
da la situación política yeconómioa de Eu
ropa y de las repereusloneK que esta situa
ción tuviera en la muestra. 

No obstante y partiendo del supuesto de 
que la situación de Europa no se modifique 
o si se modificara que esa modificarión no 
repercutiera en nuestra economía nacional y 
•un cen la posibilidad de que la silnacióa 
de Europa nos obligara a algún gasto, calculo 
que el ejercicio de 1924-19S5 se oerrari 
tan sólo con un déBolt de steelentos millones 
de liras. 

A esa mejoría de la situación del Tesoro 
viene a unirse otra muy rápida e Importante, 
o sea la que revelan los balances de las Com
pañías de ferrocarriles. 

El déficit de los ferrocarriles, que fuó de 
mil doscientos cincuenta y siete millones en 
1911-1922 y de novecientos seto millones de 
liras en 1922-1923, ae puede calcular que 
en el actual ejercicio quedará reducido a 
trescientos setenta y cuatro mllloiie» y que 
en el próximo no pasará de setenta. 

Tan acentuada diamlnuclóa permite creer 
que no ya en lejana snio en próxima fecha, 
el balance ferroviario ha de quedar, no ya 
equilibrado, sino con un Importante saldo a 
favor. 

imm mncQ DE mwmu 
De Marruecos 
MUERTE POR IMPRUDENCIA. 
ATAQUE A UNA POSICION. 
SIN NOVEDAD 

Madrid. 9. 
Parto oficia! da Querrá: 
Zona orlentaL — En la posición da Ben-

deb, en la pasada noche, uno de los centi
nelas del servicio nocturno disparó contra 
un grupo que creyó enemigo, resultando ser 
«I legionario Arturo Ríos Huelva, el cual fa
lleció. 

En Loma Palada fué alaeado el servicio 
de seguridad, habiendo salido de aquella po
sición en apoyo de un ofleial con una sec
ción que consiguió ahuyentar al enemigo, 
• I cual sa retiró con bajas vistas, teniendo 
por nuestra parto dos heridos. 

Zoos occidental.—Sin novedad. 

Reflexiones de un impío 
CAMISAS 

Ya «s cosa coírlento ver en ,!os es
caparates de bs camiserías un oscuro mon
tón de camisas negras. En homenaje al 
buen gusto de los compradores, digamos 
que esa ropa interior encuentra aquí po
cos adeptos. Y es que los españoles, que 
cambian con frecuencia de casaca, cuando 
lo hacen también de camisa se preocupan 
muebo del color y de las formas. Nuestro 
es el refrán, y a fe que Ignoro si es opor
tuno, de que lo cortés no quita lo valiente. 

No habrán ustedes dudado nunca de la 
exaltación algo escandalosa de un ju-.en 
maurista de los que boy siguen el rum
bo de la nave Inunfaute que gobierna su 
Jefe, de los futuros renovadores del po
der rivlL Pues si a uno de estos hombre
citos se Ies seflala como atribulo distintivo 
de su Imbecilidad una camisa neifra. pre
sentarían lodos la dimisión de sus proble
máticos cargos. 

A pesor do esto, hay una señal Indi
cadora de la calidad del fascismo como re
solución de derechas. Entre las comisas 
que hemos visto en los escaparates no se 
nota una sola de algodón. Todas son cami
sas de seda. ;Qu6 pobre y honrado traba
jador perdería el tiepipo en ponerse una 
camisa estilo Mussoliult En cambio, los 
burgueses que hacen las rovoluciones des
de arribo, como pronostied el Inclito señor 
Maura, gustan de Ir vestidos con decoro 
a la caza del hombre. 

Camisas negras, cawis»» azules, camisas 
rojas como la de Oaribaldi... ¿Quién nos 
mandará a nosotros m^tecnoi en camisas 
de once varas? 

CARRERAS 

Otra vez el huroorUmo rawplóu da los 
periodistas franceses busca en nuestro país 
eô as ridleullzables. Y un cotidiano escri
bidor de "L'OLuvre" saca provecho de las 
cuestiones actuales para hacer una mofa 
chabacana de los españoles. 

Es lástima que un periódico tan sim
pático y tan ameno como ei diario popular 
de Gustavo Téry Incurra en estas odiosas 
majaderías. Pero es el común pecado de 
la Ignorancia eou que en el extranjero ae 
mira todo lo que se reBero a este país, que, 
siendo fuerte y bravo, se disgreg» en locu
ras suicidas. *>SM 4 

Según el ligero esoritor, en España es
tamos preooupadislmos porque, además del 
Juego, acaban da suprimirse las carreras 
de caballos, 7 por algo peor que está a 
pique de provocar horrísonos tumultos: 
to prohibición absoluta de las corridas de 
toros. Y acaba al comentarista con un vul
gar "iMorta la vocea 1", que, aún siendo 
achocado t nuestra aOelón, tiene más de 
Italiano que de andaluz, prescindiendo de 
que asi como la fiesta de los toros dloen 
que vino del délo, las vacas terminan casi 
todas en el matadero, sin que se preocupe 
1A adetón por ellas. 

¡Siempre con la Espafla de panderetaI 
Y aún de las costumbres bárbaros, 
que es lo único viril que nos queda, 
sacan los eternos detractores de Espafla 
el lado más cruel, la modalidad más gro
tesca. SI uno de esos Tartarines de encru
cijada tunera un espejo en su alcoba y 
se mirara en <I. sin apaslcnamtenfo.w 

OTRA REVOLUCION 

Cuaaito ya M UMB •o^stumbranó* u 
Cancillerías A IA Mas. da 1A paa en Míj,̂  
los cablegramas nos dicen qua un» nutrí 
y terrible revolución pretende cimbiir u 
cosa pública en «I territorio de U 
racha. 

Esto necesita un^ espllcanún, N n p:¡.. 
rlmos a la famosa cucaracha cuya lozudii 
por no caminar sobemos iodos de rremorit. 
Pero lo que ignoran ustedes j ,; 
en tiempos del "austero" Carraiua u 
la eanrioociUa popular fué el himno do gu<. 
rra do las tropas de aquel valíanle loi 
Venustiano. 

Y no hay rozón para extiauarse dt qut 
algunos Estados mejicanos so su'.i -i ; 
tra el general Obregón. porque la dkli. 
dura del presidente manco es casi lao od • 
sa cerno lo de don Porfirio Dfaz. Mirhi 
vaselina para el exterior y poca BbM| 
por dentro. 

No es raro, pues, que el lerau'.isto &• I 
todo de Chihuahua, feudo ds aquel nor
mo Pancho Villa, 7 basta ta zoos ptlr* 
fera de Tampico, se hayan alzailo cunta 
Obregón. Y no hablemos do V.i , ' 
se fabrican polvos tan (Hsolvcnloi, 

Yo deploro estas revueltas, aunque •! 
opinión no Influya en el curso de los MN* • 
te oimiento*. La gran República do hu¡iti 
fué nido ajul de Intelectos privilegM»; 
Nada menos que Salvwlor DÍAZ Miróa. ^« 
es más poeta que lo fué Rubén Darío, fe" 
su runa allí. Y Amado Ñervo y Luis 0. !>-
bina. Claro AS que Días Mirón es lia ton i 
poeta como mala persona. 

Yo amo a Méjico ea ta evoene*» rús
tica da sus "pelaos" y da tus ".«ald*-
ras". En los muelles cochinos de Vcn«ft 
en la ciudad desvencijada 7 pobre sentí OÍ 
vez todo el orgullo de la gloriosa t&l* 
guerrera de Espafla. H07 el roiaitiW* 
qua es arta de mujeres, ha eíbado ( ui 
rincón los arreo» flí>naii>4U«iAr»j 

ELECCIONES 

En tas recientes eieeoiones ingiciu 
fracaaado los liberales y al Ooblerao 
servador. Y los laboristas y llbrecanlB"u,: 
han obtenido un triunfo eolosal. 

A ustedes 7 a mi esto nos <!»••" 
cuidado. Pera no as inoportuno M " * ^ 
la manera limpia 7 clara cómo " » " J j 
las alacclonea aa Inglaten». Lo qu« *? 
plausible es qua pasara lo mismo «a i. 
landa 7 hafto en Escoda, al M1»<IIS"»« 
del bacalao. n, • 1 

Yo no estoy conforma con l» P»* 1 
raterlor da loa Qobiornoi IngUw*- £ Z 
oído en esto sólo con uno do •os r \ ¿ 
más grandes del mundo: con " ^ 
Indio Tagora. Además, ha estado un« 
ras en mi vida en Gtoraltar y J "*^ 
mi opinión. , M 

Mas ua pala donde al sufragó "JJ, 
cita llbrementa 7 «1 Gobierno lo 
an unas eleocIoneB, as, como pü». ̂  .f5it. 
mny aerla. Para los espafloies » ^ ( 
cía da na régimen sd resulta n« 

^ SIXTO B3PIKOSA O*0K* 

Este oamepo ba 8 '^ 
sometido a la previa eeo-
supa militap. 
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D e s d é N u e v a Y o r k 

C a n a d i e n s e s m o j a d o s 
Noviambre, 1923 

Mientrtf loe Estados Unidos se eu frasean 
n la problbldtón «le consumir bebidas ai-
«oüólloai, en «1 Canadá, donde hay mejor 
Oobierno y mis Ubertati política que aquí, 
se va echando abajo esa prohibición donde 
la bibia—ooaao en la provincia da Que-
b«o — o modifloaedo el régimen, como en 
la provincia da Alberta, en que ahora se ha 
•akbrado un plebiscito. 

En ese plebiscito se ha procedido con una 
buena fe y un criterio eientfúco que en los 
Ettidoa Unidos no. ha habido en esta asun
to. Aqui el caso ha sido de "o todo o na
da". No se ha sabido distinguir entra el 
oso y el abuso, ni entre los alcoholes deatl-
hdoe, que son los peligrosos en altas dosis, 
y los fermentados — cervesa, vino, sidra—, 
que la ley francesa ealiQoa da "bebidas hi
giénicas". V^'^^^^B 

En Alberta se ba pedido al pueblo que 
eligiese entra estas austro soluciones: 

h i,l • Prohibición. — Lo cual algniSca con
tinuación da la ley vigente, por la cual se 
prohibe la venta da todcs log espirituosos, 
excepto los destinados a linea sacramen
tales, elantifleos, medicinales a Industriales. 

1« Venta Ubre de la cerveza. — Esto es, 
que se podría consumir en los hoteles, res-
turaats y demás establecimientos públicos. 

J.« Cerveza vendida por el Gobierno ex-
elosivamente y que sólo podría ser conau-

en las rasldenctas partlenlares. Todas 
hs demás bebidas estarían prohibidas. 

VenU por el Gobierno de todas las 
•ebidu, can reglamentación espacial. 8a 
podría consumir cerveza en las moradas y 
•n ios establaclmlentos. EH Gobierno Ten
derla vinos y licores, en cantidades llmi-
•das y sólo a ciertas personas. 

EaU «¡tima solución ba aldo la que ha 
Pmaieirtdo en el plabiselto, por el eual po-
"* Alberta término a la prohibición, que 

i durado «1U siete aflos. Bee alatema es 
• l T1' riga én otras provincias eanadlenses, 
•n las que al negocie de bebidas está con-
vomo por el Gobierno. 

bnjusticia se ofrecía delante de sus ojos, en-
Ifermos, según él, de ver tantas infamias... 
Il.a realidad, •*! presente, era un absurdo 
loaminando a cuatro palas, absurdo que, gra-
Iclas a la voluntad peracverante del luoha-

for, sa ttansfurmnrla, de aquí a unos enan
os afios, en una armonía más perfecta que 

aquella otra qne rige, al decir de un sabio, 
en las esferas celestes. 

Csla era la faceta idealista qne había en 
mi héroe. Una faceta «ola, porqne la otra... 
la otra era materialista. Entendámonos: un 

De loa cincuenta y dos distritos electo
rales, treinta y seis se han declarado "mo
jados" por mayorías considerables, y bal 
triunfado el ais tema más liberal do todos )'ov¿ñ" «.mü Leoc¡KMo''íie w'tabh ciuilpúeñ-
loa propuestos: liberal, pero Juicioso, puesto ^ mis^n ^ trascertdental como es 
que Umita y reglamenta el consumo de la* ia & ahuyentar para sl-irapre <lcl planeta 
bebidas más alcoholizadas. Ese sistema. Ins
tituido haca dos allos en la provincia de 
Quebec, ha dado excelentes resultados. 

Mientras en los Estados Unidos el Go
bierno federal, usurpando atribuciones de 
los Estados y ds log Ayuntamientos, y eon 
un criterio eentrallcador y jacobino, ha e*-
tablecldo, por una enmienda constitucional, 
la prohibición a rajatabla, en el Canadá se 
ha respetado la autonomía de las provincias, 
cada una de las cuales ha procedido, en este 
asunto, con toda libertad y eon arreglo a 
su* conveniencias. 

Una de éstas es la de log bebedores; otra, 
la del Tesoro, que ya bajo la forma de Im
puestos, ya por la venta directa, obtendrá 
ingresos importantes, y otra, la de los pro
ductores de bebidas, que explotarán, ade
más del mercado interior, el do los Estados 
Unidos gracias al contrabando. Este negoelo, 
ya muy lucrativo hoy, prometo Uevar al Ca
nadá muchos millones de dólares. 

Será posible quo disminuya algo el con
trabando marítimo, que hoy se hace desde 
Ingiaterra directamente y desde la isla brl-
tfinica de Nassau Junto a la eosta de la 
florida. Será menos fácil Introducir en esta 
República bebidas alcohólicas, a consecuen
cia de haber consentido el Gobierno de 
Londres que lo sEstados Unido* extiendan 
hasta doce millag el limite de sus aguas 
Jnrlsdloelonales. ^ * a m v-» 

Este descenso del eon trabando marítimo 

los espectros del hamliríí, de la d^sl.evnl-
dad y de la fucrxa bruta, no podía meaos 
que tener también alguna Idea o visión 

¡acerca de otros problemas tan interesantes 
joomo aquellos, y, como aquellos, motivo de 
eterna y regocijante dispute. La materia, 
el espíritu, el alma, la causa primera, la 
muerte, etc. Y aqui también hablaba son 
gran aplomo, poniendo una chocante fe en 
sus palabras. Leelor precipitado de manua-
letes muy difundidos. Leocadio seguía las 
opiniones materialistas de Buobner, Moles-
chot, Vogt y otros, y una vez que leyó 
unos fragmentos de Loeke, se quedó ma
ravillado y preso entra las mallas de tan 
lógico ileterna. 

El problema estaba claro. La materia y 
a fuerza, dos cosas distintas, y una sola 
verdadera, eran lo cierno, lo increado, lo 
que no teniendo fin, no tenia tampoco prin
cipio, siendo su cantidad, por lógica, in
variable. Pero si la materia y la fuerza 
no tienen causa anterior, son ellas las cau
sa* sulldenta*, en virtud de un juego ma
ravilloso de combinaciones, de todos esos 
fenómenos que nos asombran y que habla
mos creído afectos de algo que estaba por 
encima y fuera de la materia y de la fuer
za. El espíritu, por ejemplo, el alma, ese 
conjunto de facultades «que parecen ten 
opuestas a las simples propiedades y atri
butos da la materia y de la fuerza, no lo 

contribuirá al aumento del tarrastra, que non, sin embargo. El espíritu es una fun-
se hace por la frontera del Canadá, donde 
al Gobierno no lo Impedirá. Y asi ios cana
dienses están demostrando no sólo que son 
más liberales que los norteamericanos, si 
que también que los van dejando atrás co
mo mercaderes, fií maestro, cuchillada. 

ANTONIO ESCOBAR 

J u v e n t u d 
(Idealismo materialista) 

Leocadio, a lo* veinte afios, era idea-
Pera Idealuta ta asta sentido: órela 

Ki «-ÍÍÜr U ** «oaminaba hacia wn 
« •uparhumano y al mismo tiempo es-

^ ^ «llMolón da ese Ideal. 
eim» fl,0', Xo% •n ^ ln-
" ZtmT^l Leoc*'J|o •« consideraba a 

• lnode9t»niente, oomo la voluntad 

«mad"n*T* T l*ita 1« enorme mole del 

•^¿g**»**' Por esta ingenua «ireon-^4w"7 F»0 e*lor T «ertedad a 
dondequtert qo, ^ elrcun-tan-

ciaa lo colocaban, al credo • evangelio de 
las nueva* y generosas doetriaaa para lle
var al fondo de todas las eonolenclas las 
chispas de la rebeldía y loa consuelos de 
una arrobadora esperanza. Y no sólo de 
palabra predicaba «I moco. Predicaba- eon 
el ejemplo, sembrando, al par que la* Ideas, 
los actos. Despreciaba o aparentaba des
preciar el dinero* la eomodidad, la posl-
etén social, etc., y como ri Salvatierra de 
"La Bodega", del fenicio Blasco IbáQez. 
Leocadio lo mismo regalaba lo* pantalones 
que llevaba puestos a cualquier miserable, 
como ge ponía a llorar y a crispar los pu
llos cuando cualquier nimio contrasto o 

ülón, un resultado, una eonsecuencla. Re-
laulta del funcionamiento de la materia y 
de la fuerza, que oonsUtuyen el sistema 
cerebro-espinal, y cuando éste no «etá en 
aoUvidad o excitado por algún motivo o 
{sensación, aquél, el espíritu, no se mani
fiesta, como no ce manifiesta la ley de la 
gravedad en una piedra mientras la sos
tenemos en el aire. 

Hasta aquí llegaba Leocadio, y aquí se 
paraba satisfecho. Sallaba por encima de 
la* dlfioultadcs con la misma limpieza y ele-

Igancia que salta al gamo. Resbalaba, no 
profundizaba... Que. de profundizar, se hu
biera detenido atónito y confuso ante la 
magnitud de las contradicciones que se 
abrían cu su ce mino, af parecer, triunfal, 
pero que en realidad no tenia nada de eso. 
También se hubiera parado un momento a 
reflexionar con prudencia acerca do la antí
tesis que él mismo encarnaba: de un lado 
Idealista, devoto do la voluntad transfor
madora, del "yo quiero" que desafia a la 
fatalidad, y del otro lado materialista, fe-
roimente determinista, prisionero da leyes 
ciegas, tan ciegas y crueles como inexo
rables. 

Todo esto, desda luego, sopontendo que 
a los veinte afios valga algo o signIOque 
algo una simple contradicción... 

VKENTE G.\aCL\ CIE.Nn¡Ba03. 
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L O S F A B R I C A N T E S D E 

REGÁS Y FABREGAS 
del PASEO DE SAN JUAN, 15, han montado la SECCIÓN DE 

SASTRERÍA A MEDIDA 
Y GABANES CONFECCIONADOS 
V E N T A S : 
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